
NUM. 23<) AN\0 xm 

Preço: i$200 

MARGARIDA DE L.T MOTTE. uma das mais queridas estreitas do cinematographo 



UiVi   r^OVrO   ESJVLJVLTE 

com toòos os requisitos exigiòos pelo bello sexo 

Com  todas  as  qualidades  que  V.  hx.   almejava   num   verniz   e   sem   os   incommodos 
encontrados em  alguns outros que experimentou. 

Não endurece as margens 
Secca instantaneamente 

Não se decasca 
Dura uma semana 

Dá brilho que a água não desfaz 
Não necessita de outro para ser retiradi 

O verniz é lão fino que uma yotla se espalha egualtnente por toda a unha h" tão 
delicado que as unhas nunca deixam impressão de teiem camada ou esmalte. Nunca secca 
em bolhas ou deixa traços feios de pincel. Ouando for tempo de u na nova manicura, to- 
das  as  unhas  ainda   conservam   um  tom  rosado,   novo  e lustroso. 

E serve de removedor do seu próprio brilho, em logar de necessitar de um liqu (1 i 
especial que muitas vezes offende a cuticula e torna as unhas quebradiças. Enxugando uni 
nova applicação do Cutex Liquid Polish (esmaltei, antes de seccar, removerá todo o traço 
da antiga, deixando as  unhas  lisas  e perfeitas. 

V. líx. pode adquirir avulso, ou nos lindos estojos ■—Cutex Five Minute— (CUTEX 
B0UD01K) e — Culex De Luxe, o — Cutex Liquid Polish (esmalte) em qualquer perfu- 
maria,  armarinho  ou  pharmacia. 

=C§3= 

Cindo estoio de experiência com o novo Ciquid Polisb — (esmalte) 
Lave bem as mâos.lX' forma ás unhas com as 

lixas Cutex. Depois amolleça a cuticula c retire a 
peliicuia amorte ida, com o Cut^x Cuticlc Remover 
c> uni palito He laranieira C utex. Km seguida vem o 
Cutex Liquid Polish (esmalte), ou o novo Pow^cr 
Polish   (po).  Entre  uma  manicura e outra convém usar 

um   pouco  de  Cuíidc  Crca 
as  unhas  lisas  e  íortes. 

agora só por ítSOOC 
(\     1 3i   p..ra   Cimservúr 

Procure este estojo mignen no seu fornece d. i 
ou remetia 4$000 cm \7\LK POSTAL, a ti Hindu 
Caixa  Postal  2014  —   Kio. 

i O estojo Cultx "Mignon" »-..ni   — lud» 
que V. Hx. precisa   para  uma   manicu- 

ra complclíi. 

Remettc hoje este coupon com o 1/fllE POSTAL üe 4SQon 
fnvio 4$000 em Vale Postal por um estojo "Midget Cutejc" 

Nome 
Rua e  N. 
Cidade 
Estado   



15-Outnbro-1924 Pi ClíiRRRP 

Para vidraças 

Para aluminio 

Parj linolcum e congoleum 

Para banheiras 

Para lalào e c brc 

'í xunsrínnumsraMPPlicncões 
Sem^duvida,'V.'S. usa BO.\' 

AiWl para limpar espelhos e vidra- 
ças— isto todos o fazem. Mas. mui- 
tas donas de císa descobriram vá- 
rios outros modos de utilisar o seu 
"bom amigo". 

BON AiWI é ine^ualavel para 
a limpeza de banheiras e azulejos, 
para todos os utensílios de latão, 
cobre, nickel e aluminio, bem co- 
mo para madeiras brancas esmal- 
tadas. 

Absorve rapidamente a gor- 
duraTe sujeira dos tapetes de I.i- 
noleum e Congoleum. 

E assim percorre todos os re- 
cantos da casa — tudo fica bri- 
lhando pelo toque mágico do BOX 
A Ml. 

Únicos depositários para o  Brasil: 

Para vidros e nicktl 

Para  sapaíi s brancos 

Para espelhos 

Para esmalte branco 

Telles, Irmão & Cia. 
KUA FLORENCIO DE ABKEU, 5 SAü PAUL') 
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Sunhílís •" AMs! ^m-lmm- 
l_Jm   liorfor ! !! 

A Sypfailis produz Abortos, enche o corpo de Chegas, destróe as ücra^es, 
faz os filhos Degener dos e Paralyticos. Produz Placas, Queda do cabello e das 
unhas, faz as pessoas Repugnantes! f\taca o Coração, o Baço, o Figado, os Rins, 
a Bocca, a Garganta, produz o Rheumatismo, Purgações dos ouvidos, Eczemas, 
Erupções da pelle, Feridas no corpo todo, a Cegueira, a Loucura, emfim. ataca to- 
do o organismo. Elimine a Syphilis de casa porque n o havendo Saúde não 
ha  Alegria. 

EI<IXII{    914!    O  melhor  depurativo  do  sangue. 
Deve  ser  usado  em  qualquer   manifestação da  Syphilis e  da  Boba. 

Lcíltim    iiitais-* !.. . 
O   ELIXIR   914   nãn 

porque   contem,    Hcrmophenyl    o    qual 
é ió um  grande depurativo   como   um  enérgico  preparado contra  a  Syphilis, 
destroe    os   micróbios    do   sangue.    E'   o    único  sal  que deve ser  usddo  por 

via gástrica  pela sua  acç.^o baclericida c porque  não ataca  o estômago nem os  dentes,  não produz erupções, ao con- 
trario,  secea e faz  dcsapparcccr as  leridas. Não contem arsênico  nem  iodureto,  sendo inoffensivo  ás  creanças. 
O que o doente sente com o uso do   ELIXIR   914: 

Appetitc, regularidade dos intestinos, melhorando os qu« soffrem de prisão de ventre.  Dasapparecimento de todas as 
manifestações syphiliticas, especialmnnle do Rheumatismo c affecçõBs dos olhos;  finalmente a saude em pouco tempo. 
ATI ESTADOS :   E'  o  único  Depurativo  que  tem  attestados dos  Hospitaes,    de especialistas  dos  Olhos, da   Dyspep- 

sia   Syphililica. 
CASAMENTOS;  Não se case sem  primeiro tomar 6  vidros de ELIXIR   914. 

E' o mais  barato de todos os   Depurativos porque  faz   cffeito desde o primeiro  vidro.  —   Não   deixe  para  amanhã. 
H    comece  hoje mesmo a  tomar o  ELIXIR   914.    —     Vende-se em  todo o  Brasil  e  nas Republicas  do  Prata; 
ü \OTM:  —  Enviaremos um livrinho seientifico sobre a  syphilis c  doenças do sangue. GRHTIS: a toda a 
8 pessoa qu« o desejar. Pedidos á Caixa 2 C.  —   Sâo Paulo. 
§ approvado pelo-D. N. S. P. «ob n. 26, em 21 de Fevereiro de 1915 ^ 
Haooooooooooooooooooooooooa aooooi POOB ooooooooocxxMOOOooocwooocMOOoooooooooooeoooeoooooBOoo»teqaaeooocP^ 

Use a "FLU^O-SEDRTIMR" 
O  EMEDIO  DAS SENHORAS 

Efficaz em todas as moléstias do utero 
e seus anncxos. 

Kegularisa as menstruações, acaba com 
as eólicas, a nervosia e o hyslerismo. 

Engorda e restitue a alegria e a saúde 
ás moças pallidas. anêmicas, que soffrem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas e mau estar. 

Adoplada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando  as  hemorrhagias. 

A Fluxo-Sedatina é a 
salvação  da mulher 

Encontra-se em qualquer  pharmacia 

GALVÃO & CIA. - Av. S. João, 145 - S. Paulo 

« 

Com o uso do 

Sanguinol" 
No fim de  20 dias  nota-se 

1.° Levantamento geral das forças, com 
volta do appetite. 

2.° Desapparecimcnto completo das do- 
res de cabeça, insomnia e nervosismo. 

3.° Cura completa de depressão nervosa, 
do emmagrecimento e da fraqueza de ambos 
os  sexos. 

4.° Augmento de peso, variando de 1 a 
3  kilos. 

5.° Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.° Maior i-esistencia para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sangüíneos. 

E' o renedio mais apropriado m eiiite para mmn 
Cm qualquer pharmacia ou drogaria 

Av. Sflo JoSo N. 145 S. Paulo 
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npprovado  pelo  D. N.  de Saúde  Publico tm  : de Maio de   1912, job ■». .IW 

aim   DE  NOGUEIRA 

Empregado com 
successo nas 
seguintes molés- 
tias : 
Bscraphuto 
^arthrc», 
■i'Ub*3. 

- vubons 
Infímnrnmçõea da utcro. 
'--rrimcmn drx  ouvidc» 
«onorrhía». 
istulas. 

■spinhas. 
CancnM venereo» 
;í.achitismo. 
Moro branca». 

I umore* 
Samaj. 
-r>'Sta3- 

- híumati<rrto  em  gerai 
Manchas da pcUe. 
Xfíccçõca do   Cisado. 
Lkjrca no  peito. 
! ümores nos osso*. 
atejamenTo das arterlM 

r do pescoço c finalmente 
cm    todas    as   molcscias 

Marw-   ic^iatradj        provcnientics    do sangue 

GiinB DEFÜRATIVÍ Dl SAN&IJB 

Rpprovado pelo D. N. de Saúde Publica,  em 
23 de Setembro de  1910, sob n.o 88 

Fura di 
(oocorso 

menitiros 
do Jory 

Exposição 
Infemacional 

de 1922 

Instituto LU D O VIG 
Ondulação permanente, durável 8 mezes 

o 

o 
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Tratamento da Cutls 
O Creme Ludovig E O ma* perfeito 
CREME DE TOILETTE. Branqueia e amacia a pelle. 
Tira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas 
e sardas. Os preparados do INSTITUTO LUDOVIG 
curam  c impedem  toda   e  qualquer   melestia  da  cutis. 

Para a pelle e os cabelio* usem o« produetos 
de Mme. LUOUVIG - Manlcurc 

O  Henoeorlent (em todas as core») é  a melhor tintu- 
ra para o   cabelio. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita, 55-13 • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Envlamot catálogos Rratl» — RUA UHUGLWYflNfl, 39 
RIO DE JANEIRO 
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&£t<U emâ 

Modelos de Paríz 
Vestidos de passeio —t Vestidos de soirée 

Chapéos modernos Sabidas de theatro 
Acabamcs òe receber as ultimas criações 
òe   renomeaòas  costureiras  parizienses 

15-üm 

ir— 

0 

Se 
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COIIVEM   5RBER 
DYSPEPSIA 

ACIDEZ 

INDIGESTOES 

EMBARAÇO GÁSTRICO 
ENJÔOS, ífAUSEAS, UONITO! 
COLICAS DO FÍGADO E 

DO INTESTINO 

PRISÃO DE VENTRE 

Hydrato de Magnesio 
Hydrato de Magnesio 
Hydrato de Magnesio 
Hydrato de Magnesio 
Hydrato de Magnesio 
Hydrato de Magnesio 

Hydrato de Magnesio 

O   " PiloqeniO;;  serve-lhe  em   qualquer  caso 

Sempre   o PILOGENIOl 
O PILOGENIO   sempre! 

mmW9 

S« )á quasi náo tem serve-lbe o PILÜGENIO parque 
Ibe   faz   vir  cabello   novo   c   abundante. 

Se começa a ler pouco, serve-lbe o PILOGENIO, por- 
que   impede   que   o   cabello  continue  a   cabír. 

Se ainda tem muito, serve-lbe e PILOGENIO,, porque 
Ibe  garantirá   a   bygienc  do  cabello. 

Ainda para a exrincçáo da caspa. 
Ainda   para   o   tratamento   da   barba   e   loção   de   toitette 

— PILOGENIO. 

Drogaria Giffom 
Rua  l.o de Março,  17 - RIO DE JANEIRO 

Approvado  pelo  D.  N. de  Saúde  Publica  em  2S de  Março  de   IQOS, v.h. n. 727 

ímm Pafliai. Uirtote ím-M^. Mim OQ kmai 
• J«glanrfino tft firffom e um csccHeidc f«cor»\JiIuuilc dos orgom^mo» ^ntraqurcido» éma 

mancas poócmsa dcpurBhvo r tuih-^scropfiukysa. (jur mmrm WVi* «o tralamenlo das molealia» 
coruumphvas   actma   apontadas 

E. superior ao oteo àr fígado ór baroA-íü r fuás rmulaõe». porqur contem rm muito 
maior proporção o todo ►nr^r/aAbadio, mhmamrn4c combííiado ao ffinmro </« nogurtra (Juglsns 
Regia) f o Phosphoro PhyiioJoçicct medira^ff^o cmincnfcmrnlr vilaliAador. %oh uma forma 
agradável   r   mtciramenlr   assimilável 

E um taropr saboroso que não perturbo o rstomago e os inleslmov como Irequente- 
mer»lr suecede ao oíeo e as «•mulsõe» dahi » preferencia dada oo JuQll/ltftfM pclo^ mais 
distindos clínicos que o recerlam dianamenlr aos seua propeNM filhos — Pare oa «dultos 
preparamos  o  Vinte  M« - tAIMlico  6Íyc«r) - ttwsptutldo 

noavnu-4c uteos tus «1*5 MOBAAIíS t nuxiuciâs MSTA cioaot f oos ESTADOS e «oocposno UML. 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCO GIFFONIA Cu 

UA      f» M I  VI  K  I  R O     DE      IWt A. V* Q^O. IVIo    <9*    J«n«lro 

Hpprovado pelo D.  N. de'Saude  Publica  em   15 de   Janalrn de   1002, sob  n. 220 
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UNO 
OLIVEíra JÚNIOR 
E' o melhor sabão para as 
manchas, sardas, espinhas, 
rugosidades, crvsipelas e 
inflammações. Nas varias 
moléstias cutâneas, é um 
efficaz preservativo. des- 
truindo as producçõcs para- 
sitárias. — O seu emprego 
nas moléstias da pelle e do 
couro cabelludo c racional, 
pois que, combinando-sc fa- 
cilmente com a matéria gor- 
durosa secretada pelas glân- 
dulas sebaceas e com o suor. 
o que a água pura por si 
não pode conseguir, eile man- 
tém a pelle e o Couro Ca- 
belludo sempre em perfeita 
limpeza, conservando assim 
a"Frescura da Cutis. i Fi- 
neza, a Brancura e a Elas- 
ticidade, tão necessárias á 
pelle. Além disso o seu uso 
constante e regular fortifica 
os tecidos, preservando a 
pelle das excrecencias, ru- 
gas, manchas, vermelhidões, 
irritações e de certos suo- 
res locaes, tão incommodos 
como desagradáveis. 

i^P^pS 
IV venda cm 
toda a parte 
^â^lll^â? 

DEPOSITÁRIOS 

Araújo Freltos & C. 
88, RUA DOS OURIVES, 88 

RIO DE JANEIRO 

ftpprovado pela D. N. Saúde Publica em 30 de Novembro de  1903 sob n. 385 
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Effeitos do Virol na inassimi- 
lacáo de alimento 

A SUA  HANNAFORD, ,i,   U. Aspland Grave. Ht. •:" H r>     — 

" Escrevo   para    lhe   participai   o   grande 
benefic o ^ue ít-m ti(]o a minli i peqnen i 
com o Virol. Em Março passado tinba 
tido uma doença muito grave  que a reduzira 
a um simples esqueleto, com os OSSOS quasi a 
furar a petle O Doutor que estava tra- 
tando delia disse que a única coisa que a 
poderia salvar seria o Virol. Antes de o 
começar a tomar, pesava l stone 7 übra-- •■ 2 
onças  e   tinha   5 annos  e   7   meses de idade. 

Valioso    alimento   cm   casos 
inassimilaçao de alimento. 

Mais   de   2,500  hospitaes  e  sanatórios 

Hpje tem '   annos e  pesa J stoi ■ ■ ■ 
onças     A  doença   t.nha a deixadi fraca 
que durante tr-        ■ • ■    : ■       nservai 
no estomayo uma particnla d< > 
excepçio do Virol--tjue pari (ia  alimenta   a   ■ 
fortalecer--lhe   o   peito I loj'    pareci 
vende saúde      Hei  de  recommendar   o  \ 
para todos os casos de creanças definhadas ou 
delicadas.      Foi   o   melhor   amiijo da minha 
pequena." 

de   tuberculose,    anemia,   rachitismo   c 

Je  tísica,    etc , usam 

VIROL 
Em   Boioes  de   Vidro 

Únicos Importadores tto Brazil 
GLOSSOP & CO.. Caixa Postal 265, Rio de Janeiro 

Approvado pela Saúde  Publica em 28 de Maio de  1920 
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Um grand ■ coração  o'de 
Gelasio Pimenta 

O grande coração de Gelasio 
Pimenta não bate mais ; a sua al- 
ma n')bre, boa, sà, evolou-st pira 
reüiõiS mais amenas. /Acabou de 
s i Irar o formidável amigo das col- 
laborarioras riesta parte da «Cigar- 
ri> e o encorajador sempre alerta 
d JS cscrolorcs novos c desilludidos. 

Co »tign, gentil «Cit!arra>, tào 
bem tratada, tão bem dirigida pnr 
m"o de mes^»-, th ram todos que 
tiveram a dita de conviver, ei hora 
pi.r tnomento», com ü-lasio Pimen- 
ta. Tu, com mais razão, choras e 
chnrarás emquíinto a sua son bra 
piirar por sobre ti, porque te tra- 
tou com todo o carinho, te fez os 
milhores mimos, e v v.ste mais che- 
gc ria ao coração delle Saudosa per- 
manecerás, porque aquelle braço, 
fore e meigo ao mesmo tempo, ja- 
mas o terás a dir gir os teus pas- 
sos. t\ mesma meuuxe, o mesmo 
afie ;to, o mesmo carinho e dedica- 
ção, não enconlrarás mais em nin- 
guém, porque elle fui o ínici^dor de 
teus p issos e foi mesmo o que te 
deu vida e, mais do qje a vida, te 
sustentou com braço e fi rça inque- 
brantaveis, por inire as intempéries 
e revezes jornahstirrs, e tu não 
suecumbiste ; elle não te deixava 
c^hir. Eras de tal furma affecta a 
e le, que o perdür-te era perder a 
própria. E elle foi mais feliz do que 
tu. Enquanto permaneces ch r^s», 
nostálgica per aquelle que pirdes- 
te, elle, mais feliz, não «hora, por- 
que d nde está te vê e, qui^á, ain- 
da ceminuo a velar por sua tào 
querida amiga. 

Descem as srirbras da noite. As 
trevas lircumdam o universo e, lá 
num h nginquo pento da necropole, 
o rem-nso dos moitos, uma sepul- 
tura p-rmanice illuminada. Velam 
si bre ella a admiração e a gratidão 
de seus amigos, admiradores e pro- 
tegioos Gelasio Pimenta, viverá em- 
quanto estiver viva a ultima pessoa 
que conviveu com elle Quando to- 
dos desapparecirem ainoa ficará a 
chorosa «Cigarra», a: cantar triste- 
mente,   lembrando    sempre    o    seu 

AMABEUIDAO 
BARRIGUDO 
OPILACAO 

O BICHAS 
P COHVUlSOlS 
VERMES 

quando sorriem, fazem apparecer 
duas fileiras de elvissimes penlas. 
Quinto ao seu C( ração, sei que já 
f ó ferido pe'as settas do travesso 
Cupido. Da c nstanle amigumha — 
Leitora da mais bella. 

Resposta a  Ytta 
O que me escreveste pensando, 

é a realidade tacila, ínoiscnti\•), 
esmapadora . .. fl ter&picecia, poií, 
é_um fdeto. —  1830 

Meu   perfilado 
E* de uma sympatfia extrema. 

Morcro, eslaluia mídia, cebrllcs 
pretos, penteados para trj-z, t-aja íC 
quasi stmpre de azul B-arr ho. Vi 
este moreno, pela primeira vez, no 
Apollo.   As amiguir.has   sebem   di 

fAHlNÊSTÒeK 
CONHECIDO DÈ 

ÓLEO DE SANTA MARIA 
OU OIEO^ASTRÜÇD 

querido protector e ennquínlo durar 
o ultimo cento das cigarras durará 
a len brenta do grtnde e bom Ge- 
lasio  Pimenta. 

E. K. 

Perfil 

A mirha peif lada crnla 17 pri- 
maver«s. E' de e.sta!i,ra beixa, mo- 
rena, cor de jan bo, rosto niimo>o e 
bello, olhos um Unlo apaixonados, 
ornados por deis linisMrtn s ciliis. 
Nariz fequeno, bocea repular, or- 
nada   por   lábios   semi-rubros,   que 

zer-me qual o s< u nome, no   próxi- 
mo numero desta  querida   revista ? 
Que muito lhe agradece a    amigui 
nha — Ezperànça  Desilludida. 

R Ré Mystcriosa 

Sinto n?da poder fazer a seu fa- 
vor, em virtude da tempestade que 
destntendecu. Amda raeis : se a 
a-r gumha se ciz ri, não pr sso de- 
fcndel-a. Nem mesmo atacai a, poiF. 
alím ce té, não a conheço: é mys- 
tcriosa. Esta vidíi é um mysteno ! 
Da leitora — Philosopha. 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS1I 
fl JUVEMTUnf  deiaivolve  o cr^unriento dai caDcllo» d«nao-lhr> viao. r n>- lua 
O uso da JOVEMTU1E nLEX>\-iTíF, Entingue a caspa em 5 dlaj— E»lt« a talvlcle 

RESTITUE AOS CABELLOS  BRANCOS A COR   PRIMITIVA 
nppiovado pelo D. N. de Saúde Publica em 13 de Outubro de 1911   »ob  n.!2M 

Mas  boas Períumarias,  Pharmacias e Drogarias 
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Depositários: F. -ZIJNíQI^A. <& cia. 
CAIXA 1914 SAO PAULO 
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Telcpbonada   Enigmática 

(A' Srta. Mysteriosa 

Setembro. Dia 2. Trez horas, 
pouco mais, ou menos . . . Tilinta 
a   campainha   telephonica,   a   cujo 
chamado   at- "         
tendo. (F1  

— Prom- r 
pto ? I — E' 
fulana ? — E' 
ella mesma. 
Quem é que 
fala? — ?1?I 
O hI como 
vae ? — Es- 
tou boa, mui- 
to obrigada. 
Mas, quem é 
que está fa- 
lando ? (Vdz 
desconhecida 
por comple- 
to.)— E' uma 
sua amigui- 
nha... — Mi- 
nha amigui- 
nha ? I . . .— 
Uma sua ad- 
miradora. — 
Tantas hon- 
ras para uma 
«pobre mar- 
queza>!II — 
Como vae fu- 
lano ? . . . 

E assim 
proseguimos 
a palestra sem 
eu mesma 
saber como, 
talvez confu- 
sa por ouvir 
phrases tão 
disparatadas 
da minha <il 
lustre admi- 
radora.> 

Senhorita: 
Dir-Ihe-ei, 
por esta, o 
que não me 
foi postivel 
fazel-o pelo 
telephone. 
Mqui vae. Sei 
que não se 
trata de ami- 
ga alguma e, 
ainda menos, 
d* admirado- 
ra; mas, sim, 
de uma <en- 
fant terrible». 
Comprehen- 
do, perfeita- 
mente, que 
me telcpho- 
nou com se- 
gundas inten- 
ções, o que não fez somente a mim; 
sei quem foi a segunda victima des- 
sa brincadeira, aliás, de mau gosto. 
Esta não está, como «u, para per- 
der o seu tempo com convertas 
inúteis. E, para não prolongar esta 
explicação, assim finalizo : Amigas, 

hoje, são bem raras e essas não 
teriam jamais a infeliz idéia de te 
manifestarem emcircumstancias tão 
mysteriosas. Quanto aos elogios á 
minha pessoa, não eram mais do 
que simples meio de captar a mi- 
nha confiança para satisfazer-lhe o 

ÁGUA SCHMITT 
E' o melhor preparado 
até hoje conhecido para 
o embellezamento da 
pellc. E' descoberta de 
um grande scienlista e 
conhecida desde o tempo 
do Império. Tira sardas, 
pannos, manchas, espi- 
nhas, etc, tornando a 
pelle clara e sedosa. 
Existe fraca e forte: a 
forte é geralmente acon- 
selhada para os braços, 
ou para quem tenha a 
pelle muito resistente. 
Basta um vidro para 
se ver o resultado, que 
é immediato.   Preço de 

cada frasco 10$000 
Para dar brilho ás unhas, Esmalte Schmitt (não é verniz) 

Blanc Schmitt. Puramente medicinal, clarêa e amacia a pelle, 
dando-lhe uma belleza sem igual. 

ÁGUA DE COLÔNIA SCHMITT 
Delicioso perfume. Extra-concentrada. Algumas gottas no lem o subtituem o melhor 
perfume. Deliciosa para o banho. Combate o ácido urico. Também p<5dc ser usa- 

da como loção, parque e muito agracavel. Experimentem. 

CABELLOS BRANCO??? 
TINTUK/iSCHMlT tinge cm todas as cores e é conhecida desde o tempo do 
IMPÉRIO. E' a única que tinge os cabtllos sem demonstrar qu* foram tintos. 
í\ tintura Schmitt conserva os cabellos macios c augmenta o seu crescimento 
porque c um maravilhoso tônico. 

Cabellos loiros e d urados, hoje a grande moda? Para que estragar os seus 
cabellos com agu<? oxigenada e outros produetos annunciados que estragam os 
cabellos, arrebentando-os e tirando a sua vitalidade? 

Todo mundo conhece a competência da Casa Schmitt c os annos' que ella 
existe, sendo a única que merece confiança neste^gencro de negocio pelo» tra- 
balhos prestados aos seus inúmeros clientes desde o tempo do Império. O Fluid 
Schmitt faz cabellos louros e dourados, augmentando o seu crescimento, tonifi- 
cando-ofa sendo o rosultado immediato. 

Peôiòos á CASA SCHMITT 
RUA GONÇALVES DIAS, 51 - Sobrado 

Rio de   «Janeiro 

mais sensata, para não perturbar a 
tranquillidade alheia. E' mais cor- 
recto dirigir-se a uma </\gencia de 
Informações>. —  Uma Leitora. 

Ao ]. A. C. 
Felizardo I Coro o teu olhar ten- 

tador e com 
o teu modo 
fino e delica- 
do, conse- 
guiste domi- 
nar e capii- 
var o cora- 
ção mais vo- 
lúvel a mys- 
terioso e mais 
adorado e am- 
bicionado que 
tenho conhe- 
cido. Quizera 
possuir um 
cantinho na- 
quelle cora- 
çãosinho que, 
apezar de ser 
muito jovem, 
já possue to- 
dos os dotes 
para uma 
companheira 
ideal e capaz 
de fazer qual- 
quer homem 
feliz. /Vs ve- 
zes tu és in- 
grato e que- 
res apparen- 
tar que não 
lhe pertences 
de todo, nias 
o teu olhar 
laia que a 
queres since- 
ramente. Ella 
possue um 
gênio muito 
carinhoso e 
jovial, no que 
se vêm trans- 
parecerdezoi- 
to florid as 
primaveras. 
Tem verda- 
deira inclina- 
ção para a 
pintura e to- 
ca admirável- 
mente piano. 
Elle é um ca- 
valheiro per- 
feito. De fina 
educação e 
conhecedor 
de todos os 
deveres da 
um rapaz dis- 
tineto. Da lei- 
tora — Alfi- 
nete    Agudo. 

desejo, informando-a sobre «certo 
assumpto>. Senti bastante que a 
pessoa por quem ■ senhorita de- 
monstrou tantos interesses se en- 
contrasse ausente, pois ninguém 
melhor do qua alia a podaria infor- 
mar.   Para  outra   vaz,   queira ser 

Impressões 

Sentada num 
da de todos, eis 
dida, sorridente, 
Alice não parou 

de  um  baile 
(São Carlos) 

cantinho, esqueci- 
o que notei: Can- 
so lado de algu» m. 
um instante    Ma- 
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rá R., baila. Eulina, simpltsiaeni* 
bonitinha. Didi, trazendo a masca- 
ra da alegria, quando o seu cora- 
çàosinho estava tio constrangido. 
Odila H , captivante. Marina achou 
o baila adorável. Jandira, trisHnha. 
Flora, indecisa na escolha. Zelia, 
sahíndo fora do sério. Bibé, um 
tanto convencida. Mariquinha fa- 
zendo realçar sua cabelieira. Olga, 
conquistando vários corações. Náo 
deixarei os rapazes : Antnnio dan- 
çou muito com a M. Ozéas, um 
parzinho adorável Carlos, notaado 
a ausência de alguém- Dr. Eugênio 
gostou de alguém. Moysés, trocan- 
do olhares ás escondidas. Mauro, 
sempre constante. Plínio, conser- 
vando as mesmas idéias. Naphetali, 
o rei do Fox-trot. rtlcebiades dan- 
sou muito com certa senhorita. Des- 
dito faz tanta pose para dansar, que 
mais parece que quer voar. Orlan- 
do, apaixonado. Thiers, bancando a 
Z. (Cuidado!) Ernesto precisa dan- 
çar com mais posa. Luizinho, num 
mar de rosas. Octavio, fiteiro. Fla- 
vio inspirou paixão a certa menina 
bonita. E eu, <Cigarra> querida, fui 
desprezada, mas pensei em ti. — 
/.aura La Plante. 

ÊXITO - Para tingir, con- 
segue-se usando o Sa- 
bonete YNK. 

Avaré 

Ser jovem, estar na primavera 
da vida, na manha dourada da exis- 
tência, bafejada pela luz acarícia- 
dora da mocidade, idade des so- 
nhos e das phsntasias, época em 
que a própria lagrima 6 quasi um 
sorriso ! Recordo me de ter visto 
um dii uma jovem assim I . . . E 
quem diria ao certo se \6 nio bro- 
tava na roseira d'alma da danzella 
um roseo botão de ura effago, cul- 
tuando a imagem de um ideal? 
Oh I Amor, companheiro da juven- 
tude, deixa a mo-idadt sorrir, em- 
quato não lhes offereces tu o cáli- 
ce das amarguras • dos desenga- 
nos. Leva, por mim, a destinatária 
destas minhas linhas os meus sin- 
ceros votos de uma perene felici- 
dade, • deposita em seus pés as 
flores dns teus carinhos. Da sem- 
pre — Flores Agrestes. 

Reportagem de Capivary 
(Perfif) 

O meu perfilado i um jovem de 
estatura mediana ; seus cabellos são 
castanhos, claros e crespos, forman- 

do um contraste com suas abun- 
dantes sobrancelhas, que são ne- 
gras como o azeviche ; seus olhos, 
de um castanho claro, são meigos 
e expressivos e deixam ver a sua 
alma bondosa e o seu coração ada- 
mantino. E' elle um perfeito gentle- 
man, pela lhaneza de seu trato, pe- 
las maneiras polidas e alfaveis com 

iario ; entretanto agora Cupido le- 
ri-o e, apezar de ter um tio medi 
c», este não conseguiu curai-o a o 
nosso jovem dá expansão aos ar- 
roubos de seu coração apaixonado 
em interessantes paginas litterarías, 
que assigna com o pseudonymo de 
Gil. Nio sabemos si é correspon- 
dido,   mas   sabemos   que   a   jovem 

LARGA-ME...DEIXA-ME6RITAR!. 

OXAROPE. 5AO JOãO 
Ép  (VIELHOR  PARA TOSSE  E  DOENÇAS DO 

PEITO   -  COM O SEU USO REGULAR: 

2-" 

3. 

5. 
6. 

A tosse cessa rapidamente. 
As  grippes,   constipações  ou  defluxos. cedem 
e  com  ellas  as dores do  peito e das costas. 

Alliviam-se promptamente as crises (afflições) 
dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração 

As bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflammações da garganta. 

A insomnia, a febre e os suores nocturnos des- 
apparecem. 

Accentuam-se  as forças   e   normalisam-se  as 
funeções dos órgãos respiratórios. 
O   XíLPODe   S  OOdb   e^cynf"«- 

Appruvado pulo D. N. de Saúde Publica em 20 de Fevereiro de  1930. sob n. 1531 

que trata pobres e ricos sem dis- 
tíneção. Veste-se com modéstia e 
esmero. Ha quem diga qje elle é 
almofadinha . . . E' um espirito fino 
e ura apreciado belletrista, sendo 
as suas producções muito aprecia- 
das nas nossas rodas litlerarias. 
Freqüentou escolas superiores e 
aproveitou as lições dos bons mes- 
tres que contractou. Sempre foi 
avesso a namoros e dizia-se celiba- 

que conseguiu roubar lhe o oraçie 
é uma linda loirinha, cujas iniciaes 
são I. Q. e elle em seus cantos de 
amor chama-a poeticamente de Itis, 
que sendo uma menina muito boa- 
zinha cremos que não desprezará 
um coração que ama com tanta 
sinceridade. E* o que sei do meu 
jovem perfilado, cujas iniciaes são ■ 
A. P. — Pepita. 

RUBINAT LLORACH 
A   MELHOR   ÁGUA   MINERAL    NATURAL   PURGATIVA 
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O uso do fllcatrâo Guyot, tomado 
cm todas as refeições na dose de uma 
colher de café por copo d'agua, basta 
de facto para fazer desapparecer em pou- 
co tempo a tosse mais rebelde e para 
curar tanto o defluxo mais tenaz como 
a mais inveterada bronchile. Chega-se 
mesmo ás vezes a paralysar e curar a 
tísica declarada, pois o aliatrão susta a 
cecomposivão dos tubt/rculos do pulmão, 
destruindo os maus micróbios, causas 
dessa decomposição. 

Si quizerem vos vender tal ou tal 
produeto em lugar do verdadeiro fVlca- 
trào Guyot desconfiae: é por terem 
interesse nisso. Para obter a cura de 
vossas bronchites, calarrhns velhos, de- 
fruxos mal cuidados, e a fortiori da aslhma 
e da tisica, é absolutamente necessário 
exibir nas pharmacias o verdadeiro rtl- 
catrão Guyot. /Uim de evitar 
qualquer duvida,  examinae o rotulo: o do 
verdadeiro fllcatrão Guyot leva o nome de Guyot impresso em letfras grandes c sua fir- 
ma   em   três   cores: roxo,  verde, vermelho e de travei, assim como o endereço: 

Casa Frère, 19, rua Jacob, Paris 
Tratamento vem a sair a   10 centésimos por dia  —  e cura. 
Âpprovado pelo D. N. S. P. em 2Í 4   1887 

Eh aqui um caçador que corre mais ligeira que 
e  apanha   uma   lebre   na  carreira. 

— Para correr  hcm. é preciso ler sopro. 
~   Para  ler sopro,   é  preciso   ler   exceílenles  pulmões 
- t. para  ler exceílenles pulmões, é preciso 

deste caçador,   lomar Alcatráo  Guyot 

galga 

exemplo 

J 
Perfil do jovem Conrado R. 

O meu jove^t perMaHo conta 
apenas vinte e s.is primavira^. fc.' 
de estatura rtgeldr e il g-nle. Tra- 
]■» se com evmero e ap jrido gosto. 
T*irn os cabelos castanhos cUris c 
penteados para traz. os olhifi azues, 
niriz aquilinn hoci « bem f^ii?, cs 
d.nt s al.;svi>os G <sla dos trajes 
c'aros e amj muitü os epirles. 
Creio que o seu c ração nào [oi 
I rido ainda pelo Cuiiido, porque 
rm disse que era indilfercnte «o 
nrriDr P^çc. que não se esqie.a da 
amiguiiha de ^ i'gem, que, quanJo 
pa-iiu, nào lhe disse ao m^nos 
adttus. DJ leiiora   —  Dõr de amar 

Perfil de M. S. 

PISSUB o meu jo^em oerfilado 
vinte e sete primaxe'as E' alio, tez 
m>rena, cabillos petos r^pirlidos 
ao lado. Olhos negros emo as noi- 
tes se-n luar. P .ssue u na delicaríe 
za sem par. o que o torna «■ymoa- 
thico a t< d s. Njrlz bem talha Io, 
h c a mim sa e lábios reb-os. E' 
muito elefante, trajase cum esme- 
rado gosto. E' bastante estimado 
pelos amigos devido ao seu carac- 
ter rcUo e a sui caTiaradagem sam 
par P issue muitas a i nirad ,ras en- 
Ir-í as quaes estou eu. que sou a 
mais ferv >rosa e talvez a menos 
notada.   Quanto   ao  seu   coraçiozi 

nho, que é de ouro puro, não sei 
ao certo se o Cupido travesso já o 
atravisvou com alguma f^'h^da, 
mas desconfio que sim. Reside á 
rua UrugiK-yana rurrero par Da 
assu^ua l-il.ra e amiguinha cons- 
tante  —  Esperar cosa. 

YNK  -  Para tingir cm casa, é 
a uhima palavra - YNK. 

Pensamentos 

(De ficados nn jooem 
Man ei Silaa) 

O desprezo 6 a rrairr dôr que 
pdde haver no coração de q itm 
ama sinceramente. 

E aT>or é conao UTI botão de 
rosa que nos atlrahe cora o seu 
perfume intbrianle. 

í\ espirança é o maior balsamo 
cons'1-ido' para quem ama, c se 
não fosse ella no mundo rolaria no 
abysrao do desespero. 

Esperançosa. 

Isa de L. C. M. 

f\ minha perfilada conta quasi 
dezesseis ris' nhas primaveras. E' 
de estatura regular, e Ircji-se ele- 
gantemente. Pcsue tez clara, ma- 
cia   como   o   s»tim    Olhos   verdes 

matadores que por onde passam, 
arrtb Iam ccTaçõe». Nír;z bem lei- 
t •. B era pequi tu e mimi.sa, quan- 
do sorri nos mos'ra dentes alvissi- 
rros. Seu f^l^r é de uma doçura 
admirável. Os cabellos de um cas- 
latlhn claro são penteados com ar- 
te. Pertence a fimilia d stincli^sima 
e reside é rua Carl s GOITKS, n o ... 
(Penha). Filta-me ag<.ra cizer que 
a es iro e não tenho a ceteza de 
ser correspondida. A amiguinha 

ãrá. 

Club Concórdia 

{Jàhú) 

Lá do meu can'inho onde nem 
siquer um r^piz lembrou de tirar- 
me p-ri uma contr«-dan5a tomei 
rota do seguinte: CMia miifo lin- 
da Zt-í C entre les deux mon 
co^ur bilence. Odila P Leite en- 
cantadora com o seu vestido ver- 
de Lecticia B. conquistando um 
coração fls Bastos dans-ram bas- 
tante (arre . . . tairben ). OI«!a Lou- 
reiro ao que parece o seu coração 
foi ferido pelas sefas do travesso 
Cupido. Glorinha F nem sentiu a 
ausência do O. C. Cie rinda Ferraz 
jo em primeza dos s-Iões Jítíhen- 
ensis. a tua ausência foi sentidissi- 
ma, — Rapazes: Dr Álvaro R que 
é is«o ? namorando duas ao mes- 
mo tempo ? pelo que notei o dr. A. 
imitou-o   e   o mais  interessante es- 
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colheu justamente as duas. Totó 
Sdmpiio muito sy«íipalhico, não 
pude descobrir a quem pertence 
o teu coração. Fernando L danjou 
muito com certa Mrlle. olha que eu 
conto I Antônio F estiva radiinte, 
gostou immenso. Braulio dín^ando 
muito bem. Mario C. longe dos 
ol.ios longe do coração. Só íiltou 
nesse adorável b ile os jovens. 
Mjntenegro dansou odmiravtlmen- 
te.  Da leitora e amiguinlia 

Desprezada. 

Ribeirflo Bonito 

(Ao Coração que fdlla) 

Qjerida amiguinha, se rtsaon- 
derts de acc irdu c .m o meu g^isto 
as perguntas que te fdço, contur-te- 
hei uma cuusa   que   muito   te agra- 

COLLflBORAÇRO 
DflS LEITOR/VS 

risos sed uctores, nos deixam ver 
duas fileiras de alvissimas pérolas. 
Seus cabedos são cistar.hos escu- 
ros, penteados com simplicidade e 
cortados á bebê. Gênio eikgre e \i- 
vaz, sabendo alimentar qualquer 
palestra. Toca (.iano admiravein en- 
te. Trâji-se com rara elegância e 
apurjdo g isto. ResiJe á rua Taqua- 
ry n.o in.pir. 

Mr. . . 6 um moreninho baluta, 
de acc<ntuada belleza. Seus uihos 
são grandes, (retos, < huios d<.s lul .- 
gore?» da sua mucid-ide. CabelosJ 
também prelos e peniea o-> na c<.r- 
recção das maneiras lilagis. Al.m 
dos cotes physicos que p^isue, teui.^ 

G. por ter brigado com o pequeno. 
Kapa7e> : A. P. por ser namora- 
dor ; A. P. está fazendo peniten- 
cia ? ; F P. por ser m ito míigro ; 
J. R. por ser fiteiro ; NhonK5 por 
ser n uí'o morv-no ; ü C por ter a 
perna dura ; R. L por ter ficado 
mais bonito ei m a barh* cre.cda. 
Da leitora   grota   —   Rocha   Negra 

Reunião intima 

Na reunião intima realizada em 
ca* a do Dr X. < bservei que a Ira- 
cy y é reclmenle lindr ; que a Car- 
mem P. é muito synp ilica; que 
a  Nair   M   é  muito   boozinha ;   que 

iCPO/'T'nWlO/'-<iC«'^E/' 

•jirá : Quil i a moça mais bella 
desta 'ii d;? a que inspira mais 
sympathia ? a mais graciosa? a 
mais ingrata, e porque ? a mais 
constante ? a mais fileira ? a mais 
elegante? a mais relrehda ? a mais 
espirituosa ? — Rapazes : Qual o 
mais bello ? o mais sympatbico ? o 
mais Iiteiro ? o méis inteliigente ? o 
mais elegante ? o mais constinte ? 
o mais retrahido ? o mais ingiato ? 
o melhor dansarino ? 

Coração que sente. 

Melle. Nair C. e Mr. . . . 

(Mo da Moóca) 
Melle. é da porte nrgnon. Pos- 

sus uma li ida boquinha, emmoldu- 
rada por ro&oos lábios que, em sor- 

u-n bel'o coração. Seu nome é com- 
posto de Site letras Agora mioha 
galante e graciosa Melle. descubra 
quem é este perfeito gentlemen. A' 
tCig''rra> um punhado de b.ijos da 
constante leitora — Jaik btolS. 

Notinbas de Jabú 

Descj i lazer uma feslinha, mas 
recii) convidar as moças e rapazes 
desta qmnda terra, pelos se^u ntts 
motivos: Moças M. C. por ser 
meio di>tincla; C. P. por ser ejtae- 
gerada ; A R por ser pedante ; M. 
T. por ser symiaihica; C T. por 
ser muito or^ulhise ; L B por ser 
eleg nte ; G. M. por ser bof zinba ; 
H P. por ser muilo cr nvencida ; 
C. F.  por  achar  ter  linda   voz ; J. 

a Acgustirha S. 6 muilo elfgente ; 
que a Ja>l N é captivente ; e que 
o A odes P eslá seriamente apai- 
i i. íi , pela F ; que o Celso está 
Com vcnlcde d nu ar de vida ; 
que o More ni está se tornando 
muito fiteiro ; e que eu sou sempre 
uma — Dansãrina Incvgniia. 

Carta intima 

Minha querida amiga — estou 
devíras in p^essii nada ei m a forte 
paixão qce se apoderou de ntu 
bom  amíguinho  Gil. 

Honlem estive c nversendo com 
elle e ei nfesso te que fiquei muito 
penalisada : — elle te ema ardi n- 
temente, cm sinceridade, e Si fira 
muito,    pois   amando-te   assim   elle 
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Para que Cortar os 
Callos?   Use 

"Gels-lt" 
OB cirurgiães não operam nem noa seus pn>- 

Brin callos.    Usam "Gets-it" para livrar os 

•eus pés (Taquella tortura. Para que corre V. 
o risco d'u:na infecçüo ou d'um íjolpe de nava- 
lha quando 6 tão fácil eliminar os callos e 
cülosidadcs d'uma maneira rápida, completa e 
permante? Duas ou trca gotas de "Gcts-it" 
deixam qualquer callo ínscnsivel; depois aí- 
írouxa-os c V. pode desprendei-os sem experi- 
mentar jamais a menor dôr. Compre um 
frasquínho lioje mesmo. E. Lawrcace fie Co-- 
Fabricantcs, Chicago. £. U. A. 

KOLVHOS 
Uma deniadura per- 

feita, alva e sã é uma 
das condições essenciaes 
d belleza. 

Por ir.ais harmonio- 
sos que sejam os con- 
tornos de um rosto, per- 
derá seu attraclivo si os 
Ubios. ao se decerrarem 
num sorriso, mostrarem 

uma dentadura suja e mal cuidada, c gengivas des- 
coradas e doentias. 

KOLYNOS dá aos dentes uma brancura atlrahen- 
te, endurece as gengivas, desinfecta a cavid de oral 
e é insubistituivel como elemento da toilette diária. 

E' um complemento da formosura e da saúde 

Consulte ao seu dentista  e  use <KOLYNOS> 
diariamente 

A' VENDA EM TODA PARTE 

UD      UD     ZSD 

ÚNICOS AGENTES PARA 0 BRASIL 

PRCJL 3. CHRISTOPH Co. 
RIO DE JANEIRO S. PAULO 

98, Rua Ouvidor 45, Rua S. Bento 

nâo sabe si i correspondido ... Eu 
disse que tivesse esperanças, pois 
sei que és boazinha e nã > pode rias 
ficar iapassivel ante uma táu forte 
paixio qje a tua belleza e a tua 
bondada inspiraram a esse jovem. 
E depois, elle é um rapaz muito 
distineto, de bons sentimentos e sei 
que o sonho doirado delle é ser fe- 
liz, fazendo te Itl z. Podes crer pia- 
mente no que elle diz, porquanto 
sei que tudo quanto elle falia 6 di- 
tado vot do coração. 

M nha querida F Q. — Nâo fi- 
ques mdifferente a esse amor. Olha 
que t uma affeiçáo sincera, um ef- 
lecto puro que elle abriga em seu 
coração. 

Par isso, eu que estimo tanto, 
digo-te : — Se feliz, fazendo-o feliz. 
Da amiguinha — Vera. 

Excurslo   ao   Guarnjá 

Eis, querida «Cigarra>, o que 
Botai numa ezcursío feita ao Gua- 
ruji: Santinha, bancando a Zézé 
Leone. R -sinha, qual a razão de 
rir tanto ? Edna, ficou satisfeita ? 
Aracy, achando falta em alguém. 
Aide, muito enlhusiasmeda quando 
viu certa pessoa no trem. Victoria, 
muito sympatbica. Aurora, uma so- 
prano insuperável. Parece qu» não 
ma angano. Rapazes: Henriqu*i 
iambra-te da qua *u nunca me es 
quaço. (Quem n.uito quer nada tem). 
Antônio, para quem dirigias •  teu 

olhar ? Jamais pensei que eras tio 
ingrato I Para a querida «Cigarra», 
envio mil beijinhas. Da leitora as- 
sídua — Náutica. 

Perfil de  E. Torres 

A minha gentil perfilada é de 
estatura regular, contando apenas 
17 primaveras E' possuidora de 
uma tez morena, olhos negros que 
seiuzcm e fascinam, nariz pequeno 
e afilado Seus cabellos. da mesma 
cor dos olhos, sào artisticamente 
penteados. Sua boquinha   é   mimo- 

"A CIGARRA" 

Avisamos aos nossos 
prezados assignantes 
que, terminada a assigna- 
tura, É INDISPENSÁ- 
VEL, para regularidade 
na remessa da revista, 
que tomem providencias 
immediatas para a sua 
reforma. 

ta : os seus lábios sâo de coral, a 
num sorriso rnranttdor nos mos- 
trun ''uas fileiras de alvissiiros den- 
tes.   Traja-se  simplesmente,  porém 

com apurado gosto. Reside á Rua 
Francisco Leitão numero impar. Da 
leitora — Zi/«. 

Salve 3-10-924 1 
(A' F. B.) 

Colhe nesse dia mais uma flori- 
da primavera a minh ■ lormosa ami- 
guinha, F. B. Linda como os anjos, 
alva como Venus, fascinante como 
Diana, gentil e anavel, é um en- 
canto vel a no meio de suas nu- 
merosas amiguinhas. Queira, minha 
baila amiguinha, entre as innume- 
ras felicitações que receber, accei- 
tar os meus votos de constante fe- 
licidade e eterna juventude. Da ami- 
guinha — Que lhe  quer bem. 

Salvei 12-10-924 

Foi nesse glorioso dia que colheu 
mais uma mimosa ilorsinha no jar- 
dim de sua preciosa existência, a 
gentil senhorita Annita de Oliveira 
e, por esse motivo envio-lhe as mi- 
nhas mais sinceras felicitações fa- 
zendo ardentes votos para que essa 
tão grandiosa data se repreduza in- 
numeras vezes. Da amiguinha sin- 
cera — 899. 

Motinée do S. Pedro 

Querida «Cigarra». Esteve es- 
plendida a ultima matinée do Sèo 
Pedro. Mariatinha, gostando immen- 
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samente. Luiia jurou não voltar. 
BaatrizeU muito animada. Lucinda, 
triste. (Elle não foi.) Rapazes : Jor- 
ge, sempre galante. Paulo Lauro, 
não o vi. Júlio Tin'í n. fazendo stias 
gracinhas. Henrique U., namorando 
uma pequena de vermelho. (Coita- 
do, ella não lhe deu attençãn. Fi- 
nalmente, eu, presvindo attenção em 
todos   — Mlle, Cinema. 

Y leve you 

Com multo prazer venho satis- 
laier o teu pedido, traçando em 
p ucas linhas o perfil do bello jo- 
vem da <Ford>. Eil-o : Moreno. Ca- 
b'llos pretos penteados para traz. 
Olhos negros e grandes Nariz bem 
feito.   Bocca pequena e lábios ligei- 

—    COLLRBORRÇAÜ 
DAS LEITORAS 

(porque seria ?) : Pimpinha achando 
falta em alguém : Yolanda muito 
satisfeita : Iza prendendo o coração 
do Luiz A : Bébé dançando mui- 
to ; Beatriz gostando muito de dan- 
çar : Magdalena sempre agradável : 
Helenita não largou um instante da 
amiguinha . . . Marieta Costa nu- 
ma palestra animada com o Lessa : 
Fanny um pouco retrahida (porque 
seria?): Santuza Godoy estava 
tão alegre... (dá para desconliar 1): 
Mariettinha ncivinha fiel : Mapda- 
lena Castro Fazendo fita com Carlito : 
Rapazes: Mario R S. e Hermoge- 
nes L.   sahiraai   da  linha :  Alcides 

Ia olhando muito para a S.; Mareio 
fazendo diversas narrações : Hilde- 
brandu olhando para certa senho- 
rita : Dr. Gastão ex;-rio dançarino: 
Dr. Paulo D. muito espirituoso : 
Pedro Dias, não fícaste cançado de 
dançar com a N. R. Sio . . . 

Rosa rubra. 

Perfis rápidos 
«Sdirro da Comolação* 

Leonor G. — /\ minha gentil 
perfilada é a morena mais sympi- 
thica*di rua Consolação. E' pos- 
suidora de uns lindos cabellus cat- 

!St 

R Pasta Dentrificia LAMBERT 
não é um produeto   similar. 

Ella é absolutamente nacional, e 

a única que evita a carie, 

pois a sua formula 

é puramente 

scientifica. 

^ 
^^ 

Esta pasta conseguio um- GRANDE PRÊMIO -na Exposição Internacional do Centenário 
A venda cm todas as boas perfumarias do Brasil c na Perfumaria LAMBERT 

Rua 7 de Setembro, 92       RIO DE JANEIRO. ^ 
ES: íZ&Cy 

ramente grossos, fc.' alto, elegante, 
não sendo muito magro. Estava de 
branco co.n gravata escura. Para 
orientar a bôs amiguinha, digo 
mais, que o seu alegre atniguinho, 
usava bontt e óculos a Harold 
Lloyd. Estás satisfeita ? Aqui fica 
as tuas ordens a sempre amiguinha 

Oaila II. 

NTuma festa 

Eis, querida «Cigarra>, o que 
pude notar numa festa realizada na 
residência da distineta familia Car- 
neiro Monteiro : Odette a anniver- 
saríante, muito amável para com 
todos:   Maria   L.   F.   nlo   dansou, 

dançou pouco : Luiz A. esteve 
quasi todo o tempo ao lado da Iza : 
Henrique sempre serio: Edga d fiel, 
não namorou ninguém ; Lessa mui- 
to bonitinho : Hermes um parzinho 
cotuba, pena não ter dançado cnm- 
migo : Zoilo sempre ajuizado: Her- 

SENHORITAS - Procurem 
tingir os seus vestidos 
com YNK. 

nani cavando a . . . (serei discreta): 
Oswaldo Siqueira muito triste (por- 
que seria ?) : Moacyr não dançou : 
Spencer muito tap4ca :   Dr. Brisol- 

tanhos e olhos da mesma eflr. Seus 
mimesos lábios purpurinos entra- 
brem st de vez em qutndo, mos- 
trando duas fileiras de alvissimos 
dentes Traja-se com goito e ele- 
gância. O seu coraçãozinho perten- 
ce ao joven da mesoa rua n.o im- 
par. 

Emma S. — A minha gentil 
perfilada é uma das mais agradá- 
veis do bairro. Conta 15 risonhas 
primaveras. E' de alta estatura, 
corpo esbelto e elegante. Possue 
olhos castanhos e cabellos da mes- 
ma cOr cortados á «Bébé». E' mo- 
rena, rosto comprido, bocca peque 
na. Traja-se com simplicidade c 
elegância.   Quando  sorri   mestra 
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LININENTO DE 
SLOAN 
AlHvia instantanea- 
mente as dores pro- 
venientes de acciden- 
tes, golpes, torceduras. 
cãimbras, excesso de 

exercício. 
A  pessoa previdente 
o tem sempre á máo. 

duas fileiras de dentes alvisslmos. 
O seu coriçio creio que está feri- 
do pela setta de Cupido. 

Anna F. — R minfn perfilada 6 
de uma soberbia extrema. Sua tez 
é lind ssima seus cabellos escuros 
de acenrdo com os seus apaixona- 
dos olhos. Attrahe a todos pela 
sua seriedade e b. ndade, mas não 
dá confiança a nngut-m. Creio que 
seu C' nçáo já tstá I«rido pelo Ira- 
ves<'> Cupido. 

Thereza F. — Reside á rua Con- 
solaçáo. De todas as moreninhas, 
foi a que aais me attrahiu. Sua tez 
é de um m >reno claro. Seus cabel- 
tos são castanhos escuros combi- 
n-ndo com seus clhos da mesma 
c6r. Estou certa que seu coraçio 
pertence ao j ivem V. L., residente 
na mesma rua, n o impar. 

Particularidades do Braz 

Querida «Cigarra>. — Envio-te 
asjora um resumo dos últimos fac- 
tos oceorridos   depois da revolução, 

Lourdas Cruz, cada vez mais 
finda : Laura Luz, m-iito conven- 
cida «desista» : Ida Fontes, laz^n- 
do muias fitas «enganaste, pois et- 
te 6 muito . . .> : Alice T-, onda 
muito alegra por Ser noiva ; Maria 
Amélia, ainda não conseguiu cres- 
cer. 

M^ços : Eltore S, aguardando o 
seu breve encontro de boje cem o 
Camilio :  Cyro  S., discutindo sam- 

pre em linguas ... de   So(;ra :  Agos-tí- palhica. Thereza   C.   muito    boa. 
iinho C.. cada  vez  mais querido no Rapazes :   José    Mangeras    não 
bairro, não deixa de ter GTI reser-"1 T me cumprimenta «porque será ?>. 
va 10 ou 12 pequenas: Luiz M, Ni'olino Garcia muito bonzinho 
cada vez mais pirata, pois apezar Ã c 'n migo João B. sempre risonho. 
dos pfzares é leal : E eu por vêr I Eduardinho A. muito lileiro. Ono- 
tu^o isto, fiou>-i r.n-y o coração de ^ ri > muito camarada. Eduardinf 
maneira   -   Espilhajatosa. J1*  continua zancado com  a leit< ra 

A Gatinha do Bom Retiro. 

0* 

ANIL1NAS - Evitem as ex- 
perienfias e usem sem- 
pre YNK. 

Perfis rápidos 

«Bairro da Consohção* 

Rapazes : Mario M. — Estatura 
mediana, Olhos verdes, vivos e at- 
trahentes. Tem um coração muito 
bom  e caridoso. 

Paschoal F. — Cabellos pretos. 
Olhos da mesma i 6r. Usa óculos á 
Harold Lloyd. Traja-sc com gosto 
e í possu-d r de innumeras admi- 
raduras.  Da leitura 

Céo Estreitado. 

Notas do Bom  Retiro 

Eis, mimosa «Cigarra», o que 
pude notar neste qoerido bairro : 
Lia G. muito orgulhosa. Assumpta 
tem o andar " uilo bonito. Olga 
muito f-ceira. Ida só falando no . . . 
Maria corrpo-tada. Calhsrina sem- 
pre alegre    Lavinia   C.  muito sym- 

A'   «Borboleta   Feliz» 

Venho, por intermédio da bca 
«Cígarra>, egrtdecerte cs ehgios 
que me fizeste. Aliás, defendendo 
a mulheres, a amiguinha é muitís- 
simo intelligintr e sabe avaliar o 
que se thama Mulher Atctila cs 
meus mais sinttn s parabtns e con- 
tinua sempre a dtftndel-as, pois só 
assim passarei umas heras felizes 
lendo e relendo as tuas roieas pa- 
lavras. — Lyrio   Yermetho. 

A's leitoras 
(Amôr-Perfelio, — Saudades 

e VioleU) 
(Toninha) 

Lendo o numero 233 da nossa 
qutrida «Cigarra», deparei <om um 
artigo : «Notinhas de Sta. Miria», 
em que em esta phrasc : «Plinio 
querendo bancar o Harold Lloyd», 
peço o lavi r de me informar o so- 
brenome do Plinio, que lhe fica 
agradecida a feitora —  Vírma. 
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< I Jllimcnto JYkllin 

I i   iu   os Kacultativus   como   as   Knfermeiras  recommcndan    n   uso   d<i  Aliinenio 
Mellin ;   sabem,   com   efleito,   q ic   ellc  constitúc   uma   alimentação  completa,  que 
fortalece  e  cia  vifíor,  apreciadi    pt    * ad ..'   s  de  b(.>a  saude  e  pelas   creanças que 

crescem, como lambem pelos inválidos e gente idosa. 

BISCOUTOS   MELLIN 

' Mellin's   Fooil Bistsutts , 

Co   : 
Mellin 

de   sab 

ide i:i:a iti iade de Alimciito 

LACTO    MELLIN 

Mellin'i  Laeto) 

reparado 
Alinicnto Mellin 

>tai 
isitando. | r pre- 

-■  .■.       — 

^õ^^ 
\iiiostms e fo     tos      ; pedi 

n   II.   WALLIS   \1 UNK,  Caixa .   -    ■   Pau o ; 
ou   a MELL1.VS  fOOÜ,   . t;.,   LOHOKZS,  .->.   1.-   ia (Inglaterra). ^J 
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R Neida Stella 

f\h ! Ncida atiiga. V. canlirmou, 
em absoluto, a idéa que eu fazia de 
seu espirito. Já egora, havemos de 
conversar sempre, na certeza de 
que nun.-a nenhuma de nós pro 
curirá, una momento siqutr, que- 
brar a paz deste conviuio de duis 
almas aue se comprehendem. Sin- 
to que V sabe amar devtras a vi- 
da, que D-us quer que stja uma 
asc>;nção continua para a btmaven- 
turança. Nao a maldiz, não a im- 
preca, não a avilta. Todo o seu 
pensamento, boa amiguinha, está 
a prov/ar que suavemente se eleva 
das protervias do século. Ku tam- 
bém S"U assim, Procuro, todt s os 
das, dignil car-rre a mim própria, 
ims de modo que, oara isso, nãt) 
sacrüiq c fiquem. Tenho hurror á 
escdi humana cnnslruida p^Io mi r 
cantilis-no hodierno: tE' preciso pi- 
sar p^ri subir !> Ksta phr?sc cul- 
njina, sem duvida, a si^mlicaçã) 
máxima do egoismo das gerações 
qoe se debatem em pleno século 
XX. Rh ! minha amiga, eu não 
posso conceber a vida seTi amor, 
aimr pjU Iintilia, amor pela pátria, 
aiior pclj hunaiiidade, fni)r pela 
es.oecie, amor por ?udo quanto é 
bom e santo. Fazer alguém feliz 
seri i, oara mim, a suprema felici- 
dade. Vive tido o mun io, a lamen- 
tar se, de cira fe ;hads, riso ama- 
rello. cheio de dores e angustias ? 
PjJen-se oerfeitam^nie desfazer es- 
ras    inquietações,    amenisar   essas 

SETTE-SE   DESAíN.IMADO? 
PORQUE NAO FAZ USO 

ELIXIR  DE SORÉT 
O   TÔNICO   NERVINO?   EFFlCAZ   EM   TODOG   OS  CASOS  QUE   O 

MAL   S=JA    PROVENIENTE   DOS   NERVOS. 
ua lor^a viril. Tornc-se muço.  i\ão c a idade que inutilisa o ho- 

iu a mulher. SSo os nervos que necessitam de alimenlo indispensável. 
i tônico Sorét ('impnsl'» de elementos vegetaes. Vende-se cm lod^s 
Dn gari      '   Ph irmacias. flpprovado pela Directoria de Saudi  FJ'i- 

lili(a em 26161191S sob N. "7 

Htadijiiir 

_ 
= 

dores, levantar ess 
querer,   Eu não   f 
em torno de mim, 
alegria çue conlort. 
\\i\i vale   apma   vi 
uai    ^r.inde    Bem ! 
para  u-n  espirit •  rt 
gi) cimo o Seu,   N. 
S ia  ultima carta  d 
que se  [ óde tornar 
piraiso. Tão boa  (. 
intelligentc    "•ua — 
to a queria conheci 

as almas.    B-sta 
f, i   senão   criar, 
i   n  ambiente   de 

e viuifique.    /\ 
.?r.   A   vida   6 

Prin ;ioalmente 
t •, mi ig", àmi 

i ia   quer da     A 
u-n e   a idía   de 

i ste mundo um 
-ilém  de rulta e 
Irmé. qc   ten 

Cíaudin   Ci. 

Conta tste jovem perfilado 17 
íormosssitr.os e rubros botões no 
roseira] de sua existência. E' um 
mais bellis ornamentos da Avenida 
Kangcl Pestana Possuidor de uma 
invejável    elegância,     Na   sua   alta 

fronte possue signaes de intelligen- 
cia e de um caracter dominante, 
sobresahindo se nella fulgorissimos 
olhos de um azul rarissimo. Respi- 
ra doçura, constância, ingenuidade 
Dotado de uma elevada cultura in- 
tellectual, sabe, com a f'níza do seu 
falar, captivar innumeras sympalhias 
e amigos dedicados. Dança admi 
ravelrmn^ e gosta muito de bailes 
Freqüenta o Avenida, actualwente 
S Bernardo. L' felicissimo por não 
estar ainda ferido peles s>tUs do 
malvado Cupido. (ParabinsI) F\' 
querida <Cig3rra>, proh ngadn oscu- 
lo   da   amiguinha —  Trowbtrchais. 

No   bonde da   Lapa 

A' tncai.tadora senhorinha do 
<(;hapeiisinho verde» agradeço o 
cbsequio   da   arravcl   respesta   que 

P- 
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Uíntio lodo PliospüDíndo de QernecK 
ANEMIA 

LVMPHATISMO 
DEBILIDADE 

e na convalescença òe toòas as moléstias que exigem 
um reconstituinte òe effeito enérgico e immeòiato. 

RUA DOS OURIVES, 5 e 7 
RIO DE JANEIRO 
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! {rXioir esta marca! 
deu ás minhis i:idlscreções, aqui 
publicadas rectnlemente. O meu ea- 
Icvo de todos os dias é Vül-a, no 
bunde da L-ipa, ás 7 e meia da ma- 
nha, com o seu casiquinho tnarron, 
de [risos branco ; com o seu cha- 
peusinho vtrde, seus tabtllus cor- 
tados discretamente, e seus lindos 
oltios azues, deliciosa.nentc azues. 
Teria iramcnse prazer em lhe dar 
ns inlomaçõcs que nic pede, mas 
nào o quero fazer sam que a pren- 
liada senh irinha me rebele ao me- 
nos as iniciacs do seu nome . . . 
l.'nda  rreatural   Acompanho-a com 

em quando em um sorriso sea"uctor, 
rnostrando-nos seus bellos dentes, 
que mais se assemelham a verda- 
deiras pérolas. Seus olhos casta- 
nhos esverdeados são ornados por 
longis cilios, e têm uma expressão 
de ingtnua mei^uite c o maravilho- 
so poder de caplivar os coraçõesi- 
nhns que quizer^m. Stus cabillos 
cadinhos escuros, penteados ao 
meio, ornam extremamente. F,', em- 
lim, de uma sympalhia irresistível, 
Possue admiradores ás dúzias, tx- 
ceptuando o que reside á Avenida 
Paulista. Acceite,  <Cigarra>,  minha 

PARA 

ADELGAÇAR 
Pide  ern?retar-i;   com   toda   a   confiança   ttm   itmor iie  ronst- 
(juenciai   deiagradavcis c   Man   neccasidadu   df   resitnen  a 

lõdhyrine 
do Dr DESCHAMP 
APROVADA e ACONSELHADA 

pelo Corpo Med*co  Francex e Estrangeiro 
\ caixinha COOtca medica-Tieaío para seis semanas de tratamentu 

l    .      to Ccn ral: Labor. LALEÜF 
49, AVcnue de La Moue-Picquet, l'AKIS 

Vende-se cm todat as Phatmacias e Orugari j 

o coração e tom o espirito, todos 
os dias, na sua viagem matinal, se- 
i^ lindo-a até á travessa do Grande 
H <tel E ella nem sonha com quem 
tanto a aprecia, em silencio e na 
sombra   Si ella soubesse... - L6ra. 

Perfil   de D.   B 
A minha gentil perlilada é uma 

moreninha insinuante c demasiado 
seduetora. Possue uma b quinha 
muito mimosa, ornada por lábios 
rubros, que se   entreabreot    de   vez 

velha e boa amrga, saudades, mui- 
tas saudades, da tua ei nstente lei- 
tora — Desconhecida por Iodos. 

Um   perfil   do   Conservatório 
A minha perlilads. Lconor S , é 

a jove.m mais bílla da rua Pirali- 
ninga. loca pieno admiravclti ente 
e é uma d s rn vs distinetas alumnas 
do Conservatório. Seus grandes 
olhos azues, corno as ond^s calmas 
de um lago a reflei-tirim um céu 
de  prrraa .era, penetram, interrogan- 

do, o mais proíundoda psyché. Lá- 
bios rosecx, pequenos, formosos, 
tentadores : nariz bem feito, rosto 
gentil, vez graciosa, porle elegante. 
No que diz respeito ao seu cura- 
ção, é extremamente bondosa. E' 
catholica e tem sempre uma prece 
para os que padecem. Quando, 6 
noite, dia contempla es estreitas, 
sentada to lado do pis no, junto á 
janella, adquire a expressão de uma 
poetisa, no enleio de seu estro ar- 
rebitador. Em certas noites, tligu- 
ra-se-nie que a luz marmerta da 
via-lactea projecta sebre suas ne- 
gras trancas todo o fulgor argenti- 
no das estrellas mais formosas. Snu- 
dações de sua admiradora rr.uito 
sincera —  Talmyr. 

O TRATAMENTO   POR  ABSOR 
PÇAO FAZ OS ROSTOS JOVENS 

(Do <Home  Maken) 

O êxito tem coroado os esforços 
dos homens de sciencia que ha mui- 
tos ani.os procuraram o metht do 
effeclivo de extinguir a epiderme 
exterior do roslo, nos cases da má 
cutis, sem dor e demno. 

O novo tratamento é tão sim- 
ples, tão ligeiro e tão econômico 
que é exquisilo que ninguém o te- 
nha descoberto antes. 

Foi an piamente demonstrado que 
a purê merculizerie wax (oera purê 
mercolized) que pôde ser adquirida 
em qualquer pharmecia, livra com- 
pletamente, por tratamento de ebsor- 
pçáo, toda a pelle velha, mostran- 
do a culis cor de rosa e jovem que 
ha em baixo. A purê mercolized 
wax (ofira pura rrerc<<liz> d) se ao- 
pl ca á note e lava se pela manhí. 
A absirpçi) limpa também os 
pi ros sujos augmentando a capa- 
cid de respiradora da pelle e func- 
cii.namento ciipillar, consevando a 
cor e a belleza natural da nova 
cutis 
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HO VATICANO 
c em toda a parte 

o FERNET-BRAIICA, que é o melhor 
clixir tônico e digestivo, é indispensável 



N. 239 15 de Outubro de  1924 —  Rn no XIII Redaccão :  Rua  S.  Bento,  93-A S.  Paulo 

PUBLICA-SE NOS DIAS I  E 15 DE CADA MEZ 

REVISTA DE MAIOR CIRCULAÇÃO NO ESTADO DE S. PAULO. Fundador GELASIO PIMENTrt 

OHicinat (raphicai: Rua  Brigadeiro Tobiai   51 

\ viignatura   para  o  Brasil - 20(000 Numaro   Avulio:   1$200 ré\% 

Qerínl»    LUÍS CORREIA  DE MELLO 

/\ssi|>.  para  o  Extran(*iro - 35$OOn 

-O o 

O descaso dos brasileiros, com referen- 
cia ás glorias do seu paiz, é uma cousa que 
não se explica, principalmente neste periodo 
agitado de resurreição nativista. Fala-se, a to- 
do momento, na grande necessidade de traba- 
lhar, como nunca, pelo advento do espirito 
nacional ; e os escriptores novos, em nobre 
cruzada emancipadora, tocaram as tubas des- 
sa prophecia alviçareira, exaltando a grandeza 
moral e territorial da pátria. E' necessário, na 
realidade, despertar a consciência dos nossos 
próprios destinos. Desde que o espirito nacio- 
nal aflore, e a seiva pura do patriotismo fe- 
cunde, como é licito esperar, todos os cantos 
do território, os brasileiros despertarão, conse- 
quentemente, para o culto preclaro dos seus 
herdes, das suas conquistas immensas, das suas 
glorias indiscutíveis. 

E* doloroso confessar esse descaso, que 
infelizmente se verifica ainda, comquanto em 
menor porção, em tudo o que diz respeito aos 
homens e cousas de nossa pátria. Estes com- 
mentos vêm a propósito de uma bella e, tal- 
vez proveitosa, lição de patriotismo, que a 
França nos oiferece á meditação e á consciên- 
cia do nosso próprio valor, commemorando, 
mais uma vez, a imtnortal descoberta de San- 
tos Dumont, o precursor das conquistas aéreas. 
Santos Dumont, de todos os brasileiros notá- 
veis, será, sem duvida, o que viverá, sem 
peias de espaço ou de tempo, na memória re- 
paradora dos séculos. O seu invento, no do- 
mínio dos ares, colloca o Brasil numa situa- 
ção de especial relevo, em face do mundo ci- 
vilizado. E a prova disso, temol-a novamente, 
na galhardia dos franceses, que não só dedi- 
caram ao insigne brasileiro o monumento da 
consagração eterna, como também, ainda ago- 
ra, lhe vão inscrever o nome numa legenda 
de immortalidade, que é a placa de bronze 
com que pretendem commemorar a data do 
seu vôo inicial.   Já era tempo, certamente, de 

ter o Brasil prestado, ao seu filho glorioso, 
as homenagf ns excepcionaes de que somos de- 
vedores impenitentes. 

Santos Dumont, que maravilhou o mun- 
do com a direcção imprimida ás naves aéreas, 
fazendo, elle próprio, o contorno da torre ma- 
ravilhosa, nunca esqueceu o culto da pátria, 
nem se deslumbrou com as braçadas de flores 
que o seu triumpho lhe dispersou aos pés. 
Quando os aviadores luzitanos atravessaram o 
Atlântico e realizaram a façanha sensacional sob 
as acclamaçôes dos paizes cultos, o nome de 
Santos Dumont foi por elles lembrado e exal- 
tado, despertando, no Brasil, os primeiros as- 
somos de reparadora justiça em favor do pa- 
trício ímmortal. O rei Alberto fez questão de 
conhecel-o pessoalmente por oceasião da vi- 
sita com que, não ha -nuito, nos distinguiu. 
Nós, entretanto, nada fizemos ainda, que cor- 
responda á grandeza da gloria que o nome de 
Santos Dumont representa, dentro do espirito 
nacional. 

*       * 
Um vespertino carioca publicou, não ha 

muitos meses, uma curiosa reportagem, que 
vem a propósito referir : uma gravura em que 
Santos Dumont apparece, ao lado dos traba- 
lhadores que estão levantando o seu túmulo, 
no cemitério de S. João Baptista. Alto, de 
uns quinze metros, o futuro jazigo do emérito 
descobridor brasileiro representa o monumento 
que Paris erigiu, em homenagem ao seu gê- 
nio. "E' elle mesmo, diz o jornal carioca, que 
apparece na gravura, na mesma porta por on- 
de passará, um dia, deitado, para o somno 
definitivo". 

A lição de Paris é cheia de ensinamen- 
tos, não ha duvida nenhuma ; mas a lição do 
inventor patrício, devotado em construir, por iní- 
ciatívapropria, a sua morada final, é bem maior, 
c mais completa, e mais enternecedora .;. 
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Expediente   d'"/\ Cigarra" 
Fundador, 

QtLASIÜ PIMENTA 

Rtdaoçâo: RUA S. BENTO, 93-A 

rdepbon* No. 5169-C«ntral 

Correspondência—Toda correspon- 
dcncia relativa á redacçáo ou ddminís- 
tracção d'*A Cigarra" deve ser diri- 
gida do sau director-gerente sr. Luís 
Correia de Mello e endereçada â rua 
de    Sao   Bento   n.o  <)3-A,  S.   Paulo. 

Recibos—Sò terão valor valor os 
assignados  pelo  d rcclor-gcrentc. 

/lssi<ín<Muras — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual dtMA 
Cigarra", deapcnóv) o apenas 20^000, 
com direita a receber a revista ãté 31 
de    Outubro de   1925. 

Vanda avulsa no Iníarior—Tendo 
parta de 400 agantac de venda avulsa 
no interior de 6. Paulo < nas Estados 
da norte do ?>ui do brasil, a adminis- 
tração d' "A Cigarra, resolveu, para 
rcgularisor o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  cm atraio. 

Coltaboraçào — 1 endo já um 
grande numero de collaboradores 
efíectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, aA Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 

■ iyuníes die asslt/ndlura — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estacos que 
sò renietterá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de racibos, deatí- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da   respectiva   importância. 

Clichês — Devido ao seu grande 
movimento de annuncios, A £ igarra 
não se responsabilisa por clichês que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo máximo de Ires mezes. 

Succurtal em Buenos Ayres — No 
intuito de estreitar as relações intalle- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentina e a Brasil e facilitar o intar- 
oambio entre os dois povos amigos, 
"A Cigarra" abriu e mantém uma SMC- 
cursal em tíuunos /iyres, a cargo de 
sr. Luiz Homero. 

f\ Succurial d'"M Cigarra" frnnc- 
ciona alll em Ca//e Pertí, }IS, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com eiceilaotc 
bibliotheca c todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de  S.   Paulo. 

As ossignaturas annuaes para a Re- 
publica  Argentina   custam   12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na Europa, 
os srs. L. Mayence d Comp., rue 
Tronchei n.o 9 — Panz. — 19-21-23 
Ludgate Hill — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Paz o nosso serviço da repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidas a Coldipel Burnel Corporation, 
101, Park Aávenae, Nova  York. 

Venda aoulma no Rio — E' enoar- 
ragada do serviço de venda avulsa d>*A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Livraria 
Odeon, estabelecida á Avenida Rje 
Branco n. 157 e que fai a dUtnbuieã-> 
para os  fc>ersos pontas daquella capital. 

—:oa — 
Dr. CARLOS DE,CAMPOS aj«? 

Photographiã tirada especialmente pira ' 1 Cig-arra, no dia da iniugur/ição do retrato de s. exa. o sr. dr. 
Carhs de Campos, illustre presidente do Estsdo, na secretaria do Interior. 

r GYROL 
MARCA EROISTRADA 

Poderoso Desinfectante —   Em caixa com 20 ôoses 
Para lavagens diárias das senhoras 

Evita e cura as doenças das senhoras 

EM TODAS AS PHARMACIAS 

1 
n 
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Exposição de automobilismo 

Photosraphia tirada especialmente para 'ã Cigarra, no dia da jnaueuração, {pelo   sr. dr. Carlos  da Cam- 
pos, presidente do Estado, da exposição de automobilismo, installada no Palácio das  industrias. 

GRANDE PROVI  DE TLRIS.V.O 

Vé-se na photographia acima, tirada especialmentt para  "A Cigarra", parle da  multidão que  a 3  do   cor- 
rente esperava, na Avenida Paulista, a chegada dos automooeis que fizeram   a   grande prooa   d» turismo 

S. Paulo-Ribeirão Prato-S. Pauto.  Tomaram parte nasta disputa 40  machinas. 
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Ceii-loí Cionni 
(24-11-1918) 

Já se vac apacnndo de nossa Ipm- 
brançi o rurnor d »s çranaes trinmnhos 
q^ic coroaram a fronte leonina de Car- 
los G >-nes. no Scala. de Milão, quan- 
do o "Gurany", embasbacando as 
miniJões e surnrchpndendo os cnticos, 
foi levar a pátria de Oante c de Hos- 
stní. de Vk'rdi e de Petrarcha, cm lan- 
ces vivos c esfusiantes. a majestade in- 
finita d íS plagas bras leiras c os can- 
tos victoriosos dds trib ts beroicas. atra- 
vés de paginas scinlillantes de melo- 
dias quentes c cspontincas, bordadas 
como as dos mais illustres tmisicos 
coevos. 

Poncos são ainda ot que se recor- 
dam da noite me-noravel c-ni que uma 
com-nissã) elorificadira cntrejjiva, na 
capital brasileira, duas coroas de ouro 
c uma batuta era veja da de brilhantes 
ao g^nio qua traçírt no mt.ndo da arte 
a tela mais característica da criação 
nacional. 

H >j?, que a f-írma musicil aprcM 

senti no drama lyriro o desenvolvi" 
nvnto ooerado pelas fulguraçõfs esta" 
pendas de Ricardo Wagner, o "Guará" 
ny", como as operas de BeUIrn c Do" 
nizcttí, vae ficando esquecido nas es" 
tante1! do passado e urge. miis do que 
nunca, que tratemos de glorifícar a 
ob-a fecunda e genial de Carlos Go- 
mes, que ia-nai- perderá o seu brilho 
c o seu v-lor intrínseco, porque assig- 
nala a pbasc de uma escola e o perío- 
do miis robusto c mais pujante da arte 
brasileira. 

Na arte de todos os temnos, diz o 
csthcta Uriarte, ha um fundo de ver- 
d ide que permincce inalterável no 
mc'o de for nas ad/enticias, impostas 
p^ia moHa ou por outras circumstan- 
rias. do modo de sentir, de ideacs ex- 
clusivos  de  cada  época . . . 

Ou descambando transitoritmente 
pari o terrem da uHnaaae c a-ncsTui- 
nhinlise par> agra d ar -^s m-ihidõ 'S, 
ou coiservan Io « ir^t gridade di arte 
snprema e eminh indo para a perfei- 
ção esthet:ca, a arte musical tende 
s^mirc a molificar-se, d^sde o clas^i- 
cis TIO severo de Bacb até o impressio- 
nis-m   de   Djbussy. 

Porque as operas de Carlos Gomes 
já não corresnonden ás exigmeias da 
for na moderna, mas tra/cm o g "rm^n 
fecun io da sua quente Ínsn;ração. não 
é  isso   moti/o   para  que  o deixemos  es- 

quecido. Os italianos jamais esquece- 
rão Bcllini c Donizptti. apesar da fei- 
ção simples c primitiva das suas obras. 
Na essência, a musica de Carlos Go- 
mes não c inferior á nvsica moderna. 
Apenas a sua f'»rma de expressão é 
que é differcnte. Quanto ao pensamen- 
to melódico ella auresenta o mesmo 
que as produrções dos grandes mestres. 

Vem a pêlo fazer algumas ponde- 
rações    sobre   a    harmonia  e   a  melodia. 

Muitos entendem que dos dois ele- 
mentos primordiaps de que se consti- 
tue a musica — a melodia P a harmo- 
nia — anenas o primeiro tem um cu- 
nho espontâneo e é a verdadeira ma- 
nifestação do gênio, cmqnanto que o 
ultimo não representa senão o resulta- 
do do estudo c da parienria c não pas- 
sa  de  uma  revelação  de  talento. 

Fssa lhenria. que teve o apoio de 
illustres musicographot. chegou a for- 
mar um do<: maU poderosos preconcei- 
tos   contra   Wagner. 

Stendhal foi ao crcggero de affirmar 
que a musica consiste unicamente no 
canto, entendendo que os outros ele- 
mentos  são  de  ordem  subalterna. 

Para aquclles que pensam com 
Stendhal, não se requer mais do que 
uma bna dose de paciência para um 
musico tirar arordes agradáveis, ao pas- 
so que sdtientc ao gênio é dado pro- 
duzir   uma   melodia. 

E' de crer que os músicos medio- 
cres só encontrem as harmonias com 
que vesVm os seus pensamentos á cus- 
ta de muito trabalho, como acontece 
com os vesejadores sem a "vis" poé- 
tica, que dcsnpndcm um mez inteiro na 
composirão   de   um   mau   soneto 

Devemos procurar o meio termo. 
Não podemos affirmar que as obras 

como symphonias apenas vivem alguns 
dias e que só as romanças o as árias 
galgam a eternidade, como também não 
devpmos asseverar que a harmonia por 
si  constitue  a  musica. 

íTm musico de talento, mas sem a 
faculdade innata de criar, pode, â cus- 
ta de estudos sérios e continuados, 
chegar a um ccrlo apuro de estvlo ; 
mas não será necessário muito esforço 
para se perreber que a sua obra ppeca 
por uma expressão rebuscada e é des- 
tituída   de  originalidade. 

Alas. voltando a C rios G^mes, te- 
mos a dizer que, por maior que seja a 
transformação operada nos processos 
do drama musical, o compositor brasi- 
leiro    assígnala    uma    época   de    glorias 

para a nossa pátria e que a sua obra 
thcatral até hoje não teve outro artista 
brasileiro  que  a  egualasse. 

Rs proporções deste artigo não 
comportam um estudo critico das r-bras 
de Carlos Gomes e nem elle pode ser 
feito  cm   uma  columna  de  jornal. 

Com todos os seus defeitos techni- 
cov o "Guarany" é a obra mais 'ypí' 
ca da art? brasileira, a tela mais per- 
feita e mais fiel do ambiente, dos cos- 
tumes   e   dos   caracteres    que   descreve. 

F\ protophonia do "Guarány*', ver- 
dadeira synthese de toda a opera, é um 
quadro genuinamente brasileiro. Ouvin- 
do-a, dind-me um dia destes Luiz Lí- 
vy. irmão do grande Alexandre Lévy, 
tenho a impressão de ver bugres a cor- 
rerem e como que sinto um cheiro de 
matto . . . 

M sua orchestração realisa, em re- 
lação ao scenario que descreve, os se- 
guintes conceitos de Hubinstein : "I\ 
orchestração de um trecho musical é 
como a pintura de um quadro ; a com- 
binação dos instrumentos c como a 
mistura das tintas, segundo o colc-rido 
que  se  pretende  ooter". 

Narrando o enthusiasmo que se 
apoderou de sua pessoa, ao ouvir, em 
Mrintevidéo, a protophonia do "Guara- 
ny. eis como se exprime o dr. Victor 
Godinho em um dos seus bellos ar- 
tigos intitulados "Viagem ao Prata**, 
publicados   n' "O   Estado   de S.  Paulo" : 

"A svmphonia do "Gnarany" é pa- 
ra nós brasileiros uma espécie de hym- 
no nacional officioso. Todos a conhe- 
cem e amam, todos se deliciam e or- 
gulham com a sua audição, c, quando 
esta se effectua em paiz estrangeiro, 
todos se sentem contentes e electrisa- 
dos   ao   som   de  suas   notas". 

Pois bem. Nós que possuímos um 
genio tão tulgurante na constellação da 
arte brasileira c que representa a maior 
gloria do nosso fypo cthnico, precisa- 
mos prestar-lhe uma homenagem gran- 
de e imperecive! Agora que o Thea- 
tro Municipal já levanta victoriosame.:- 
te as bellezas das suas linhas architec- 
tor.ícas e que estamos em vésperas de 
inangurar aqnelle majestoso templo de 
arte, é preciso que tralemos de prestar 
o devido oito á memória ímmnrtal do 
autor do "Guarany" e da "Tosca**, do 
"Schiavo" e do "Salvador Rosa" e é 
uma divida a resgatar a erecção da es- 
tatua do glorioso cantor das nossas 
selvas,   na  capital   do  nosso  Estado. 

Erecta c triumphante na frente dei- 
se sumptuoso monumento que vae ser 
o Thcatro Municipal, a estatua de 
Carlrs Gomes contará aos forasteiros 
que nos visitam as vieforías da arte 
brasileira e será para os filhos do paiz 
o mais vivo ensinamento de civismo, 
transmittindo atravc's da mais justa ho- 
menagem  a  um  grande  vulto   brasileiro. 

^ 

^-^ e^ocn^^^^^z^jsQ^ 
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GelaMo Pimenl*, como se s-be, vireu, sempre, rodeadn de arti^lris e de awigrns sinceros. Repn dwrrrs 
tres photngraphias, íírdt/as em épocas diversas: a de cima, per oceasião dum «nnipetsftio do nfs1-" pran- 
teado dirpetnr, em sua residência; a do centm, quando se inauguri u a exposição de coricaturiis d» / Car- 
los, em S. Pduln, pendo-se, além do expositor, o sr. José Carlos de Macedo Soares, u 

amigos; a de baixo, por oceasião de um chá beneficent' 
pessoal e o d' 

m nos seus melhor(S 
onde   não fultica nunca   o   seu auxilio 

ã Cigarra". 
D 

DD 
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Dr.fPablo Vélez 

Pholographia especial para 'A Cigarra, após o hsnquele offerecido ao intendente argentino dr. Pablo Vetei' 

Dinorah de Caroalho, d íin<3 piãttístã patricia 
que no dia 23 do corrente vae novamente de- 
liciar o nosso meio artístico com um bello 
p* yi t'proçramma de novidade e arte.^^^gi 

O lindo menino Luís, que, com os seus Ires annos de eda- 
de, ricos e intelligentes, faz a  alegria  do lar do nosso dis- 

lincto colhga dr. Francisco de Mesquita, gerente do 
"Estado de S, Paulo". 

"A CIGARRA" 
Avisamos aos nossos preza- 

dos assignantes que, terminada 
a assignatura, É INDISPENSÁ- 
VEL, para regularidade na re- 
messa da revista, que tomem 
providencias immediatas para 
a sua reforma. 
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NOVO  TRATAMENTO DO CABELLO 

PELA 
PATENTE  N. 5.7M 

Formula Scieniifica  do  Cirande  Botânico  Dr.  Grounrf,  cujo segredo foi comprado  por 200 contos de réis 
Mpprovada  «  Licenciada  pelo  Departamento   Kaciona]  Ha  Saúde   Publica  pelo   Decreto  N.   I.2I3,  em 6   de   Fevereiro  de   1^23 

Kecornmendada  pelos  principaes   lastilutos   Sanilaritis  do  Kxtran^eiro 

rt Loçío Brilhante é o melhor cspeciílco 
Indicado contra: 

Oi leda dos C-ihellns - - Canície — Embran- 
qu • f" i m ?n'.n pro-n-iíiir .   —   C.T \ íCíP pr portrf» 

— Caspas — Soborrhí • ^ — ^\ cnsp i* t    dns 

n ■; d- pncns do r ouro r liolln rlí. 

TíihcIInf   lirnirnr  ^piiijnrt" a opiniso fie mniios labim < «tá 
LuLlClíüi    LiiLÜlUi    Kofe completamente provado (JUP n pm- 
I)rantjiirf imcnlí. dm raltcllcs nâr> passa de uma moléstia. O (altcllo 
rae   oa    Pinltrar(picre  devido   6   debilidade-  da   raiü.        -«A- v-eAtiüx 

A I,OÇAo BRILHANTE, pt-Ia sua poderosa acçao^tonica c an- 
tisepliras adindo dírc< iamtnle sobrt 0 hulho, í poil um exrclltnte 
rennvaddr dos cabellos, barbas P bigodes branros ou grisalhos, dt- 
volvendo-lbes a cftr natural primitiva, sem pintar, e emprüstando- 
Ihcs  rnarip?  c   brillio   admirável. 

Cuspa - Queda dos cabellos r^Lur;;^: 
ataram o rouro rabelludo dando como resultado a (ju^da dos t a- 
hcllos. Destas a mais commum são as rampas. l\ I.OÇAO HKI- 
I.HMNTE ronserva os rabellos, cura as aflertõcs parasitárias i 
destrríc radicalmente as < aspas, deixando a cabeça limpa e fresca. 

M LOÇÃO BKílJlrtNTE evita a queda dos cabellos ij-s 
Fortalece. 

emanas de 
ficar 

n I.OCAO BRILHANTE 
de   alopecia   de   mezes c 

rnlllíríO     'S'"s  caaoi de calvicie  com  tre»  ou  quatr. 
UUIVILlL     applicaçcjes  consecutivas  começa a parte cal 

<ahi (oberta Cfim o crescimentfj d^ 
tem feito lirolar cabellos apfís 
a\é  de  annns, 

Eli a   at tua  estimulando  oi   folliculos  pil'»sos   p    desde  íjue  haja 
elementos  de   vida  os cabellos  surgem   novamente. 

Em   todas    as    alo- 
pecias   determinadas 

cas  do  couro  cabelludo   os   cabellos 
das    raizes.    Em    seu    lugar  nasce 

cuidado   que   se 

Seborrtiéa e outras affeccões 
nela  seborrhía  ou  outras doenras  do  couro ela  setjorrhía  ou  outras doe 
caem, quer   dizer   dcspeyam- 
uma   penugem    que   segundo  as  circumstan 
Ibe  dá   cresce  ou   degenera. 

M LOÇÃO BRILHANTE extermina o germen da seborrb(<a e 
(tutros mtcrr)hios t supprime a sensação de prurido e tonifica as 
raízes do cabeilo, impedindo a  sua  quída. 

TfírhnntílnrO '^d também uma doença, na qual o cabeilo 
I riLllU|/lllUJC em vez de cahir. parte. Prtde partir bem no 

meio do fio ou pódc ser na extremidade, c apresenta um aspecto 
de espanador por causa da dissociação das librinbas. Mlím disso, 
O cabeilo torna-se ba(,o, leio e sem vida. Essa doença tem o nome 
de  Irichoptilose, e é vulgarmente  conliccida   pttr cabellos espigados. 
n LOÇÃO BRILHANTE, pdo sen alto poder antiseptico e alimen- 
tadítr. cur2-a facilmente, dd vitalidade aos cabellos, deixando-os 
macios,  luslrosos  e  agradáveis  á   vista. 

VrtXTftCENS D/l  LOÇftO BRII.HrtNTE 
1,0 — E' absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser usa- 

da diariamente e por tempo indeterminado, porque a sua acçâo í 
sempre  benéfica. 

2." — NBo mancha a pelle nem queima os cabellos, como 
acontece rom alguns remédios que contêm nitrato de prata e ou- 
tros saes  nocivos. 

3.° — l\ sua acçáo vitalísante sobre os cabellos brancos, des- 
corados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias depois, 
devolvendo  a  côr  natural primitiva  gradual  e   progressivamente. 

4.o — O seu perfume é delicioso, e nSo conlre'm óleo nem 
gordura de espécie alguma que, como é sabido, prejudicam a 
saúde do cabeilo. 

MODOS DE  USrtR 
flntes de applicar a LOÇÃO BRILHANTE pela primeira vez 

4 conveniente   lavar  a  cabeça   com   água  e  sabão e enxugar  bem. 
A LOÇÃO BRILHANTE pííde ser u>ada em fricções como 

qualquer  loção,  por<?m   é  preterivel  usar  do  modo   seguinte 
Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e 

com uma pequena escova embehida de LOÇAu HKILHMNTE 
Iricciona-se o couro cabelludo bem junto á raiz capíllar, deixando 
a cabeça  descoberta até seccar. 

■ 

PREVENÇÃO 
Náo  acceitem  nada  que  se  diga  ser   "a  mesma  coisa" oti   "tão 

bom" como a LOÇÃO  BKILHANTK. 
P(5de-se  ter graves  prejuízos  por causa  dos substitutos. 

^^ENSE  V. S- em  ter novamente  o  basto, lindo e luslroso  cabeilo 
*        (jue  teve  ha   annos   passados. 
^yEWSE   V.  S. em  eliminar essas escamas  horriveis    que   sâo    as 
^     caspas. 
PENSE  V. S.   em   restituir   a   verdadeira   cftr   primitiva   ao   seu 

cabeilo. 
V9ENSE   V.  S.  no  ridículo  que  é calvicie  nu  outras  moléstias  pa- 
»        rasitarias do  couro  cabelludo. 

Nada príde ser mais conveniente para V. S. do que experi- 
mentar o poder moravilhoso da LOÇÃO BRILHANTE. Não se es- 
queça. Compre um frasco hoje mesmo. Desejamos convencer V, S- 
até a evidencia, sobre o valor benéfico da LOÇrtO BBILHrtNTE. 
Comece  a  u-»al-a   boje  mesmo.  Nâ'    perca  esta  opportunidade. 

/\ LOÇÃO BKll.HrtNTE está 6 venda em todas as drogarias, 
pharmactas, barbeiros e casas de perfumarias. Si V. S. nèo en- 
contrar LOCAO B ILHMNTE no seu fornecedor, corte o coupon 
abaixo e mande-o para nrts, que immcdiafamente Ih remetteremos 
pelo  correio,  um   frasco  desse  afamado especitico  capíllar. 

(Direitos  reservados  de  reproducçâo total   ou   parcial] 
Únicos   ce*B(Onanos   para   a   Amenca   do   Sul:    ALVIM    êí    FREITAS 

Rua  do  Carmo,   n - aobr. S.   PAULO.  Caixa   Postal.  1379 

Srs.   ALVIM  & EREÍTHS 
Caixa   1374 - S.   Paulo COUPOM 

UI\   Ciiíarra" 
junto remetlo-lhcs um vale postal da quantia de ríis I0$000 

aüm de que me seja enviado pelo correio um írasío de LOÇÃO 
BRILHANTE 

NOME     
RUrt           

CIDADE         

ESCADO     
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O peqteeao ■'>".■'o. filho dt sr. C.TT. José E.  Qsorio 
e da ir«. d. A nbro iria Pires, o. ncando o Dempsey. 

Tem apenas 9 mezes de edade. 

VICISSITUDES 

Qual a melhor actriz entre as actrizes, 
One hoje um papel, amanhã outro veste, 
Honlcm, que me querias me disseste, 
Hoje, que me não queres já  me dizes. 

E, de tudo isso, nada que me atteste 
Senão quanto nós somos infelizes : 
Tu, que a ti mesma assim te contradizes, 
Eu, que assim, por teu gáudio,  me fizeste. 

E' preciso, porém, que consideres 
Um pouco, em tudo quanto me  dizias ; 
Se em  verdade,  Maria,  me não queres, 

Como ha pouco, parece, me querias, 
E' que és igual a todas as mulheres. 
Ingrata como todas as Marias. 

BRENNO FERRAZ 

B=unoBT; 

Ella —  Tu me ames muito ? 
•vllc — O/i/ filha! Então se eu não te amasse teria coragem de casar-me contigo?. 
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Gelasio   F^irxaer-ita 
fls missas de 7.o dia em suffraglo da alma de nosso querido dlrector      Ha egreja de Santa Cphigenla 

Romaria ao cemitério da Consolação      Discursos      Outras manifestações de pesar. 

Foi extraordinária, como fazia crer 
o largo prestigio de Gelasio Pimenta 
no seio da sociedade paulistana, a con- 
corrência de pessoas amigas, da mais 
alta representação social e politica, a's 
missas que, a 26 de setembro p. findo, 
se celebraram na egreja de Santa hphi- 
genia,  em  suffragío de  sua  alma. 

O templo ficou mais que repleto, 
difficultando o serviço de registro dos 
presentes. Apesar disso, pudemos to- 
mar nota dos srs. dr. Washington Luis, 
coronel Pedro Dias de Campos, com- 
mandanle geral da Força Publica do 
Estado   e   seu   ajudante   de   ordens, sr. 

dr. Luiz Pinto Serva, dr. Mario Pinto 
Serva, A.thur Bohn, Eulalia Botelho 
de Freitas Pinto, Elza de /Arruda Bo- 
telho, Maria Bueno Pereira, Dina Bue- 
no Pereira, Angélica de Castro Carva- 
lho, Eulalia Carvalho Coelho, Maria 
I hereza Bueno, rtlvaro Pires Corrêa, 
Joaquim Pires de Almeida, Carlos Pau- 
lino de Arruda Botelho, Euclides de 
1'reitas Pinto, Paulino Botelho Vieira, 
dr. Francisco Aminthas Batta Neves, 
dr. Marques Schmidt e familia, Nestor 
Ferraz Coelho c familia, Prancisco Mi- 
loni e familia, Gustavo Leon, dr. Luiz 
Silveira, Guiomar   A.  Penteado, Au- 

de Souza ÇJuciroí Kubião, Noé Kibeiro, 
Samuel Ribeiro, tenente coronel Luiz 
\egri e senhora, Herminia Zuchi, Fran- 
cisco Casabona, M. Costa Manso, An- 
nette Costa Manso, Maria José' Ramos 
de Araújo, pela commissão do Conier- 
vatorio Dramático e Musical ; professor 
Zacharias Autuori, pela Sociedade de 
yuartetto Paulista ; Ernani Braga e fa- 
mília, Leonidas Autuori, Jayme Faria e 
senhora, dr. Cyro Costa, Barão da Bo- 
caina, Genesio figueiroa, Rcne \ anor- 
den, Carlos Arantes Nierher, Silva á 
Pimenta, julio Bracolini, Henrique Bra- 
colini.  (Thcotonio  de^Toledo  e  senhora 

Photographiã tirada á porta da egreja da Santa  Ephigenia após as missa? de J.o dia alli rezadas, 
perante enorme concorrência, em suffragío da alm-i do nosso saudoso  director Gelasio Pimenta. 

tenente Shakspeare Ferraz; dr. Adal- 
berto Garcia da Luz, dr. Reynaldo 
Porchat, coronel Durval Vieira de 
Souza, Antônio Munhoz, por si e pelo 
professor José Wancolle, d. Mercedes 
Quirino Pereira Bueno, Raphaclla Dias 
c filho, João Dics e senhora, Alcina 
Galhardo Araújo, Maria Julia P. Jor- 
dão, Ismenia P. Mendes, Maria I rigo 
e familia. A. Haas, Álvaro Ortiz, 
Francisco Dias de Aguiar e senhora. 
Escola "Dias de Aguiar", F-ncas de 
Barros, maj r Trindade, Estella Bote- 
lho Pcrroni, FVancisco Perroni, dr. Vi- 
cente Mellilo, Nestor Rangel Pestana, 
dr. Julio de Mesquita Filho, dr. Fran- 
cisco Mesquita, Vicente Ancona, Leo 
Vaz, Brenno Ferraz, dr. José de Cas- 
tro Lagreca, Laurindo d» Britto, pelo 
Centro LiUrario "Ruy Barbosa" ; Ma- 
ria Amalia de Castro, Maria Amalia 
Lopes de Azevedo, Albertina de Aze- 
vado Guedes, dr.  Leo Pinto Serva, dr. 

gusta Dantas, Sebastião Felix de 
Abreu e Castro, Amélia de Castro, 
Aurélio Brasil Pereira, dr. Quirini) R. 
Gualtieri, dr. Pinheiro Júnior, Isaias 
Fonseca, FIduardo Bcnaim, José' 1 heo- 
doro Baycux, familia Franco da Rocha, 
Alonso Vasconcellos Pacheco, Daniel 
de Souza Ramos e senhora, Antônio 
Rudge, João H Kudge, Henrique Rud- 
ge, João Telles Rudge, Alfredo Rudge, 
Luiz Alves Corrêa de Toledo e fami- 
lia, Braulio Martins, dr. Thyrso Mar- 
tins, Levy Costa, João Bento, Aracy 
Bresser, familia Soccorro, Oswaldo To- 
manik, A. José Anunziato, Carlos Nor- 
berto de Souza Aranha, Mario Egydio 
d» Souza Aranha e senhora, Ignez Be- 
nevides de Rezende, Cel. Saturnino de 
Carvalho e familia, Leonidas Vaz, Pau- 
lo Pinto de Carvalho, Maria LVioste, 
Marieta ..'^oste Nogueira, Iracema do 
Amaral Gai. i, Genny de França Bar- 
ros,   Guilherme   Wrígbt  e senhora,   Isa 

Amélia de Menezes Peake, Annibal 
Sallcs Souto, Agostinho Cantu, Liddy 
Cantu, Guilhermina Chiaffarelli, Baro- 
neza de Jaguara, Alarico da Cunha 
Canto e senhora, Adelaide Pinheiro 
Lisboa, Antônio Pinheiro Lisboa, Bran- 
ca Azevedo, Anna G. Azevedo, Marie 
Cândida Bastos de Carvalho, Dina 
Bastos de Carvalho, dr. Djalma Forjaz 
e familia, l.ydia Mulier e familia, Mí- 
riana Garcia, Hugo Gama c senhora, 
dr. Mendonça Filho, Corina Mendon- 
ça, Lavinia Prado de Oliveira, viscon- 
dessa da Cunha Bueno, Avelina de 
Faria, Anna de Faria, Maria de Lour- 
des Almeida, Alzira de Almeida, fami- 
lia Camcrini, F"elicissima Pires, Luiza 
Pires Corrêa, Alice Teixeira, Alfredo 
Machado e familia, viuva dr. Rudge, 
Olympia Rudge, Paulina Rudge, dr. 
Plinio Barreto e senhora, Vital Pache- 
co, Adelaide de Souia Queiroz, Brasí- 
lia de Andrade   Macbado, João   Carlos 
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GELASIO PIMEXTA 

Photographias tirddds no cemitério da Consolação, depois das missas de 7.o dia por 
alma dn nosso querido amigo e director Gelasio  Pimenta.  Na  de cima, vê-se o sr. 
dr. José de Castro Lagreca, orando em nome do Grêmio Literário   "Ruy Harbosa''; 

na do centro, quando falava o sr. Laurindo de Brito; em baixo, o sr. Brenno 
Pinheiro, proferindo o seu discurso. 
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Ratto e familij. IVandina Kalto, \\a- 
rietta Veiga, Lydia fllvcs e família, 
Esther Mesquita, Syomara Mogueira da 
Gama, Luiz Correia de Mello, pela 'R 
Cigarra" : Caetano Miele, Figueiredo 
Júnior, familia I rigo, família Porto, 
Antônio Morelli. Antoniette e Cordc- 
lia Morelli, Maria do Carmo Campos 
Maia, Mndres Sanches Mosqucra. Al- 
fredo Raios e familia : Mora Branca 
c Cordelía Baillot, Carlota Barroso da 
C'Sta, Acácia B. de Oliveira, Lucilia 
huí<enia de Mello, Arthur Leite de 
Barros Júnior e senhora ; Albertina 
Jardim e filhos : Noemi e Abaria J. 
Jordão, Sarah Ribeiro, Lucilia Ribeiro 
de Souza, Al ar ia de frança Lopes, 
firites h-ípinheira, Heloísa h,spinheira 
da Costa, I hereza lelles, Elisa I elles, 
Antônio da Cunha, Pedro bilva, Fran- 
cisco  da   Cunha    Sobrinho,    Klísa  da 

Ferraz de Sampaio c familia, Fionnrio 
Alachado e família, Uurval Alachado e 
família ; Thcreza do Vai, dr. Arístídes 
de Almeida e familia; fieorgina e 
Alexandre Brazáo, Laly c Álvaro (lal- 
vão Bueno, Alayde e Norbcrto Cam- 
pos Freire, dr. Silva Pinto e família : 
Uoca Silva Pinto de Oliveira, Olívia e 
Ottilía Meyer de Almeida. Remo Chia- 
vegatti c lamília ; Nena L)'Arc de Ca- 
margo, Bella e Beatriz de Camargo. 
Álvaro de Sá e familia : Raphaela Ri- 
beiro da Luz, Lmtna Rosa Paei de 
Barros c sua mãe ; José, Ismael e Leo- 
nidía \ az, Alaria do Carmo Vaz, Ba- 
by Braz, Henrique Bruscato, Alberto 
Kulmann, Adclina e fidbríellc Vaz, 
Adeiia .\ielsen de Araújo ferraz e fi- 
lha ; Uagroar de Oliveira Coutinho, 
huzebio de 'Jueiroz Mattos e senhora ; 
Oswaldo  Porchat,   dr,  f.   Leão   Netto  e 

mann,   Herminia    Iara.    ,: 
B.  de  Souza   Carvalho e  I 
tonio   (i(>   ■ 
sé   ( urlc    lie- 
de   Maccdi 

■ 

Paulo   de    Macedo 

e  família     t rol    (i 
■ 

gueira    1 

qiiim    ! 1 
Moorâa 
/Andratif . 

a 

rnargo   e 

Luiz   B, >■ ' 
■ 

■ 

Passos, 
Nogueira 

Migu. ■ 

I u mor. - 
"( ampos de I om 
Campos 

JVO CEMITÉRIO DA CONSOLMÇAO: Um grupo de pessoas umirr^s Pm volta do túmulo ao nosso prantea- 
do director e amigo, após a celebração das missas ae 7.° did em suffragio de sua almn. 

Cunha Leitão, Mario Leitão, Ernesto 
Demarco, Julia César, Oscar da Vei- 
ga, Julieta Bensaudc, Odilla Hohe, 01- 
ga Hohe, Mnna Emilia Fonseca (Quei- 
roz, Carmita Xunes, viuva Uomingucs 
de Oliveira, Cruzita Domingucs, ]osc 
Prestes c senhora, dr. Las Casas San- 
tos, dr. Antônio Morato c família, Zu- 
Icika Vandenbrande, Baby Cjoursand 
Carrijo, Olívia Vaz R -mero, Belmira 
Vaz, Lucilia e Adelaide Souza Quei- 
roz, Margarida Galvão, Henrique bche- 
liga & Cia., Guilherme Kramer Júnior, 
representando as officinas d'"A Ci- 
garra": Horacio Cunha e senh ra ; H- 
iinha e Antonicta Simões Pinto, dr. 
Rodrigues Guváo c senhora ; prof. Luiz 
Figueras, Mathilde R Figucras, Sebas- 
tião Lcbcis, Guilherme Lebeis, Elisa 
Lebeis, Carlos Lebeis, Armando Le- 
beis, Zezé Peters, Morcntina Peters, 
Maria    Prestes   e  familia ;    Antônio   V. 

tamilia ; Mita Leão, José Rocha, dr. 
Joaquim Marra, dr. Alipio Canteiro, 
Albano de Azevedo Júnior c familia : 
José Victor Buccionc t senhora; Fran- 
cisco f torta júnior, dr. Kaphael Sam- 
paio Filho, Brasilia C. Sampaio, Ma- 
rianc Costa, Octavio lelles Rudgc. 
Plinio lelles, André Mazza e filho ; 
Achilles Spirborghes, Raymundo de Si- 
queira Campos, Francisco Tcllcs, Geor- 
gina do Amaral Pinto, Maria Rita M. 
Costa de Carvalho, Amalia de Oliveira 
Martins, Maria G. de Faria Dente, 
Martha Cerrito, í irmina Faria, Maria 
Carvalho, familia Pitombo, I udinha 
Machado Ferraz, Isaura Neves Lcfrc- 
ve, Alariana Lcfevre Medeiros, Ciilda 
Lefrcve, Benedicta Cardoso Rcbello, 
Jovíano lelles e senhora ; Nair lelles. 
Palmyra c Sylvania Fonseca. Eugênio 
de Lima, Januário Branco, Benjamin 
Belleza.    Alcionc   Araújo,   Maria   Bau- 

Adelina 
helena 

Belr iourcand 
VI a ga I h ã t- s    ( lomes. 

Joaquim   f \é tro,   Ernesto   Pr 
dia    í ei cclra,   ÍJ- 

milia   Va  lier,    Irene  S    Camargo 
ria   dos   :\v ira,    Aida   Bastos 
Bresser,   [gnez   Morctfazon   de   Castro, 
}osé   Fonseca  Maucio,    Carmtla   Sou/a, 
Helena da Silveira  Cintra,  Eleonora  da 
Silveira    Cintra,    Alzira    Sin òcs.   Sarah 
Ramos,   ida    Blumenscfaeín,  dr.  Cassia- 
no  Ricardo,   pe ' "A    Xovissima' 
phia   Jakowiski,    Maria   do   CanzM 
tado,   Benedicto   e    |uiia   Mendes 
leste Salgado,   I leraclito   ferreira.   An- 
tônio  Paulino  de  A.   fiotelho,   fKimú  df 
Barros    ííotel ho,    í Ienrique   t*   Aurélio 
Becberiní,   Waldomiro    Vergueiro *■ se- 
nhora ;    F-ugcnia   de   Cúmargo   e   fami- 
lia ;    Augusta    Monti íro,   fosé   F diroldo 
Jorge,    Bctt> r ■   •..    Vlac    1 iddginc 
Kug,  viuva   Ferre ■ ■■■■•   (jeorgina 
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Brazão, família Alberto Guimarães, 
Maria L. do Amaral, dr. Firmo Vian- 
na, Juvenal do Amaral, viuva Kleibel 
Freitas, Olival Costa c senhora ; Mes- 
sias Vergueiro, Júlio Doria e senhora ; 
Olga Vergueiro, CeciJia c Lourdes Lc- 
beis, Martfaa Whitaker, Brasilia c Ma- 
ry Buarque, Escola Montessori, dr, 
José Maria Whitaker, Oscar Canteiro, 
Maria Delfina Cardoso, Uidíta Men- 
des de Souza, Celestino Cintra e fa- 
mília, Horacio Kudgc e senhora ; Hil- 
da e Elza Hudge, dr. Melciades Pors 
chat e senhora ; Coriolano de Matto- 
e senhora : Germano Medeiros, Fausto 
Bressane, B. Barros, Lúcia Barros, 
dr. João Sampaio, Macedo Forjaz, dr. 
Eurico de Góes, Gertrudes de Paula, 
Antônio Ribeiro do» Santos, Marietta 
Ribeiro dos Santos, dr. João Mendes 
Netto, Jorge Rocha, Adelina e Carmcn 
Rocha, dr. Carneiro Maia, Francisco 
de Paula Souza, Sizenando de Paula 
Souza, Alberto Coutinho e senhora ; 
dr. Raphael Gurgel e senhora ; Odilla 
Cintra Ferreira, dr. Alipio Borba e se- 
nhora; dr. Godoy Sobrinho, Anníta Pi- 
nheiro, Alzira Marcondes Pcdrosa, àv. 
Octavio Pinto e senhora, Guiomar 
Novaes Pinto ; Luciano Pinto, família 
Theotonio Lara Campos Filho, dr. Da- 
cio Moraes e senhora ; Maria Botelho 
e família: Ida Camargo, Alercedes 
Veiga, Henrique Meyer, Brasilia Cor- 
rêa Sampaio, Bento Camargo e lami- 
lia ; Maria Luiza Alvim, Olivia Ferraz, 
coronel Luiz Gonzaga de Azevedo e 
família : Oscar Monteiro de Barros, 
commíssão das filhas de Maria, da 
Consolação ; Zeli Ribeiro Barbosa Fer- 
raz, Nestor Barbosa, Rosa Corrêa de 
Oliveira, Ilka Barbosa Ferraz, Lúcia 
Corrêa de Oliveira, Sophia Salles Cou- 
tinho, Vvonne Rocha, Homero Lopes 
e senhora ; Clasilda Corte Real, Cyro 
M. de Rezende, Alaria Edul Tapajoz, 
coronel Alfredo Firmo da Silva, dr. 
Olavo de Castilho e senhora ; dr. Ra- 
nulpho Pinheiro Lima e senhora ; dr. 
Aureliano Leite e senhora ; dr. Lindol- 
pho Soares, Francisco Marrone, pelo 
"Diário Popular" ; com. Rodrigues Soa- 
res, dr. Lisboa Júnior, Marina de Lenos 
Monteiro, João de Sa' Rocha, dr. Luiz 
A. Pinto, Luiz Pereira de Almeida, 
Olegario Pereira de Almeida, Casa 
Bechstein, José de Mello Coelho e fa- 
mília ; Rosa Bittencourt Coelho, barão 
Jayme Shmidt de Vasconcellos, dr. João 
Martins c família ; dr. Adolpho Pinto 
Filho, Brenno Pinheiro, J. Moreira & 
Comp. ; Assad Bechara, dr. Plínio 
Balmaceda Cardoso, família dr. Arís- 
teu Seiias, dr. Pereira de Rezende, 
dr. João Al. de Sampaio Vianna, coro- 
nel Olympio Felíx, João R. de Miran- 
da e senhora ; dr. Gabriel Rodrigues 
dos Santos • família ; Cândida e Syl- 
via de Barros, dr. Synesio Rangel 
Pestana, Avelino de Carvalho, Lúcia e 
Lucilla Fleury Silveira, coronel Artbur 
Diedericbsen e senhora ; Estevam l.u- 
chesi, Oscar Amarante, Nestor da Ro- 
cha Bressane, Ernani Rodrigues de 
Camargo, dr. Htribaldo Siciliani e se- 
nhora ; Alice Monteiro Brisolla, dr. 
Carlos Monteiro Brisolla, pelo "Jornal 
do Commcrcio" ;  Luiz  Levy e senhora; 

dr. Paulo rde Godoy, Angelina Ver- 
gueiro Steidel e Maria Cândida Fer- 
raz, pelas "Damas de Caridade" ; Hei- 
tor de Assis Pacheco, Pedro Alexan- 
drino da Silva, V. Ferreira dos San- 
tos, H. Pacheco, H. Krug, Sylvia Ma- 
ranhão. 

JFindas as cerimonias, innumcros 
presentes loram, em romaria, á necro- 
poie da Consolação, onde em primeiro 
logar falou, em nome do "Centro Li- 
terário Ruy Barbosa", o sr. José de 
Castro Lagreca, que proferiu o seguin- 
te  discurso : 
" "Em nome do Centro Literário Ruy 
Barbosa, trafo a sua sincera homena- 
gem ao inesquecivel Gelasio Pimenta, 
um dos ornamentos fulgurantes da lite- 
ratura  paulista. 
| ií K um dever que se me impõe re- 
conhecer na vida trabalhosa de Gela- 
sio Pimenta um dos maiores factores 
do desenvolvimento íntellectual da ter- 
ra  de  S.  Paulo. 

Agremiação puramente literária, 
visando a propaganda dos benelicios 
das letras, não só para o nosso am- 
biente como também para todo o am- 
biente do Brasil, o Centro Literário 
Ruy Barbosa tem o orgulho de dieer 
junto es^e túmulo, que aqui dorme, na 
sua derradeira morada, uma das per- 
sonagens a quem tanto deve a arte 
paulista, não esquecida, não abandona- 
da, mas, consoladoramenlc viva dentro 
da nossa gratidão e da nossa lembrança. 

Gelasio Pimenta foi um semeador 
de a mas na literatura de S. Paulo, e 
assim deve ser comprehendida sua exis- 
tência de rcaes benefícios para as ge- 
rações dos nossos tempos, como tam- 
bém para os espíritos luminosos que 
irão constituir mais tarde a insigne 
phalange de intellectuaes do Brasil lu- 
turo. 

Poucos são os que deixaram eobre 
a terra traços resplandecentes da sua 
passagem como o incançavel c sempre 
digno fundador da brilhante revista de- 
nominada   "A  Cigarra". 

Consumiu-se elle, por assim dizer, 
na gloriosa missão de afugentar das 
penumbras do obscurantismo intelli- 
gencias do mais perfeito quilate, am- 
parando-as sob a sua protecção de 
eleito das musas e estímulando-lfaes 
a conquista victoriosa dos lugares em 
evidencia no quadro dos inteJectuaes 
brasileiros. 

Ahi esta' essa nobre legião de poe- 
tas, músicos e esculptores, esse punhado 
de bravos artistas, que, no seu supre- 
mo anseio, conseguiram a mais com- 
pleta popularidade, secundada pelo cri- 
terioso esforço do fulgurante jornalista, 
que lhes emprestava todos ot meios 
para a generalidade mais ampla dos 
seus  trabalhos. 

Gelasio Pimenta era o verdadeiro 
protector  das  artes  e  dos  artistas. 

O grande Vicente de Carvalho te- 
ve dilfundidas as suas admiráveis 
obras poéticas pela vasta propaganda 
feita aos quatro ventos pelo saudoso e 
inesquecivel jornalista. 

Paulo Setúbal, Gustavo Teixeira, 
Olegario Mariano, Luiz Carlos, Lau- 
rindo    de    Brito,    Cacsiano    Ricardo, 

Martins Fontes, Ilka Alaia, Althair Mi- 
randa, Guiomar Novaes, Júlio Starace, 
e tantos outros numerosos artistas, 
quasi que devem toda a sua consagra- 
ção popular ao ente idolatrado que, 
sob este túmulo frio, serenamente re- 
pousa. 

Gelasio Pimenta, esse espirito su- 
perior, que nunca alimentou veleidades 
de ostentar qualidades ou tendências 
extranhas, senão aquellas que possuía, 
de jornalista e critico de arte, deixou, 
como essência sublime, dívinísado o 
bem  pela  terra. 

Com aquelle seu expressivo sorriso 
de virtude e bondade, parecia que elle 
sempre trazia para todos a chave dou- 
rada  da  felicidade. 

Alas, Gelasio, o idolatrado Gelasio, 
expirou. 

Os dias dílosos que com elle pas- 
sámos em doces palestras trescalam 
ainda o doce perfume divino da sua 
alma  generosa. 

Hoje, por esta manhã transfigurada 
de esplendor e cheia de aroma esvoa- 
çante das flores purpurinas, vimos vi- 
sitar o seu túmulo c render-lhe a nos- 
sa pallida homenagem. 

Descança, oh ! querido amigo, no 
teu  sonho  de  conquista  e  de  gloria. 

iQuando nas tardes calmosas de vc- 
vão, ao sussurrar do vento por estes 
arvoredos sombrios, o oiro do sol vier 
doirar o mármore branco do teu túmu- 
lo, junto de ti, no silencio e na som- 
bra amiga, vira cantar a cigarra, a ci- 
garra vibrando as azas harmoniosas e 
coloridas, como o cântico enternecido 
da tristeza e da saudade". 

A seguir, falou o sr. Laurindo de 
Brito, que disse o seguinte : 

"Querido Gelasio Pimenta. 
Ueíxaste o tumulto da vida para a 

tranquillidade de tua campa. Para a 
belleza de tua alma, sd mesmo a per- 
feição do absoluto, que é a morte. Sim, 
a morte é a serenidade dos destinos 
que ]i se cumpriram. Nós outros, que 
recebemos, de tuas mãos generosas, a 
dádiva do teu affecto, nas flores lím- 
pidas da tua bondade, viremos, de vez 
em quando, em romaria piedosa, que. 
brar o silencio do teu repouso com a 
triste reminiscencia de nossas lagri- 
mas I 

Foste, na vida terrena, o exemplo 
da lealdade. Foste, entre os homens, 
uma alma branca ; foste, no mundo de 
tantas competições ingratas, de tantas 
invejas mal disfarçadas, de tanta amar- 
gura mal encoberta, o admirável para- 
digma do caracter, a representação das 
virtudes mais harmoniosas, o symbolo 
da belleza moral mais completa. Por 
isso, Gelasio Pimenta, não se apagarão 
os teus passos no borborinho da terra, 
não se apagarão os traços da tua pby- 
sionomia moral e physica na luminosa 
saudade dos que ficaram em torno da 
tua campa. 

O tempo é a esponja que dissipa 
todos os epitaphíos. O esquecimento 
dos homens é uma grande lapide sem 
inscrípção. Mas, o tempo ha de res- 
peitar, atra vás da saudade infinita, os 
vestígios da tua bondade na face da 
terra.   Que   importa o   rugir   silencioio 

Gr 
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dos vagalbões ettrnos ? Que importa a 
agonia das horas, no minuto que soa ? 
(Jue importa o rumor da cidade eston- 
teante, em cujas alegrias buliçosas não 
antra a cogitação dos mortos ? No teu 
recanto, onde o silencio das cousas 
sagradas já vae tecendo a coroa da tua 
immortalidade, podes dormir tranquilla- 
mente. /\ morte não foi, para a gran- 
deza do teu coração, a majestade bar- 
bara das ondas que arrastam os no- 
mes escriptos na areia d i praia ... A 
morte foi o recolhimento, este profun- 
do recolhimento em que os espíritos 
da terra se communícam com Deus 
Sobre a tua morada terãs, em prima- 
veras esplendidas, as rosas da nossa 
affeição verdadeira ; e, na noite sem 
términos da p steridade, teras, sobre a 
quíctude do teu sepulcro, a reticência 
mysteriosa das tstrellas . . , Outros vi- 
rão, atra's dos teus passos. /\ porta do 
cemitério não se fecha nunca a' roma- 
ria quotidiana dos que se despedem da 
vida. Lá fora, o rumor da grande ci- 
dade : aqui dentro, o silencio da grande 
consagração. Cresçam os goivos, so- 
lucem as casuarinas, levantem-se os 
vultos esguios dos longos cyprestes 
contemplativos ; estenda-se a fila dos 
túmulos brancos, por onde passaremos 
um dia, em caminho das recompensas 
eternas ; tu, Cielasio Pimenta, és mais 
feliz que ads todos . . . Cumpriste o 
teu grande destino. 

Dorme !" 

Por ultimo, o sr. Brenno Pinheiro, 
em nome da imprensa, pronunciou o 
seguinte discurso : 

"Minhas  senhoras 
Meus senhoree 
FL morte é a suprema belleza. h 

o fim de um sacrifício c representa, 
portanto, uma compensação, helixes os 
que, como o morto a quem trazemos a 
expressão da nossa saudade, chegaram 
ao fim da vida bemdizendo-a porque 
nella muito construíram e muito reali- 
zaram. 

O morto que ha sete dias aqui re- 
pousa, vivendo na nossa saudade, con- 
tínua a viver comnosco, porque, verda- 
deiramente, não morre uma pessoa ama- 
da. Fica-nos a sua lembrança que nos 
ampara e nos protege. A sua vida ex- 
tincía constltue-se então em espelho 
onde pelo milagre do affecto, estamos 
constantemente a  nos reflectír. 

£m verdade, minhas senhoras e 
meus senhores, a vida de coda um não 
é mais do que um espelho, um grande 
espelho onde as imagens se vão reflec- 
tindo, boas umes, alegres outras, dolo- 
rosas quasí todas ... Se pudéssemos 
ver, rclanceadamente, os  grandes e pe- 

quenos actos que, urdidos, constituem 
a existência de cada um, ficaríamos 
atônitos ante o esplendor c a miséria 
do espectuculo : imagens deliciosas, so- 
berbas desfilariam ; as virtudes discre- 
tas, <>s qualidades mais nobres se es- 
condendo por entre defeitos e os ví- 
cios nos causariam tal atordoamento 
que, depois, desejaríamos, como supre- 
mo bem, a nossa antiga ignorância . . . 

Só depois de desapparecida de en- 
tre os vivos a creatura a julgar é que 
serenamente olhamos nara o espelho 
da sua vida porque o fazemos livres 
das nossas paixões, julgando com im- 
parcialidade toda a sua trajectoría, pu- 
rificados pela saudade que, quando 
sincera, não admitte exaggcros nem de- 
ficiências . . . 

Galasio Pimenta, que toda a cida- 
de de S. Paulo conhecia c admirava, 
passou pela vida consciente do papel 
a que estava destinado realizar e, por 
isso, não perdeu um só minuto que 
nao fosse com o cumprimento rigoroso 
do seu dever. Muito moço ainda co- 
meçou a trabalhar e não se deteve um 
momento porque em toda a sua vida 
o seu sonho foi realizar. Menino quasí, 
attrahido írrcsistivelmentc para a pro- 
fissão em que chegou a ser dos maio 
res, iniciou a su > vida jornalistica, en- 
trando para o "Díarío Ofíicial" como 
modesto revisor, e em pouco o seu 
nome apparecía nos grandes jornaes 
como critico de arte, chegando a ser 
o primeiro do seu tempo, hra um ena- 
morado da belleza e isso a buscava 
pacicntcmcutc nas obras artísticas pro- 
curando, na emoção que as produzira, 
novas emoções que, fazendo vibrar o 
seu sensorio, para logo se transforma- 
ram em grandes creações, tanto é certo 
ser o critico um creador. O critico, 
inspírando-sc nas emoções alheias, 
amolda-as, plasma as a seu geito, e, 
ajustando-as, faz obra de arte a's vezes 
mais perfeita do que a do ■motivo*' 
que  recebeu. 

Disso Gelasío Pimenta nos deu 
exemplo. Emqnaoto esteve em activí- 
dade como crítico de arte, e foi longa 
essa actividade, nada mais fez do que 
criar. Mas nesta especialidade mostra- 
va apenas uma das mais interessantes 
facetas do seu talento, porque era in- 
tegralmente um iornalísta. A sua pen- 
na corria, com o mesmo apuro, do ar- 
tigo de fundo ao "entre-filet" sobre o 
acontecimento díarío. E assim foi, co- 
mo o Homem dos Miolos de Ouro, de 
Daudet, dando o ouro do seu talento 
a todos os jornaes de maior brilho de 
S. Paulo, passando, consecutivamente, 
pelas redacções dístinetas desde a "Fo- 
lha   Mova",   onde trabalhou   ao  lado de 

Garcia Redondo, até "O Estado de S- 
Paulo** ao lado de Júlio de Mesquita. 
E fosse commentando uma obra d'arte 
ou combatendo numa grande cam: a- 
nha política, era o mes o homem leal 
e sincero de quem todos admiravam o 
caracter e a  intelligencia. 

Quando Alexandre Levy culminava 
a sua arte, Gelasío Pimenta fez-lhe a 
crítica num estudo magistral. Nelle es- 
tudava o velho musico paulista em 
tantos detalhes que não faltou quem o 
sagrasse o maior critico do seu tempo. 
Ainda como jornalista mostrou a mes- 
ma pujança na esphera política. Em 
1910, todos recordam, o paiz inteiro 
era abalado por uma das maiores cam- 
panhas políticas de que entre nós se 
tem   noticia. 

A imprensa se degladíava em tor- 
no de dois nomes nacíonaes. Estava 
exaltado o animo de toda a gente. Ge- 
lasío estava então em plena maturidade 
do seu talento. Empunhou a penna de 
combatente e formou na fileira dos 
mais valorosos e, pelo "Jornal do Com- 
mercio", com a mesma galhardia de 
sempre,  fez  a  campanha  civilista. 

Depois fundou a "Cigarra", a inte- 
ressante anoíadora da elegância e da 
graça paulistana, que em breve se tor- 
Doa no gênero uma revista não só lida 
mas apreciada  em  todo  o  paiz. 

E abi esta, em traços ligeiros, • 
jornalista que honrou a imprensa de 
S.   Paulo. 

Passemos ao homem. Gelasío Pi- 
menta era filho de tradicional família 
paulista. O seu pae, foi um dos he- 
roes da guerra do Paraguay, de onde 
voltou com o posto de capitão para a 
sua dílecta Campinas, de onde era fi- 
lho e onde a sua figura era querida e 
respeitada. Desde os seus primeiros 
passos Gelasío habituou se a ver, no 
pae, na sua vida austera de patriota e 
de homem de bem, o exemplo que imi- 
tou através de todas as vicissítudes e 
alegrias da sua vida, procurando, pelo 
seu temperamento artístico, delle fazer 
uma obra de arte como obra de arte 
fizera na esphera agitada da sua pro- 
fissão. Como a sua penna de jornalis- 
ta estava sempre prompta para animar, 
o seu coração, grandemente generoso, 
estava sempre prompto para receber. 
Em torno da sua pessoa se congregava 
sempre a gente de espirito, ouvindo a 
sua palavra de mestre e o seu conse- 
lho  de amigo. 

Minhas senhoras e meus senhores, 
o homem que jaz aqui ha sete dias cer- 
tamente chçgou ao seu termo contente 
por ter cumprido o seu dever. Felizes 
os  que podem  morrer assim   . 
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fiianifestaçõgs de pesar 

Continuam as manifestações de pe- 
zar motivadas pelo fallecimento de Ge- 
lasio Pimenta, nosso querido dircctor. 
Essas manifestações, na sua eloqüência 
piedosa, foram os primeiros testemu- 
nhos da grande homenagem que a so- 
ciedade paulista vac prestando á me- 
mória do pranteado jornalistd. h' que 
o trespasse de Gclasio Pimenta reper- 
cutiu dolorosamente nos meios sociaes 
c artísticos de São Paulo, onde gran- 
geára, á custa de seu talento, da sua 
operosidade e do seu caracter, as mais 
radicadas dedicações pessoaes e intel- 
lectuaes. A exma. sra. d. Victoria Ser- 
va Pimenta, viuva do iilustre extinetc, 
tem recebido, no transe dolorosissimo 
por que passou, innumeras provas de 
admiração e conforto : e ao par dos 
telegrammas e cartas de pêsames, que 
foram enviados, quer dj capital, quer 
do Interior e de outros Estados, con- 
tam-se as manifestações collcctivas, em 
que tomara rn parte sociedades literárias 
e artísticas, bem como a participação 
das classes adminislralivas, como a 
nossa Edilidade, que votou, por unani- 
me consenso dos seus membros, uma 
moção de pezar pelo luetuoso acon- 
tecimento. 

Em todas essas homenagens, com 
que a capital de S. Paulo ei rôou o 
merecimento do saudoso critico de ar- 
te, vislumbra-se, por certo, a influen- 
cia que Gelasio Pimenta, com a sua 
seducção individual, e com o seu espi- 
rito affeito ás iniciativas superiores da 
cultura, incontestavelmente exerceu, en- 
tre nás. E d. Victoria Serva Pimenta, 
que tão bem acompanhou, com as suas 
altas qualidades moraes e com as suas 
notáveis virtudes intellectuaes, o bene- 
ficio prestado por seu esposa á socie- 
dade paulistana, cuja cultura artística 
lhe deve, sem duvida, as mais bellas 
rsalizações, pode testemunhar, agora, 
nas flores de tanta homenagem, não 
somente a affeição que Gelasio logrou 
incutir em quantos o conheceram, sí- 
não também a prova evidente da gran- 
de vida que se apagou e da bondade 
maraviihosa que lhe foi um dos mais 
nobres attributos 

A noisa Câmara Municpal, em sua 
sessão do dia 27 do mês p. findo, 
prestou tocante homenagem i memória 
de Gelasio Pimenta, approvando una- 
nimemente a seguinte proposta : 

'Requeremos seja lançado na acta 
da sessão de hoje   um   voto   de   pesar 

pelo passamento do iilustre paulista sr 
üclasio Pinr^la, jornalista eminente e 
um dos mais devotados propugnaderes 
da arte musical cni nosso meio social. 

Requeremos, outrosim, seja apresen- 
tado pesame á exma. viuva desse pran- 
teado  extineto 

Sala das sessões, 27 de setembro 
de 1924. — Or/dnrío dp Almeida Pra- 
do — Innncpncio Straphiro — /?. Du- 
pral — Francisco Machado de Cam- 
pos — F. ■í. Pe'eira d" Queiroz — 
R fí. Gurgyí — Luiz F'm eca — M. 
Pprçira NPUO — F. Rodrigues Se- 
ckter — Horacio de Mello — Henri- 
que Queiroz —  Luciano   Gualberl ." 

»       « 
fl exma.  família  de   nosso   saudoso 

director recebeu ainda,  assim    como    a 
"Cigarra",   telegrammas,  cartas    e    car- 
tões  de  pêsames  do% srs.    Calazans    de 
Campos, Luciano   Nogueira    e   família, 
conego  Hygino de  Campos,    Stella    de 
Mcraes  rtguiar,   dr.    Fduardo    Vicente 
de  /\zevedo  e  família,   Lucilia   R.    Cor- 
rêa  de  Oliveira,   \osê  P     Guimarães    c 
família, dr. J.  Mendonça Filho, Marga- 
rida Galvão,  Luiz Gonzaga  de    Azeve- 
do c senhora. Francisco Dias de Rguiar 
e senhora,   [oão  Paulo  Corrêa   de    Oli- 
veira,  Alberto de Oliveira    Coutinl'0  c 
Valentina  S    Queiroz  de  Oliveira Cou- 
tinho, Olivia  de   ^'asconcellos   Aleycr e 
irmãs,   josê  Pereira  de  Queiroz e  lami- 
lia,  Elias  Lobo  Netto  e Maria  S.   Bul 
cão  Giudice  Lobo,   Hilda  Botelho Viei- 
ra   de  Almeida,  dr.   Serafim   \ ieira    de 
Almeida,    Ondina    de    Sampaio    Lcvy, 
dr.  Ary  Ferreira  da Motta, Maria Cân- 
dida    Bastos   de    Carvalho,    Maria   de 
Barros  Magalhães e  Francisco de Pau- 
la  Magalhães,  Lueilla  de Souza    Quei- 
roz,   Agrippina  de   Ülhôa  Cintra Ramos 
e    Danil,    Carlos    Xorberto    de    Souza 
Aranha  e  filhas,  Francisco   Azevedo c 
Eponina    da   Veiga    Azevedo,     ÍNJoemia 
Sampaio  Silva  e  Braulio  Silva,   Renato 
J.  Lombard,  Paulo    e    Mercedes    Mes- 
quita  de  Carvalho,  Coriolano    c    Hilda 
G.  de  Mattos,  dr.  Cesidio  da   Ciama  e 
Silva,  Amélia   Hcrnn,   Julía    Daumrrie, 
jeanne S    Daumeru',  Yvonne S.    Dau- 
merie, Júlio Maia e família, Carlos   de 
Oliveira e família,   joscphina de Godoy, 
Lucilia e Eugenia    da   Silva,    José    de 
Canti,  Orestes da  Silva e  senhora,  Ja- 
cyra    Pedrosa.    Arthur   Blandy,   Paulo 
de Souza e famila,  Geraldo    de   Quei- 
roz,   José    Antônio    Pereira,    Maria    da 
Conceição Franco, Enrico de   Mattos e 
família, Tancredo   de   Carvalho,   Lúcia 
de Castr ,  Eunice Malhado,   Carlos da 
Costa, Olga Bertíni, José   Arthur   Ma- 
galhães,    Francisco    rrthur    da    Costa, 
Armando da  Cruz,  Bemvinda Luz,  So- 
phia e José de Castro, Carlota de Aze- 
vedo, João de Toledo,  Luís    Alves    de 
Souza, Manoel  Carvalho, Antônio Fon- 
tes e família.  Lúcio   de    Mattos   e    se- 
nhora,  Carlos Leoncio    de    Magalhães, 
Leonor Coimbra, Carmen   N. de Arru- 
da   Botelho,   Ursulina  F.    Rosa   Belle- 
garde,   Rodrigo Cláudio da    Silva,    Vi- 
ctor de Carvalho, Gabriella   Ribeiro dos 
Santos, Maria Marcolina   Monteiro   da 
Silva, Julia   Egydio   Pacheco   e   Silva, 
Maria de Lourdes Maranhão Paula Li- 
ma, Raul Paula Lima, Abrahão   Ribei- 

ro,  Alfrida  D.   Meira de   Vasconcellos, 
D  Duarte (Arcebispo), Francisco Cbiaf- 
fitelli,   Coelho    Netto,    Monsenhor    Be- 
nedicto  de  Souza    (Bispo    do    F-spirito 
Santo).  Andradina  de Andrada  c   Oli- 
veira,   Ljíza   dos    bantos    Prado,    José 
da Cunha  e  família,  dr.   Pedro  Costa e 
senhora,   J.  Santos    c    família,    Cybelie 
Novo  Pochcco,  Cletrcnlina   R    Polacco, 
dr.  Rogério  Fajardo   e    senhora,   Maria 
de   Lourdes  Pacheco  e  Silva,   Vera   Pa- 
checo  e    Silva,    Alaria    Lucilia    de    Si- 
queira Campos.  R.   Pessoa  de    Siqueira 
Campos,   Ermelinda   Ottoni    de   Souza 
Queiroz,   Armando   Ferreiia    da    Rosa, 
Virginio   Kibeiro   Fcireira  da   Rosa, viu- 
va  dr    Oliveira   Andrade,    Família   An- 
tônio  J.  Ribeiro  da  Slva,   Virgínia   de 
Rezende,  Carlota    Pereira    de    Queiroz, 
dr.   Antônio  Ribeiro  dos  Santos    e    fa- 
mília,   Maria  Pia   Moret;on.    Clara 
Rezende    Puech.    Alzira     S.    Machado 
d'OIivcira, Geraldo    Pacheco    |ordão    e 
familia,    Luiz    Monti iro    Pinheiro,    Or- 
minda     Gonzaga     Pinheiro,     José    Luis 
Barbosa de Ohveira, Laura Corrêa Con- 
ceição.   Elisa Botelho Procopio de Araú- 
jo,  dr.   Mario  Procopio de Araújo,   Per- 
sano  Pacheco  e    Silva,    Marietta    Con- 
ceição,    Luisa    de   Oliveira,    Alexandre 
M    Fernandes,  Raymurdo  I^ias.   Virgí- 
lio    Fjoy    dos   Santos,    J,    Mourão   de 
Serpa   Pinto.   F.pu teín    Fontes,    Ide    S. 
Bhimenschein   (Colombina). 

Do iilustre escriptor Coelho Netto, 
que era um dos mais carinhosos espí- 
ritos que conviviam com o nosso sau- 
doso director, a sua exira. viuva rece- 
beu uma cOnfortadora carta com estas 
expressões : 

"h-ra um bom o Gelasio. Hontcm 
o Vicente, hoje elie... Começo a sen- 
tir-me só c soffro como o meu heroe 
da "Immortalida it". Pi-hrt D. Victoria I 
n gente só se sustenta neste inundo 
triste pelas raizes de amor tom que se 
prende a corações amigos ; se a morte 
os leva fica-se em desamparo como 
ficam as arvores cujo inverno a águas 
esborrondam. Saudades I I" 

* * 
O  Circulo de  Imprensa,  em    sessão 

de    25  de   setembro p.    findo,    lançou 
um  voto  de  profundo  pesar  pelo    falle- 
cimento  de  nesse saudoso director. 

* * • 
Dos jornaes e revistas continuamos 

a transcrever as referencias ao nosso 
querido  morto ; 

Gelasio Pimenta — A morte 
acaba de levar a Ge'asio Pio enta do 
numero dos vivos E' uma grande per- 
da, uma profunda lacuna deixada no 
seio do jornalismo Quem poderia crer 
que o esgalgo Gelasio, bom como a 
própria bondade, o Gelasio de nariz 
afilado e de olhos doces, que por ahí 
andava a espalhar o canto mavioso da 
sua 'Cigarra", se fosse tão depressa, 
afundando a gloria da sua actividade 
nunca desmentida no inapagavel mys- 
terio do  Náo-Ser. 

Gelasio Pimenta foi um batalhador. 
Dotado de raras qualidades de caracter 
e de coração, foi a mão -forte de   mui- 
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tos dos plumitivos que SL- iniciavam na 
literatura ou nas artes. Para todos 
aqueiles em que n descobria qualquer 
cousa de talento tinha um gesto de 
auxilio  c  uma  palavra  de  estimulo. 

Trabalhou na imprensa paulistana 
cm vários jornacs como "O tstado de 
S. Paulo" e "Uiario Popular", e na 
própria "A Vida .Moderna" mililou por 
algum tempo com a sua energia e a 
sua dedicação, de onde sahiu para fun- 
dar * í\ Cigarra". Deixando um traço 
indelével de saudade nesta cidade que 
foi o foco principal dos seus commetti- 
mentos, Gelasio Pimenta se foi com a 
certeza de ter realizado c a sali facão 
de ter cumprido. 

{[yt\   Vida  Moderna"! 
* 

Maniíestação   de   pesar — 23 
— Causou profundo pesar nesta cida- 

de a noticia d > fallccimcnto do estima- 
do conterrâneo sr. Gelasio Pimenta, di- 
rect' r da "Cigarra ". Por suas qualida- 
des de intclligencia esclarecida e pelos 
sentimentos gener sos que o caraclcri- 
savam, soube cllt conquistar um cir- 
culo de boas amizades em sua terra 
natal, onde a dolorosa notiíia prodiwiu 
verdadeira  tristeza. 

Amigo desta tfrra, conservava tllc 
nítida a recordação da piiase cm que 
aqui passou a sua Infância, retembran- 
do-a sempre que se proporcionava t nsc- 
jo para ess^s carinhosas manifestações 

Hilito, irmão e esposo afftc ivo, o 
saudoso extíneto aesapparece   deixando 

o nobre exemplo de um procedimento 
de grande bondade e dedicação, que o 
tornou digno da sincera estima de que 
gosava em  nosso meio  social. 

(Do     correspondente     do 
"Estado"   em   Campinas) 

Gelasio Pimenta — Acaba de 
desapparecer na capital um j rnalista 
de acção, que per muitos annos traba- 
lhou no "Correio Paulistano n' "O Es- 
tado de S. Paulo" e cm vários outros 
jornacs Era Gelasio Pimenta operoso 
c infdtig.ivcl, traçando o artigo de 
fundo, ou a chronica do dia, com esse 
gosto de proporções c harmonias pró- 
prias de um temperamento artístico, 
bem   equilibrado. 

A m i.sica teve cm Gelasio, um es- 
tudioso No jornalismo paulistano, man- 
teve serena a critica musical, havendo 
publicado cm livro, muitas dcllas, que 
mereceram applauso do publico, c gran- 
gearam   renome   no  mefo  literurio 

Os artigos que publicou cm Hihei- 
rao Preto lembravam, na sua feição, a 
maneira incisiva e fluente de Gil \ i- 
dai,   d' "O  Correio  da Alanliã".   do Kio. 

A "C/^rrra'', fundada pnr Gelasio 
Pimcn.a, foi sempre a sua maior dedi- 
cação, todas as suas forças consagrou 
ao a erfeLoamento Jcssa revista, que, 
si hoje c triumphante, tudo deve ao 
incansável esforço do jornalista, enja 
perda   deploramos. 

Era um affectivo, sabia conquistar 
a eslima de seus companheiros de 
lueta. 

A sociedade paulistana prestou me- 
recida homenagem ao extineto, mani- 
festando D. Guiomar Novaes palavras 
do mais profundo reconhecimento, pelo 
muito que Gelasio Pimenta contribuiu, 
co n seu enthusiasmo artístico, para a 
consagração  da  gloriosa  pianista 

(D' "A Phalenã", de Rio Preto") 

:i_ttLJI- :a 
}\   mais  alta  chaminé 

Até muito pouc i tempo a que tinha 
o record mundial era a de Sagamo- 
seki, no Japão; actualmcnte, porem, 
a mais alta e a que a Tacoma Smcl- 
ting Company acaba de construir em 
Tacoma, no Estado de Washington. E' 
de ladrilho e mede 174 metros de al- 
tura. Seu diâmetro interior c de 12 
metros na base de 7,70 metros no ori- 
fício superior, por onde sac a fuma- 
ça : a espessura da parede dccrcsce cn- 
Uc 1,435 metros e 0,343 mct'<s. Os 
alicerces, formados por blocos de gra- 
nito, de plano octogonal e de 31 me- 
tros de lado, chegam a mais de 9 me- 
tros de profundidade na teria argillosa, 
a 'jual o peso da construcçáo t a for- 
ça do vento impõem uma carga de 
cinco  toneladas  por pé quadrado. 

A base d'cssd chaminé, de contor- 
no polygonal, forma um edifício de 15 
metros de altura, cuia entrada c uma 
porta  monumental. 

cr? 
A resignação c um suicídio quoti- 

diano.  —   HiUãc 

Consagração aos  mortos 
■ 

Flores finas 
Arte em seu emprego 

Loja Floricultura 
Rua 15 de Novembro 59-/\ 

Telephones:        511     Central 

2504 

VISITEM AS 
NOSSAS VITRINAS 
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Campos de Jordão ccn 
O que será, dentro em pou- 
co, a  Suissa   Brasileira    :-: 

:0 

Geralmente censuram os brasileiros 
de abandonar os recursos naturaes de 
seu paiz para se dirigirem a* Suissa, 
França c Mllemanha, nuando necessi- 
tam de uma estação climaterica, para 
a cura de diversas moléstias. 

Esta censura não c de todo íusta : 
os abastados, vivendo nas grandes ci- 
dades, com o máximo conforto, habi- 
tuados a todos os iccursos. dífficil- 
mente se sujeitariam ás nossas esta- 
ções de cura, onde esse conforto não 
existe, onde não ha um único sanató- 
rio por modesto  que seja. 

Quem, como nós, possue o maravi- 
lhoso clima   de  Campos   do   |ordâo,  que 

Ias para os médicos que se queiram 
espccialiiar, ha a grande clinica parti- 
cular, onde os d is mais antigos clí- 
nicos dalli. drs. Plinio Barbosa Lima 
c Miguel Covello Juniot, se têm es- 
pecializado e conquistado uma solida c 
merecida reputação de grande-í especia- 
listas. O mesmo vac suecedendo aos 
drs. Marco Antônio Cardoso e habio 
de Oliveira, que, embora o seu pouco 
tempo de clinica, vão ja' conseguindo 
um renome invejável. 

Campos do Jordão, situado a 1545 
metros de altitude, na serra da Man- 
tiqueira, gosa de todas as vant gens 
dos climas  de montanhas,  especialmente 

pos do Jordão 134 dias d« precipita- 
ções e 140 para Uavos-Platz, chovendo, 
porém, em Campos do Jordão quanti- 
tativamente mais do que em Davos- 
Platz. 

No que reipcita aos ventos, üavos- 
Platz tem o perigo do "fòhn", corrente 
secca que, provocando a rápida fusão 
da neve, determina mudanças bruscas 
de temperatura, de 10 a 12° centígra- 
dos, expondo os doentes a jruitos ma- 
les, além dos ventos norte, trios e hu- 
midos. Em Campos do [ordão venta 
como tm toda a estação de grande al- 
titude, mas apresenta a taxa de 44 0 o 
de  calmarías,   quasí  o  dobro. 

PERCORRENDO A SUISSA BRASILEIRA — A chamada "Villa  Velha", nos afamados Campo dt jordàos 

supporta com vantagem o confronto 
com climas suissos mais recommcnda- 
dos, como o de Davos-Platz c outros, 
não deveria certamente procurar a 
Suissa para a  cura da  tuberculose 

Alas as cousas não se passam des- 
te modo, Na Suissa, pequeno paiz de- 
nominado "grande hotel", ha todos os 
attractivos e recursos que o trabalho 
do homem, alliado a' intelligencia e a 
sciencia, constituiu para completar a 
natureza. Nas pequenas cidades com 
estações climatericas, ha magníficos 
sanatórios, axcellentes hotéis, pensões 
perfeitamente installadas, parques, pas- 
seios e distracções próprias aos doen- 
tes, grandes clinicas da reputados es- 
pecialistas, nomes feitos nos sanató- 
rios de que são directores. 

Apezar de faltarem em Campos do 
Jordão os sanatórios,   verdadeiras  esco- 

recommendddos no tratamento da tu- 
berculose- Das observações meteoroló- 
gicas feitas resaltam par^ o clima de 
Campos do Jordão diversas vantagens, 
quando comparado com o de Davos- 
Platz, a conhecida estação do sanató- 
rio da Suissa. Temos, por exemplo : 
53 o o de insolação e de dias claros 
para Campos do Jordão, contra 41 0/i, 
para I5avosPlatz. No inverno, a época 
mai< proveitosa pare a cura, Davos- 
Platz tem 35 o o de insolação relativa, 
ao passo que Campos do Jordão tem 
65 0 o, quasi o dobro, hacto é este de 
grande importância, pois é sabido o 
papel da insolação na cura em geral e, 
especialmente, a "cura de sol" no tra- 
tamento das tuberculoses ósseas : a hc- 
liotberapia é hoje verdadeiro especifico 
das tuberculoses extremas. 

Quanto ás chuvas, temos para Cam- 

:\ media da pressão atmo^pherica 
é em Campos do Jordão de 763' m. m . 
c, para Davos-Platz, de 762,7 m. m. 
significando isto que o regimen de al- 
tas pressões, que acompanha o bom 
tempo, é mais accentuado na nossa 
estação  do que  na  da  Suissa. 

O nosso clima é classificado como 
"regular", ao passo que o de Davos- 
Platz está entreo s "excessivos". Ainda 
mais as oscillações são muito maiores 
em Davos-Platz do que em Campos do 
Jordão. 

"Tamos, pois, em Campos do Jor- 
dão, um clima temperado, muito mais 
regular, maior numero de dias de bom 
tempo, ventos mais fracos, temperatu- 
ras menos extremadas e insolação mais 
longa e mais intensa, sobretudo, o céu 
mais calmo e muito transparente. Em 
Davos-Platz, a clima   está   classificado 
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anlrc "variável" c "excessivo", possue 
temperaturas mínimas extremadas, com 
frios fortíssimos, grande amplitude de 
oscillações bjrometricas, menos taxa de 
humidadc relativa e mais fraca tensão 
de  vapor". 

(Dados colhidos em um estudo do 
dr. Belford de Mattos, do Observató- 
rio  Meteorológico), 

O clima privilegiado de Campos do 
Jordão tem o frio sufficiente para es- 
timular o organismo, sendo a maior 
baíxa pela madrugada, quando se esta' 
na cama e bem agasalhado. Mesmo de 
janella aberta, não se sente o menor 
desagrado, embora a temperatura desça 
a  muitos  gra'os abaixo  de zero. 

O sol apparece logo cedo, entre 
6 I 2 e 7 horas, cm um céu azul sem 
mancha, uma atrnosphca diaphana, um 
ar leve, avclludado e acariciador, tra- 
zendo o seu  calor  agradável c  vificador. 

Durante o dia, o frio" secco absolu- 
tamente  não in com moda ;*descn volve, 

paraíso terreno : uma fonte radio-activa, 
que, analysada em Junho passado, cffe- 
rece a accentuada radio-actividade de 
6,5 maches por litro, e a de mais baí- 
Xd temperatura das águas radio activas 
conhecidas no paiz, somente 16.o cen- 
tígrados. 

Lsta descoberta vem proporcionar 
aos doentes que soffrcm do estômago, 
intestinos, rins, fígado e baço, aos con* 
valescentes de qualquer enfermidade. 
ale'm do maravilhoso clima de Campos 
do Jordão, mais esse valioso agente 
therapeutico  de  reconhecida  cítícacia. 

Ms. e Mr. Baker, os proprietários 
da fonte radio-attíva denominada "['on- 
te Si mão", ja' mandaram captar c iso- 
lar essa excellente água, sendo a nas- 
cente tn contra da a' profundidade de 
mais de três metros. O trabaiho de 
captação é perfeito, estando a fonte li- 
vre, por completo, de contaminação, 
não lendo communicação alguma com 
o  exterior. 

nessia, antiga Villa Mova, fundada pe- 
lo engenheiro Roberto Hcíd, em terre- 
nos de sua propriedade, f «ctualmente 
a mais populosa, centro comniercíal, 
sede de todas as repartições publicas : 
lelegraphu. Correio, Posto Policial, 
Cartor o de Paz, etc. ; c Villa Canpos 
do Jordão, na ponta dos trilhos, crea- 
da pela Companhia Campos do Jordão, 
por esforços de seu prtsidcnlc dr. José 
Cjrlos de Aíacedo Soares, hsta Vtlla 
é a que tem melhor plano, arruamento 
cuidado e esta' sendo construída de 
preferencia por pessoas abastadas de 
h.   Paulo. 

Alem dessas ha outras em projecto, 
como a Vi lia Mathildc do dr. Jo-é 
Carlos de Al a cedo Soares, já dividida 
e arruada e a V.Ila Inibir!, cm começo 
de arruamiL-m -. pertencente ao dr. Do 
mingos  Jdguaribe. 

l-)ela natureza esta' Campos do Jor- 
dão maraviihosarrcnte dotada, nada 
mais    ú  necessário;    um    uníco    defeito 

PERCORRENDO A SÜÍSSA BRãSlLEÍRã —   ãbemessiã  ou   VilU  Novi. 
administrótico de Campes de Jordão. 

E'   o centro commercial e 

nos doentes, o gosto pelo exercício c 
predispõe o estômago as refeições abun- 
dantes Mão temos as tempestades de 
neve, o desagradável degelo e o frío 
intenso dia c noite com baixas extre- 
madas 

O teor de ozona na atmosphera de 
Campos do Jordão c bastante elevado, 
o que não pódc deixar de contribuir 
para a sua pureza, asepsia e esterillisa- 
ção, sendo conhecidas as suas virtu- 
des microbícidas. Para garantia, porc'm, 
dessa elevada porcentagem de ozona, é 
necessário cuidar da conservação dos 
pínheiraes abundantes da região e que 
estão   sendo    ímpíedosamente    abatidos. 

Como se não bastassem tantos bens 
reunidos: a natureza se encarregou de 
nos proporcionar ainda mais um, a este 

Pretendem os proprietários, que por 
muitos a n n o s dirigiram a conhet ida 
Pensão Inglc/a, construir um bom ho- 
tel, para receber doentes c convales- 
ceu tes que necessitem de tratamento de 
cl ma  c  destas  miraculosas  águas. 

Antes da analyse, ja' se contavam 
inoumeros casos de cura atlribu dos a 
estas águas, curas estas só agora ex- 
plicdas  pela  sua   radio   <ctividdde. 

Campos do Jordão consta de três 
núcleos de povoações ja' formados. 
Vdla Jaguaríbe, o primeiro fundado, 
nas terras de propriedade do dr. Do- 
mingas Jaguaribc, um dos mais antigos 
propagandislas da excellencia deste cli- 
ma. Possue esta Villa magnífica situa- 
ção topographica, própria para a cons- 
trucção  de  um  sanatório ;    Villa   Abcr- 

ptíde ser apontado, a poeira asphyxiantc 
no nosso inverno, a estação da secca, 
na qual a falfa de chuvas se faz sen- 
tir por longos períodos até de mais de 
100 dias, como esta acontecendo este 
anno. ííste incnvcníente, porei', é fa- 
cilmente sanavel por calçamento apro- 
priado   e  irrigação. 

Faltam os sanatórios, os grandes 
boteis, as pensões modelos, habitações 
apropriadas, as obras munícípaes de 
embcllezamento c hygiene, rede de cs- 
gotlos, abastecimento d'agua, que a te- 
mos como não ha melhor c por ioda a 
parte. 

Já se começa, feííz rente, a encarar 
o importante problema de Campos do 
Jordão, pelo seu verdadeiro aspecto, já 
chegou  á  alta    administração  do  Estado 
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o interesse por esta estação, tendo ha- 
vido do governo passado, e também do 
actual, a maior boa vontade cm dotar 
esta localidade de todos os melhora- 
mentos indispensáveis. Mssini é que, 
dentro em pouco, será inaugurada a 
tracção   electrica   na   E.  F.  Campos do 

rector, dr. Mascarcnha*; Neves, a excel- 
lente conservação da linha e o facto, 
altamente lisonjeiro, de, durante muitos 
annos de trafego, com material cm ma'o 
estado e uma linha de fortes rampas 
atí 10 12 0o, não ter havido um úni- 
co desastre. 

cebido, pretende o governo installar 
uma Prefeitura Sanitária, pelo que já 
está  autorizado  por lei. 

Por intern;cdio da Pnfcltura Sani- 
tária, poderá o governo do Kstado, au- 
xiliando a iniciativa particular, admi- 
nistrar   esta   estação   por   um   delegado 

0 bairro de Capivêry, em Campos de   'ordão, que esíá  sendo caprichesamente construído 

Jordão. Teremos viagens diárias, em 
magníficos carros dotados de todo o 
conforto. 

Ate 'aqui, |essa estrada em trafego 
provisório não podia satisfazer as ne- 
cessidades locaes, devendo-se á compe- 
tcncia  e  cuidado    do    seu   esforçado   di- 

Tornar-sc-ão laceis as contrucções, 
pcla^rapidez c segurança dos transpor- 
tes e um surto vertiginoso de progresso 
far-se-á sentir nesta estação. Para ob- 
viar os inconvenientes de um cresci- 
mento ranido, de um progresso sem fis- 
calizaçãoieA scm£plano previan ente  con- 

local subordinado á Secretaria do In 
terior, mediante um plano completo, 
abrangendo todos os melhoramentos 
urbanos, que serão executados á pro- 
porção dos recursos votados cada an- 
no. das necessid ides mais urgentes, de 
posturas  especiaes,    concessões para  sa- 

PERCORRENDO A SUISSA BRASILEIRA — A Fonte do Simão 
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í.atorios, hotcis, pensões, divertimentos 
e das medidas de hygiíne indispema- 
veis. 

Executado este plano, teremos den- 
tro de pouco tempo uma cidade com 
todos os requisitos indispensáveis ao 
rim a qu» ss destina : receber doentes 
de uma moléstia contagiosa, sem perigo 
alfum  para  os  seus  habitantes. 

Feito isto, poderemos annunciar por 
todo o Brasil que já não c mais neces- 
sário ir á Suissa : offerecemos na nos- 
sa pátria o agasalho deste torrão natal 
privilegiado, deste clima sem eguai e 
todos os recursos naturaes e os que a 
sciencia e as artes offerecem de con- 
forto e prazer indispensáveis á vida 
moderna. 

Gelasio Pimenta 

Não sei quando comecei a admirar 

Gelasio Pimenta, laz tempo. O seu es- 

pirito, então na plenitude do vigor, 
scintillava nas columnas dos grandes 
diários, visando, sobretudo, a nossa 

cultura artistica. Foi por que se tornou 

um de nossos críticos de arte mais res- 

peitados, não só pelos seus ensinamen- 

tos como pela sua imparcialidade. São 

magníficos os estudos que deixou so- 

bre Alexandre l.evy, Beeth»ven. Haydr 

e Guiomar Novaes. 

:cn ÍS3 

FESTAS NÁUTICAS — Ires interessantes aspectos, especiaes para 'A 
Cigarra", da festa realisada, a 21 do mez p. findo, pelo Club Es- 
perta. Em cima, o baptismo da Yole 'üilda" pelo sr. com-ul geral 
da Itália em S. Paulo; no centro e em baixo, dois aspectos da 
assistência. 

Mas stí mais tarde é que, oonfian- 

do-me elle um cargo de responsabili- 

nade n"f\ Cigarra", pude aprecial-o 
integralmente. Reuni a admiração á 
amizade. 

Queria-lhe deveras. 

O que se deu commigo tinha, aliás, 
de sueceder a toda pesioa que se 

puzesse em contacto com o meu gran- 
de t inesquecível amigo. Gelado era, 

acima de tudo, um bom; mas bom profun- 

damente, visceralmente bom. Fui tes- 

temunha dos últimos annos de sua vi- 

da, sem que lhe notasse, um instante 
siquer, vislumbre de rancor contra quem 

quer que fossa. Ingênuo e leal, a todos 

acolhia sem reservas, sem inveja, sem 
segundas intenções. Mflorava-lhe Jdo 
fundo da alma a' bocea, todo o seu 

pensamento, com a limpidez pura que 

o crystallisava. Por isso, a convivência 
com elle valia bem pela mais demora- 

da cogitação sobre a maneira de se 

viver sem desaffcctos. Creio que os 
não  teve   nenhum. 

Nas horas sombrias das preoecupa- 

ções (quem não as tem ?), ao invés de 
imprecações e apostropfaes, recolhia-se 

numa introspecção resignada, que a bre- 

ve treoho era salutarmente rompida pe- 
lo  bom  humor de sempre. 

Assim serenamente viveu e assim 
faa de viver na memória de todos que, 

como eu, o não poderão esquecer 
jamais. 

CORREIA DE iMELLO 

Missa de 30.° dia 

Nla egreja de Santa Cecília, reali- 
sam-se no dia 20 do corrente, segunda 
feira próxima, as missas de trígesímo 

dia, em suffragio da alma do nosso pran- 

teado director, mandadas celebrar por 
sua  exma.  família  e pela   "M  Cigarra" 

GU 

Lm medico que cria canários, refe- 
re um facto interessante. 

lendo os canários em uma gaiola, 
durante vários mezes, um aeroplano 
passou sobre sua casa. Cada vez em 
que o aeroplano passava os canários 
davam moslras de espanto e durante 
este período puzeram doze ovos, dos 
quaes sóinente sete se transformaram 
em outros canários. Alas esses sete 
canários nasceram deformados. Lm ti- 
nha um duplo par de azas, outro as 
pernas torcidas e ligadas ao corpo. As 
crias que os mesmos canários produzi- 
ram antes e depois da apparíção do 
aeroplano não apresentavam deformi- 
dades. 
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Mia 
injjt) para 

"í  Cigarra" 

Lau rindo 

de Brito 

Ha no trágico rugir 
Do  Vento, 
Dentro  da  noite  morta, 
Gritos lancinantes, tetrico lamento. 

i\ musica selvagem 
Que o seu clamor encerra. 
Empresta ao olhar dorido da paysagem 
Uma agonia que aterra... 

No  fúnebre clamor de sua voz, 
Ha o martyrio dos que vivem sós, 
Us gemidos, as dorts, e os brados. 
De todos os desgraçados, 
— Orphãos da luz, do sonho, e da harmonia. 
Que só vêm sombra e treva, treva e sombra. 
Nas estreitas da noite e nos clarões do dia. 

Como tu mesmo, ó vento iracundo. 
Em desesperos, em torturas e afflicções, 
— Fontes da vida perpetuando o mundo, - 
Na minha lyra envolta em crepe, 
Eu choro e impreco e rujo e raivo e odeio, 
Despedaçando  o coração no seio. 
Sem ter na  terra uma illusão de amor, 
Sem  ter na vida  uma esperança em  flor! 

O'  Vento, 
Como são iguaes, 
(Em sendo differentes!) 
A minha dor e o teu lamento, 
O que eu sinto e o que tu  sentes. 
Em prantos, em queixas, em maguas, cm ais. 
Revoltas, blasphemias, iras, desatinos, 
... — Como são iguaes, 
Nossos destinos ! 

Um  inimigo  da   abelha 

Quando a pequtna abelha deixa a 
colmeid, para lazer seus passeios pelos 
campos c recolher o assucar das i lô- 
res odurileras. não adivinha, a impru- 
dente, que c esperada por um terrivcl 
inimigo, tão guloso de mel que terd 
capaz de dcvoral-a por elle e que lhe 
oficrecera' combate, no qual cila mor- 
rera'. 

Este salteador é o Philanle, um 
insecto muito commum na Europa Oc- 
cidental e que vive na terra cm orilicios 
que abre ate 40 c 5ü centímetros de 
profundidade e onde se mettc operan- 
do  a  presa. 

Nião ha muito tempo que e«te in- 
secto loi descoberto pelos entorno ogis- 
tas, que descreveram sua vida cl.e a de 
surprezas. Alcnor do que a abelha, tem 
aspecto horrível, co n a cabeça larga e 
achatada e o corpo marcado de ruivo 
fulvo. Lança-se ao ataque de pé s< bre 
as patas trazeiras, depois estende as 
antenas para a frente c dá um saito 
subit-i. t\ abelha, logo despojada de 
sua arma natural, não pude resistir a 
essa brusca aggrcssão. Ü Phlidnte, 
com a vi locidade do relâmpago, cnlcr- 
ra-lhe seu dardo, oflcrecendo 6 abelha 
somente a superlicic tncouraçada de 
seu dorso. M luta dura alguns it stan- 
tes apenas, fl abelha, niortalmenle pi- 
cada, morre depois de um débil espas- 
mo c a rigidez do cadáver deixa o ven- 
cedor  livre  de  completar  sua  obra. 

Então o observador assiste a um 
espectaculo interessante: O Phürin te 
procede a massagem do corpo da abe- 
lha, manipulando-lhe o abdômen até 
que, golta a gotta, todo o mel dissorc. 
O trabalho dura mais ou menos meia 
hora • só acaba quando o repugnante 
insecto nada tem mais para absorver. 
Então abandona o corpo da abelha a's 
formigas,  que  o  devoram. 

' 
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O Foffssor Di Marinho achou 
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SI TI 

Duvido que V. Ejca. 

hão use ou não conheça 

R prodigiosa loção 

para o cabello 

i 

"BELLA COR 99 

Pois os grandes  médicos de S. 
Paulo foram unanimes em appro- 
Var o seu uso  e  a  sua  effica- 

cia incontestável! 
J" 



Para <Diolsi> 

E' nas paginas da sempre que- 
rida «Cigarra> que te escrevo, res- 
pondendo a tua cartinha c, ao mes- 
mo tempo, a tu« pergunta. Não é 
muito dillicii Em três linhas tudo 
sabtrás, juntando a bondede de nos- 
sa «Cigarra». Queres saber qual 
foi o homem que me aborrereu, do 
qual eu fiquei bem «farta» ? Na tua 
carta descreveste o horrem que, de 
<homem>, só tem o nome, pois, na 
realidade, não passa de um mimoso 
bibelot que só serve para enfeites 
de illu^ões da vida. Descreveste o 
homem desleixado, triste, pouco af- 
feito ás mulheres, rras que no olhar, 
espelho da alma, elle diz, scra mo- 
ver os lábios, o quanto adi ra uma 
mulher. Pois, aeu amiguinho, o 
homem que queres saber quem é 
está justamente entre esses dois. 
Elle era um mimoso bibelot como 
o primeiro, pc rim tinha o olhar 
meigo e triste como o segundo. No- 

tei a sua vaidade e, no seu olhar, 
meigo e triste, o puro fingimento, o 
homem enganador e perverso. E as- 
sin são quasi todos . . . Eis, meu 
bim amiguinhn, porque te disse e 
sempre hei de dizer te : «Ha mui- 
tos homens no mundo, mas para 
tirar-se dentre esses homens um 
«homerr^, nos envelhecemos e assim 
termina a nossa vida . . .» «Todo o 
homem tem a mais de vaidade o 
que lhe falta em bom scnso>. Da 
amiguinha te quer bem sinceramen- 
te — Jrmã da Saudade. 

R' leitora M. P. 

/\o deparar com os seus pensa- 
mentos no numero 237 oa oilecta 
«C ^arra>, creia-me, impallideci . . , 
Agora é que reflectiu que a hypo- 
crisia é a filha da calumnia ? De- 
veria ler pensado e considerado as 
palavras vans com as quaes me 
procurou attingir Rgora recorde a 
calumnia de que fui victima... En- 
ganou-se muitu ! E mesmo que eu 
f isse hypocrtia, não devia espan- 
tar-se! Pois diz o provorbio: Amor, 
com amor se paga.»   Mas, o   amor 

é cígo e nio reconheci que devia 
fazer o mesmo. Huje, porím, mal- 
digo a hora em que os meus olhos 
a fitaram. E, francamenie, digo que 
foi um momento de loucura . . . 
Sem mais, aconselho a amiguinha 
a pensar melhor nas cousas. E' 
muito intelligente ? Sim, nào serei 
despeitada, mas precisa ser mais... 
não direi para não a entristecer. 
Adeus, boa «Cigarra» I Da ettrna 
admiradora e velha «ollaboradora 
— Mascara Vermelha. 

Ao meu querido Adolpho B. 

Lembres te, querido, das tuas 
juras de amor e que nunca mais te 
esquecerias de mim Saudades da 
tua — Moreninha Mignon. 

De SanfAnna 
Ao Rogério G. 

Foram tão mesquinhas as pala- 
vras q ie me disseste, a ultima vez 
que junto estivemos, que o amor 
que te consagrava se transformou, 
agira, em profundo ódio e eterno 
desprezo. Da leitora e amiga gra- 
ta — Pharmacolanda. 

Todo o homem deleita-sc cm ^X que a sua 
esposa seja forte, robusta e carinhosa e so- 

^^ mente abundante saúde pode dar estas 
qualidades. Si esta saúde falta, ahi está 
a verdadeira fonte de robustez para os 
debilitados, a justamente famosa 

EMULSAO^SCOTT 
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BAYER 

Recusae  todas  as  preparações,   ills^almcníe  chamadas 

"Aspirina" c as imitações.  Os legítimos comprimidos de 

Aspirina são protegidos, ao mesmo   tempo,   pelo  nome 

"Bayaspirina . no envolucro e pela "Cruz Bayer ' estam 

pada em cada comprimido. Esta marca registrada, conhe 

cida e respeitada em todas as partes do mundo, garante a 

legitimidade do produeto original receitado pelos  médicos 

durante muitos annos. BAVASpIRINA (comprimidos Bayer 

de Aspirina) não affecta  o  coração  ou os rins nem, tão 

pouco, causa  perturbações   gástricas   quando   e   tomada 

de accordo com as direcções.   Exigi sempre os Compri- 

midos   de   Aspirina   protegidos   pela   "Cruz   Bayer     em 

cada comprimido. Recusae qualquer substituto mesmo a 

despeito do preço por que  JOS for offerecido. 

litencij^ n?tj Oirectaría Oeul le Saode Putilw suit n 209 em 16 !0-'íIé 

PKKÇOS DK VENDA DO TUBO ORIGIN/AL:    Cafiaspirina    Ks.  5S00O 
Bayaspirína     Ks.  4$50O 
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A' Borboleta Feliz 

Gentil amicuinha — Acceitas 
estt ultiiif) qualificativo ? Antes de 
dar a rainha de^importante opiTão 
sobre quilquer assuntpto, costumo 
reilectir muito e muito, pira mais 
tarde não me arrepender. Assi >i 
suecede co a o caso em questão ? 
dei  a   m'ahi   opinião,   está   dada   é 

homens I Isto é : op n:ão fivoravcl 
com juslifa e não por lavor. Ti dos 
os teus argumentos a lavor das mu- 
lheres são tão soph smaveis, ami- 
guinha... Dizes: não vês os 
exemplos tãJ freqüentas da inlúK-li- 
dade dos homens! Porque é que 
um home-n se torna infiel a uma 
mulher ? não é por cjusa de outra 
mulher ?  e ahi tens a   prova   que a 

Ruo Libero BaJaró 100-104  -  Sjto PAULO 

Norlns, Baptlstes, Cretonnes 
INGLEZES E ALSACIrtNOS 

Qualidades superiores, em todas 
as   larguras 

Bordados e rendas, Li- 
nhos para lençoes, 
Nanzouk, Mol-mol, 
Opal, Cambraiasi 

Mandamos amos- 
tras  para  o 

interior 

C& 

SANTOS 
Importação   directa 

Ruo do Commerclo. 13V   A dinheiro 5 % 
nào me arrependo. Quando tomei a 
resolução de responder ao questio- 
nário da colleguinha <K. C. J.>, jí 
antegosava o prazer de apreciar di- 
versas feministas», levantar a sua 
voz contra mim. Parece rn entira 
que quisi a totalidade das mulheres 
nâo queira consentir que algumas 
tenham a  sua  opinião  a  favor dos 

mulher 6 quem faz a infelicidade 
de suas irmãs. Dizes: que Deus 
quando formou o mundo poz nelle 
a mulher. Perdão amiguinha, mas 
de conformidade com o que rezam 
as Escripturas quem Deus primeiro 
poz no mundo foi Adio e em se- 
gundo logar poz Eva, isto quer di- 
zer, as Evas estão sempre subordi- 

nadas aos Adãos ; e depois Deus 
poz no mundo cousas boas e ecu- 
sas más. E diga me uma (ousa não 
foi Eva a causa da perdição de 
Adão ? Si sem es mulheres os ho- 
mens se suicidar am de tédio, et m 
as mulheres os homens morrem 
loucos! Não vês todos os dias 
exemplos de quanto a mulher 6 irá ! 
quantos suicídios de homens na 
flor da mecidede, no apogeo da glo- 
ria, adorados no seio de sua famí- 
lia, muitas vezes quirido por uma 
donzellinha bella, e dócil meiga e 
resignada ; quantos desses não são 
levados ao desespero por um mero 
capricho de irulhcr, que tem o pra- 
zer de tornar a t< dos infelizes I pe- 
las chronicas dos jurnaes vemos 
quasi que diariamente esses tão las- 
timáveis factos Ao que tre parece 
és versada em literatura e íalv<zjá 
tenhas lido este trecho, tão cynico 
mas ao mesrro tempo tão verdadei- 
ro, tão real! <A mulher é uma 
creatura veidtsa e interesseira, ba- 
lela e irritante. E' a maior das 
egnistas do gênero humano ! seus 
lábios são uma amphora maldicta, 
que tem no fundo a mentira. Elias 
derramam o crime, a covardia, a 
perfídia . . .» não £ isso verdadeiro, 
não é isso real ? acaso queres ne- 
gar a sibedoria da vida de um es 
cripior ! Não nego, as mulheres 
têm um poder quasi sobrenatural 
sobre tudo neste mundo, mas não 
sabem tirar partido desse poder . . . 
ou si delle tirarem algum partido 
será somente para para praticar o 
mal ! Rochefccault disse : «Na la- 
grima de uma mulher está muitas 
vezes a honra de um homem e 
até a felicidade de uma nação !>. Di- 
zes que, faltando mal das mulheres, 
fallei mal de quem tantos sacrificies 
fez e fará por mim ... de quem ja- 
mais poderei dirigir a mínima pala- 
vra menos doce e carinhosa . ■ co- 
mo te enganas I fallando mal dellas, 
ou melhor de nós, puz de parle o 
terreno pessoal, e também não que- 
ro dizer que todas sejam portado- 
ras de todas i ssas más qualidades, 
mas dei a minha opinião pela maio- 
ria... e também a amiguinha si fal- 
tos mal dos homens, como dizes 
encontrar a todo o memento pro- 
vas   de   sua   infidelidade,   também 
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Possuindo uma VICTROLA e os afamados DISCOS   ViCTOR 
terá  V   Exa. completa alegria em seu lar 

CASA   SOTERO 
RUA DIREITA, 47 SAO PAULO 

offentks aquelle qi;e perante Deus 
e os homens jurou lidelidade á tua 
mãesinha . . . Achas que ainda es- 
tou errada? que ainda me filia 
muito raciocínio ? não calculas 

i imto sinto por me julgares tão 
Iraca de espirito . . . mas que fa- 
zer . . . pode ser que me julgues er- 
radarrcite ... c si assim nãn for, 
estou no direito de me sentir feliz, 
porque Jesus dhse; «Ktlizes cs fra- 
cs de espirito, porque deTes será 
o reino do céo». Peço-fe mil e uma 
desculpas se te cffendi com alguma 
cousa, se isso aconteceu creia-me 
foi involuntariamente. E depois pre- 
firo usar franqueza rude do qje 
falsa deli adeza . . , Espero ter em 
ti uma amiguinha e não uma inimi- 
ga, posso contar com isso ? Alfec- 
tuosas saudações da sempre ás or- 
dens  — tllska. 

nalmente, por que será que o Jupi 
do está desapparecendo? R( berto es- 
tá desistindo delia ? E por que se- 
rá q )e eu me incrmnndu C m a 
vida dos outros ? Da grata leitora 
— Encantos de Faoorila. 

(Fragmentos de minh'alma) 
R chuva cáe leve, fina, quasi 

immaterial, sobre as rosas que ha 
pouco irraciavdn. sob a poeira de 
um sol ardente . . . 

fls lagrimas cáerr, cryslalinas, 
quasi i-nperceptiveis, sobre o n;cu 
coração que ha pouco fremia de 
prazer s^b o influxo do teu cihar 
f^kirisante . . . 

fl vida das ros-s é a pr. pria 
vida do meu coração . . . uns dias, 
scl . . .    outros,    chuva ...    dip i» 

£"«* ae inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

rtppruvadü    pelo  D.  N. d«  Saudt   Publica  em   10 de 
Dezembro de  1914, lob  n. 355 

Por  que será ? 

Por que será que Elvira é lâo 
indifferente ? Nt;né é muito boasi- 
nha ? Lema 6 sempre coradinha ? 
Maria é tão síria ? Mariota é tão 
sincera ? Emiliana é tão modesta ? 
Catharina é tão tristonha ? Odilla 
é tão lindinha ? Rapazes. Por que 
será que o Òswaldo é camarada ? 
Eduardo é elegante ? Guilherme é 
bonzinho ? Alfredo é retrahido? Fl- 

desfolharão . . . e depois Seccas, de~ 
pois de lhes terem tirado a vida- 
para servir de adorno. .. para per- 
fumar ambientes . . . para satisfazer 
um capricho . . . ficarão reduzidas 
a pó . . . que servirá para pisarem 
sobre  elle . . . 

A vida das rosas é a própria 
vida do meu coração ... a morte 
do meu coração também será se- 
melhante i morte drs rosas .. . 

Pobre coração I A que ficas   re- 

duzido quando não   sebes   ceder   a 
um outro cr ração ... — Miska. 

Escola  de  Pharmacia 

O que dizem os olhos dos phar- 
rr.acolandos : os da Branca dizem 
sinceridade; cs da Lydia, amor; cs 
da Margarida, me'ancolia ; os da 
Elza, saudades ; os da Conceição, 
bondade ; os do j. Pinto, indiffe- 
rentísmo ; os do Mario, paixão ; os 
do A. Carvalho, traveísures; os do 
Malhcus, rcn.entismo ; cs do Syn- 
val, desillusão ■ os do J. Quental, 
íntelligercía ; cs do Ctrlos Gomes, 
convencimento. E os meus dizem 
— Esparançi. 

TECIDOS Qualquer que 
seja a qualidade, tinja 
com  YNK. 

De São Bernardo 
(.Io Manuelzinho) 

Para onde foste que assim vol- 
taste tão bonitirho, lindo Manuel ? 
Aonde estiveste que aqui me dei- 
xaste com o coração mageado pela 
saudade ? Aonde foste ? Náo fujas 
mais I \io tenh. s iredo, não rou- 
barão mais teus cebellos ! Manuel- 
zinho : us meus lábios r.unca se 
cansarão de prenunciar 'teu doce 
nome ; e tua imagem, que me faz 
sonhar, jamais se apagará do meu 
enração . . . Não fujas mais! Assim 
te imph ra a leitora que te adora 
tanto. Manuelzinho ! Manuelzinho ! 
Manuelzinho! — C/iá com Torradas. 

Notinhas de Cayeiras 

O que n Ui no baile de 13 de 
Setembro: Albertina, apreciando im- 
mensamente o baile ; a seriedade 
da Diva, tendo ao seu lado um bom 
par ; os modos agradáveis da Ale- 
xandrina; Horacio, aborrecido, ms 
não deixeu de dançar ; Nunes, mui- 
to alegre, mas nio dançou uma 
valsa ; Laurindo, nr.uito sírio e re- 
trahido, naturalmente per não estír 
ao lado de alguém ; Camargo, mui- 
to divertido ; Alcides   dando   prefe- 



50 A CIGAKRM l5-Uutubro-1924 

rencias a certa senhorita, que resi- 
de no local. Eis, querida <Cigarra>, 
o que a leitora de coração poude 
enviar. — Flanei de C. 

• Proezas  de Cupido> 

P.ços ás minhas gentis amigui- 
nhas o favor de, se não for impor- 
tuno, responderem com brevidade as 
seguintes perguntas : 

l.a — Como se deve correspon- 
der ao affecto dos homens ? 

2.a — Deve-se furtar ? 
3.5 — Como se deve fazer para 

arranjar mais pequenos? 
Não riam da minha ultima per- 

gunta, porque é uma simples brin- 
cadeira, isto é, curiosa estou por 
saber como vocês costuman fazer. 
Sem mais, acceitem beijinhos da 
amigunha — Proezas de Cupido. 

Da encantidora Itü 
(Respostas de Frou-Frou) 

Bõ i ainigulnha <Lingua de So- 
gra* : Aqui vão as respostas ás 
pergu i!as feitas pela ultima Cigar- 
ra». P.rguntavas qual é a mais lin- 
da dis nossas conterrâneas? De- 
pende de gosto I pois a boa ami- 
guinha hem sabe que nem todos 
nós temos os mesmos gostos . . . 
Qual a mais graciosa ? <De graça> 
não entendo. Qual '■ o mais beilo 
dos nossos rapazes? Para miiw não 
ha belleza igual a de Haroldo Gerí- 
bzllo. Qual é o mais sympathico ? 
Dr. Sampaio Netto. Qual o mais 
cortez e delicado ? Ranulpho Perei- 
ra Mendes Qual o melhor dansa- 
rino ? Ah I isso nem se discute, Os- 
car Toledo! Quaf o niiis elegante 
e esbelto ? Ton# de AlmeHa Sam- 
paio ! Porque a M. C corresponde 
ao rapazola ? O que é de gosto é 
o reg'l> da vida! Quando o Ru- 
bens faz o pedido ? Está esperando 

m 
LAVOL 

xW-lfiZ-^mm ?    "'•"'a 

Uma Nova 
Forma de se 
AIliviar a 
Polle Doente 

i mu— rara alli- 
l t. Peça . •■■ a 
u Ktti i p r um 
'. > Lavo]—o frasco 

! •. Note a sua 
i.ida. Experimente 
sua pellc. 

ra contem aqucllo 
famoso [nx>ducto chimico que 
a Bdeodadevc aos Laboi itoi 
de Investigação <!" L- : !■ . 
Cum esta des ob rta a effi- 
aencia do (.avol foi aãt ■ Bô 
muito ausmentada mas a sua 
acção ajpressada e o Lavo! está 
agora prepai: do paru uso 
inunedüito. 

Tem V- fcriil.,s suppurniite^, 
crostas    ciurü.^     ou     bostcllas 
Eeecas?    Es'áos-jui     ■ J 
rorjfo de^ÍBurad >? 'í  m muitas 
vezes seguido consi lhoa e^>er- 
asçoooa para ficar desapontado? 

n^vo Lavol. operará inatantaneamente sobre aa 
rturadas.    Banhadas  com  este  líquido dourado^ 
is tomarfio aqueÕe aspecto saudara que V. tahn z 

F.sie {poderoso ncento, 
ccUulaa  i:i',;im:n.KÍ.ia   e 
:irf saperfidefl ásperas c f 
já nüo conliecc ha annos. 

Scr-Ibe-ha devolvido u sen dlnhtíro si o r>riineiro frasco do novo L;i\^l não 
Inc inmxcr o allivío ha mnito dpsejado. Somente tem riue escrever a « Sres. 
<.r (is.MiivvciA.. Rio.    Nas phaimaciaa. diogirias. etc 

ulhos, aveludados e seduzentes, (não 
serei indiscreta) cabellos pretos e 
ondeados, bocea bem talhada, quan- 
do sorri deixa ver uma fileira de 
pérolas que são um primor. Sei 
que toca flauta e que certa senho- 
rita gosta muito de apreciai o. Sei 
tamben que o coração delle, é 
muito volúvel. E' morador á rua 
Leoncio de Carvalho no impar. 
Adeus <Cigarra>, e para o meu 
perfilado muitas saudades 

T. H. /fine. 

O coração 
(Para Zenayde) 

Abalos estavam os lindos olhos 
seus. U.na lagrima de<lisou sublime 
e pediu aos   seus lábios um sorriso 
para  conduzil a   ao   coração.   Con- 

rança, outr'ora perdida r.o sbysmo 
da fatalidade . . . Surgiu sorridente 
e envolto im SUíS ezas um sonho 
ideal, rosco e venturoso, o doce 
An õr Da aniguinha sincera e lei- 
tora assidua 

Suspiro de um coração. 

]. S. G. 

(Interior) 

Muito me entristeceu o inciden- 
te de domingo, véspera de tua par- 
tida. Comtudo, si assim procedi, foi 
forçada pelas circumstancias do dia 
e espero que não me tíxarás de 
descuidada ou altiva. Extranhes 
porventura semelhante revelação ? 
E' que li ultimamente, em teus 
olhos, a surpreza de minha lèo su- 

f" MeooooooooooaoooooooooooooooooooooooooDooi IOOOPOI WOOOOOí oooooooooooooooo 

Desaja emmagrccer ou conhece alguém que o queira? O excesso de gordura provoca    diversas   moléstias;   Coração,    8 
fígado, diabete etc, diminue a  efficiencia do trabalho e prejudica a   csthctica   (ura    senhora    ou    moça   gorda    tem 
bastante menos atlractivo). 

EMAGRINA (Comprimipos) auxilia poderosamente  o erntnagrccimcnto,  não prejudica 

o organismo e c acompanhado de um    regime muito útil 

Laboratório Mutrotherapico Dr. RAUL LEITE & Cia. — RIO 

•"■'"'■''WfTI r"""" I ODOOOOOa WOO rir.rinnrinrwTnnnnr»nnni» WOOOOOOOOOOOOOOOI0000000000001' ifnnnnnnnnnoi J 
Itü ficar capital do Brasil. Qual 6 
o llirt da linda E. S ? Cara ami- 
guinha não serei indiscreta . . . Por 
que certo doutor 6 tão orgulhoso e 
detesta o flirt ? Finalmente qual 6 
o feliz possuidor do meu coração ? 
Por emquanto ainda não sei ... Da 
leitora amiga — Frou Frou. 

Perfil de R. C. Júnior 

Este meu perfilado é moreno, e 
não tenho bem certeza das prima- 
veras que conta. Não é alto nem 
baixo,   estatura   ideal.   Tem   negros 

duziu-a o sorriso, imnediatamente. 
Coração ! Fibra por fibra, vibrando, 
canta a doce saudade de um passa- 
da feliz . . . Alando, alando muilu 
alta, nas azas da briza galerní», foi- 
se uma pelali destelhada dessa ro- 
xa saudade. Uma illusão, mais ou- 
tra então surgiu, como a primeira 
poT.ba de Raymundo. E outra mais. 
Mais outra. Emfim, dezenas . . . Já 
não era uma saudade, mas sim uma 
verde palma, onde beijos de rocies 
pareciam quebrar o silencio de uma 
noite enluarada ... E no caminho 
do Destino  também  surgiu a espe- 

bita mudança... Eis tudo que 
queria falar-te. Em resposta a e.»ta 
justificação, espero ser recon.pen- 
sada com noticias tuas. Escreve- 
me   Tua senspre dedicada —   A 

E. Profissional Feminina 

Vendem-se as seguintes pren- 
das : A billeza de Flvira Di T.; o 
coradinho de Vera A. : a prosa de 
Antonieta R ; os bellos brincos de 
Vittoria M. Quem quizer comprar 
vá ter com a leitora e amiguinha 

A Japoneza. 
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J. C.  e ). C. 
Eis, gantil <Cigarra>, 

um adol«sc«nt« • encan- 
tador par : 

Ella: Clara, olhos cas- 
tanhos, cab«llos pretos, em - 
!im, urn conjuneto de gra- 
ças. Mlle. 1. toca piano, 
dança muito bem, é de 
u-na bondade extrema, que 
captiva a tudus. Possue 
uni numero sem fim d« 
amiguinhas. E' estudante. 
Ismalia é muito sincera, 
mas ciumenta. 

Elle: Estatura media- 
na, claro, olhos azues, 
meigos, cabtllos pretos. E' 
estud«nte no Mackenzie 
Collegie. E' de urra edu- 
caçá» esmerada. O que 
mais captiva é sua delica- 
deza, principalmente pera 
com as moças, o que con- 
traria multo Mlle I. Ter- 
mino dizendo que Joèo de- 
ve contar uns 17 annos. 
Parece que nào aprecia 
muito os esportes, mas, 
em ompensacáo, 6 um 
verdadeiro gentUman. Da 
a-niguinha — Peacock of 
Brodway. 

<Cigarra>  amiga 

ilpós longa ausência, 
enviu Iü u-a pequena no- 
tinhi de Chivanles, onde 
me encontro veraneando. 
Eis o que notei num bai- 
le chie, realisado no dia 
13 do mez lindo, na resi- 
dência do Cel. Fontes : 
Titã, envolta em sua toi- 
te salmon, esteve radiante. 
Olinda, captiva por certos 
olh is verdes. Ercilia, in- 
comolavel com a ausên- 
cia de alguém. Morena, 
amando e sendo amada. 
Genny. tristonha. Rapa- 
zes : Olegario retirou-se 
ctdo. Pur q-e seria? |oào 
Alves, com ar de santi- 
nho, nimora por atacado. 
Celso D , querendo des- 
pertar ciu-aes no coraçAo 
da pequena. Pacheco, es- 
pecialista no flirt. Mandu 
ca, attendoso e amável 
para com todas. Dr. Nes- 
tor, o jovem poeta rio- 
grandense, palestrando de- 
mais com certa morena. 
Totoca, tua ausência foi 
sentida por alguém. Alti- 
no, dansan o muito. Car- 
lito qua-i nào danscu cora 
elle. 0-.wildo estirá feri- 
do pelas settas de Cnpi- 
do ? Da leitora amiga — 
Flor de Maracujá. 

Notinhas   das   Perdizes 
N. Brasil quando con- 

versa com o R., esquece 
do «undo. L. Carrea gos- 

ST A agilidade, esta 
vivacidade, este 

enthusiasmo, que são a 
chave do suecesso nos 

sports só se obteem por uma 
nutrição apropriada do organis- 
mo. O uso diário, constante, da 
nossa aveia. 

significa sangue rico, energia 
muscular, resistência ao can- 
saço. 

É o alimento preferido e ado- 
ptado por todos os athletas do 
mundo inteiro. 

Alimenta duas vezes mais 
que a carne e três vezes mais 
que o arroz e é digerido com 
extrema facilidade. 

O mingáu de Quaker Oats, 
alem do grande valor nutritivo, 

é uma delicada e ap- 
petitosa refeição pela 
manhã, á merenda 
ou á ceia, para crian- 
ças, adultos e conva- 
lescentes. 

R. POMPIUO & CO. 
S>o P.ul.. 

ta muito de provear, no 
bonde, com o N. G Jan- 
dyra V. 6 muito amável 
para com suas amigui- 
nhas. Julinha pensa muito 
num certo estudante. Jar- 
mira V apreeia passar o 
tempo na janella H Ma- 
chado 6 u-n pouquinho in- 
constante B. e J. têm pro- 
sa doce para com um ele- 
gante cavalheiro. L. Mar- 
condes, apesar de estar 
lonze, nào é esquecida. 
As Lideiras, aos domin- 
gos, na Avenida, sâo de 
uma expansão sem igual 
M. Silvi nào dispensa, 
aos dom neos. as missas 
am Sio Geraldo. Rapa- 
zes : ]. Marcondes tem 
um gênio casmurro. D. 
VilUça "lha demais rara 
certa jo^em. R. Guima- 
rães está com p^nsa- en- 
to preso no n o 00 Ha Ave- 
nida J. ChrispiTi. fica tran- 
cado na pharmacia a 7 
chaves, apesar da escuri- 
dão. (Nio morrerá axihy- 
xiado ?) B. da C. Silva, 
esperando o bonde cm 
frente do Externato. onde 
não ha poste de rarada... 
L. P. Lima, gasUndo a 
sola do sapato para ver 
se conquista uma linda 
menina F C da Silva, 
muit • triste com a retira- 
da da Z Das leitoras as- 
síduas que mui*o «grade- 
cem — Vanadiol e Vidou. 

De S   Carlos 

Lucy V. IBTI um an- 
dar elfgante. Matd muito 
meiga e graciosa. Eulina 
6 amiga inseparável da 
linda J. Al'yde está cres- 
cendo muito. (Arre. que 
agora já chega I) D nah 
tem um sorriso adorável. 
Bba querendo ser moça. 
(Ainda í cedo, menina IJ 
Lygia deixando a Z. en- 
ciumada, Marina tem um 
andar bonito Destito é 
muito amável. 0'lendo í 
um segundo Chico B >ia. 
Alcebiades 6 muito na- 
mondor Plinio é muito 
biixo. Eucl<des C 6 mui- 
to alto. Moy^vés < ut» pou- 
co convencido. Xizé ban- 
cando o Hirnld. Ndson 
ganhou um Ford. R 'dol- 
pho bale perna na rua o 
dia todo. Le ito sumiu de 
S. Carlos. Odilon gosta 
muito de Itapolís. Letacio 
tem uns olhis lindamente 
grandes Zezinho aprecia 
muito Rio Preto. (Olhe, 
m«u amigo, esto i descon- 
fiada, e eu quando descon- 
fio . . ,1 Nào se zanguem, 
amiguinhns, cm ■ leito- 
ra — Mãdnsiloa. 
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Que coisa exqamta!  Tu levas o teu tempo fumando...  e 
tens dentes  brancos f 

E' muito simples,  queridinha : tenho sempre prompto um 
frasco de  Dfntol. 

Concebido e preparado de conformidade 
com os trabalhos de Pastcur, o Dcntol 
destrde todos os micróbios nefastos á boc- 
ca; impede e cura infallivelmente a carie dos 
dentes, assim como as inflammações das gen- 
givas e da garganta. 

Ao cabo de poucos dias perdem os den- 
tes o sarro e adquirem brilhante alvura. 

Deixa na bocea uma sensação de fres- 
cura, bem como um paladar agradável e 
persistente. 

/\ sua acção antiseptica contra os mi- 
cróbios dura pelo menos  24 horas. 

Uma bolinha d'aIgodão cm rama, embe- 
bida em Dentol puro, aplaca instanta- 
neamente a mais violenta dôr de dentes. 

O Dcntol acha-se á venda em todas 
as boas pharmacias, assim como em qual- 
quer casa que vende artigos de perfumaria. 

Deposito £*ex~etl : 

Casa  Frèrc,  19,  rua   Jacob,  Paris 
Approvado pela D. N. S. P. em 27 Maio 1918 sob   N.   196-197-198. 
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Escola Profissional 

Mimosa >Cigarra>, eis o que no- 
tai nasta escola : Leonor P. zanga- 
da. Thereza a mais linda da sala. 
Gilda muito boazinha. Alice Cha- 
gas comportada. Alice Fernandes 
muito amável. Adelia não liga a 
um certo rapaz que a persegue. Os 
sorrisos de Maria José Mattos. Ca- 
rola usa muito pó da arroz. Feli- 
cia muito delicada. Josephina since- 
ra. Dinorah Aragam muito orgu- 
lhosa. Eunice Aragam muito sym- 
pathica. Maria Sannosua muito 
travessa. Rosalina D. muito medro- 
sa. Elisa A. sempre rindo. E eu 
querida «Cigarra», sou a tagaralia 
da... — A Gatinha do Bom Retiro. 

LeilSo  na   Moóca 

Prompto, já sio horas I Quanto 
me dAo pela sympathia de Olivia 
F., pala sinceridade de Olga C, pe- 
la gordura de ArisUia G., pelo an- 
dar da Carmelita J., pelos olhares 
apaixonados da Mariquinha F., pela 
tristeza da Ztta A , pela boquinha 
da Zulmira A. e, finalmente, quanto 
■a dão pela publicaçio desta ? Da 
Witora — La Rose de France. 

2.o Anno de Pharmacia 

Já qua a moda 6 dos «Concur- 
sos», paço ás collegas responderam, 
por intermédio da «Cigarra», estas 
perguntas: 

Qnal á o rapaz mais   bonito  do 

curso ? Qual é o mais elegante ? 
Qu-al é o mais sympathico ? Qual é 
o que parece mais meigo ? Qual í 
o que parece mais sériu ? Pela vol- 
ta do Correio, enviarei uma cesti- 
nha repimpada de <bonbons>. Da 
collpguinha — Curiosa. 
Pensamentos para a <Cigarra> 

O cérebro 6 escravo do cora- 
ção. O coração e o cérebro sào es- 
cravos da alma. — Inconú. 

Avenida Club 
(O seu ultimo delicioso saráu) 
Alfredo  Franqueira,   como sem- 

pre   delicado  e leliz :   Zixé Peters, 
linda muito 

e 
linda, não desprezando 

porém sua altivez : Auto Amorim, 
prezo pelos olhos de uma morena ; 
Chiquito Milone, impossível como 
sempre: Tili Peters, a graciosa 
mascotte do baile : Luiz Gusmão, 
sempre convencido : Siloca Novaes, 
tristonha ... (a ausência delle ?) : 
Theophilo Nogueira, despeitado: 
Annette de La Pierre, com o sor- 
riso nos lábios mas o coração . . . 
Mario Paladino, sonhando acorda- 
do : Menotli Corti, embebido nos 
olhares de duas : Lourdes da Deus, 
pouco dansou. Caetano Nacarato, 
não sentindo a ausência : Diva de 
Queiroz, triste e enciumada. 

Rosa Encarnada. 

Perfil 

Vou traçar, nas azas desta en- 
cantadora «Cigarra», o perfil de um 
encantador jovem residente no pit- 
toresco bairro da Consolação. Tez 
clara, cabellos da mesma cor, nariz 
bem feito, boquinha encantadora. 
Quando sorri, deixa apparecer duas 
fileiras de alvissimas pérolas. Esta- 
tura regular H. F. já foi ferido pe- 
las settas do Cupidu travesso. Da 
leitora — Adalgiza do Valle. 

A' procura de   um  noivo 

Procura-se um noivo que tenha : 
os olhos do Fernando, a elegância 
do Rochinha, a estatura do Paulo, 
a tez' do Annanias, a pintinha do 
Eduwaldo, a alegria do Geraldo 
(por saber que 6 amado pela senho- 
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rita J. D.), a cor do Oswsldo, que 
dança bem como o Edgerd e ande 
chie como o Elugardo. 

A noiva avisa que tem : a altu- 
ra da senhorita M., o torriso da L.. 
os olhos da Lucilla, a bondade da 
Augusta, dança como a Alzira, 6 
bonitinha cemo a M J', engraçadi- 
nha como D. B , sympathica como 
a E «, eiafim, namoradeira como a 
senhorita J. D. 

Quem estiver nas condições ci- 
tadas acima, queira enviar respos- 
tas ■ — Apsará. 

Perfil de )osé M. 

O meu jovem perfilado mora 
no bairro do Bon» Retiro. Conta 
aproximadamente   ls   risonhas   pri- 

COLL/\BORrtÇAO 
DAS LEITORAS I 

Marita, torturando alguém. Elza G. 
em um dos seus dias irlizcs. Esta- 
va linda ! Luiza L.. altiva. Maria 
L, firme. Sarah, demasiado rooien- 
tica, Lilia G não satisfezt ndo seus 
innumtros admiradi res. Rapazes : 
Julinho, simplesmente bom. Oclavio 
R., constante. José G perdendo sua 
antiga linha de amabilid^de. M-r- 
cello K , conquistador. Ruy S. P., 
estreando um terno novo. Rubens 
R. L , espirituoso. Labieno B , nâo 
satisfeito Cyro V. M., mal suece- 
dido. Adhemar W., encantado com 
seu elegante andar. Pericles \ . me- 

Um pedido 
(/{ Sotfrer, Sorrir e Beijar..■) 
Tendo eu deparado no penúltimo 

eumero da <C'garra>, um «Recor- 
dando.. >. d rígido ao M. Salgado, 
veio aquillo preoctupar-me o espi- 
rMo, e sámente ficará alliviado de- 
pois da obter da araiguinha uma 
pequena informação. Como timbem 
fui trahida por um ingrato de igual 
noma, ao qual sempre dediquei meu 
amor e sffecto, rogava encarecida- 
mente á amiguinha me dizer, no 
próximo numero, se esse M. Salga- 

O maior bem da vida é a saúde. Deveis obtel-o e rcguardal-j como 
farieis com a  própria vida. 

As desordens dos rins, quando desprezadas, levam a males perigosos. 
Si soffreis dores nas costas, agudas dores nas cadeiras, si vos sentis desani- 
mados, tristes e abatidos, desconfiae dos rins. A's vezes sentis náuseas, for- 
tes dores de cabeça, e penosas irregularidades urinarías. São signaes de que 
os vossos rins estão enfermos, devido talvez a excessos de trabalho, comer de- 
mais, água de má qualidade, ou doenças. Protegei, portanto, a saúde, usando 
para os rins as PILULrtS DE FOSTER. Negligencia em attendel-os pdde 
causar males mais sírios, longa enfermidade e maiores despezas. O rheuma- 
tismo, enfermidades cardíacas, cálculos, diabetes, c o fatal mal de Brigbt, po- 
dem ser conseqüências da debilidade dos rins. 

As PÍLULAS DE FOSTER protegerão estes órgãos, pois são o re- 
médio que tem sido  experimentado durante longos annos com effeito seguro.   Perguntac ao vizinho! 

ãpprovãdo pelo D. N. de Saúde Publica, em 4 de Novembro de 1916, sob n o 169. 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
maveras. E' de um moreno claro, 
extremamente sympathico, alto, ele- 
gante, cabellos pretos, penteados 
para trai. E' possuidor de uns 
bdilos olhos castanhos, sombreados 
por espessas sobrancelhas pretas e 
de uma boquinha mimosa, onde pai- 
ra constantemente o mais adorável 
dos sorrisos. Possua bellas dentes 
e bem tratados. Ama a dança. Da 
leitora — Esperançosa. 

Matlnée P. Leitão 
(7 de Setembro de 924) 

As Miltas lançando o futurismo. 
Irene C, incendiando corações. (Cui- 
dado,   nâo   seja   tio   encantadora I) 

lancolico. Clovis S., branco como a 
neve . . . José T., abatido Marcello 
W. da V., eternamente sorrindo, 
Francisco P. L., iruilissimo sério. 
Saudades — Fioe 6 clock lea. 

ECONOMIA - obtem-se tin- 
gindo com o Sabonete YNK. 

Ao amiguinho João VVolf 

No jardim da tua existência mais 
uma florzinha abriu as suas pétalas 
mimosas. Salve 24-9 924! Da leito- 
ra — Laroca Lupano. 

do reside em Santos ou em S. Pau- 
lo, e, caso não seja muito longa a 
maçada, dar-me também, mais ou 
menos, o seu perfil. Com estas pe- 
quenas informações, mil vezes agra- 
decida ficarei. Da amiguinha ao dis- 
por — Egypciana Samisla, 

A    Peita 

Eis, gentil <Cigarra>, o perfil de 
um jovem cujas inicíaes sAo A. P. 
E' alto, elegante, sympathico, olhos 
castanhos, cabellos da mesma cor. 
Achu-o mais encantador quando sor- 
ri. Gosta muito de dançar e toca 
violino muito bem. Traja-sa com 
apurado gosto,   tem   a   estatura   de 
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CULLABORAÇAO 
DAS   LEITORAS 

um atlheta. Somente o que não apre- 
cio á sui ingralidio para com uma 
senhorita que muito o ama. Ella é 
de uma diitincta família e suas ini- 
ciaes sào 1. C. Da constante ami- 
guinha — Amendoim   Torrado. 

Clube dos Americanos 

Nair T. quasi não dansou. Por 
que isso ? Mary estava muito con- 
tente. Maria T. B. dançou muito 
com «elle> (Porobers !) As Prates 
gostaram muit >. (Pu lera !) Laura 
sahu ceio (Eile nao estava, nào 
é ?) Jirbas Q., raoreninho bituta. 
Deciu M teve muito gosto. Ella é 
muito bonitinha. Bruno nào conhe- 
cia as moças (Por que não pediu 
apresentações ?) Plinio de Almeida 
só dançou com «lia Carlos, zanga- 
do porque ninguém quiz apresen- 
tal-o á Ihereza B. (Por que não 
pediu ao D.?) A listinha í curtinha, 
não é, <Cigarra» ? Beijinhos da — 
Galinha do Braz. 

Para Zillinha   lér 

SoLbe que f oste noiva. Meus 
sinceras parabéns I Meus voti.s de 
eterna felicidade! Amiga: ouça-me. 
Tenho duas palavras a diz>rte. be- 
ja bâa para o João. Queira-o mui- 
to bem. Ame o com toda a furça 
do teu curaçãosinho meigo e com 
toda a sinceridade Elle merece. 
H ntem conversei com o J ião. El- 
le me falou de ti. Queria que você 
ouvisse a nossa p< 1 slrs Não ima- 
ginas com que prazer elle me contou 
que vocS era o seu primeiro amor, 
com que confiança elle me disse 
que VIM ê seria o seu único amor, 
com qjc sinceridade elle me affir- 
mou que te amava com toda a for- 
ça das suss vinte e duas primave- 
ras, nào pdJes imaginar. Sei que o 
amas bastante, pois. a prova disso 
foi o teu grande scflrimtnto ao sa- 
ber, naquella manha de procissão, 
de q le elle estava apaixonado por 
alguém que não gosta de ti. E co- 
mo transbordaste de alegria qucn- 
do tiveste a certeza de que não era 
verdade o que, por maldade, te 
contaram. P'Ova isso que o amas 
b->stante. Ms, é preciso amal-o 
ainda mais, Zelinha amiga. Ame-o 
mais ainda do que amavas o «ou- 
tro que loi flor em teu passado, 
mas que deve ser folha nórta, bem 
morta,   em   teu    premente.     Ame-o 

mais do que tudo neste mundo, 
porque, para elle, tu és o que de 
mais sagrado existe, porque elle só 
para ti vive e só por ti ha de mor- 
rer. Mflis uma vez, os meus para- 
btns ! Os meus votos de eterna 
felicidade I Beija-te carinhosamente 
a tua   —  Priminha. 

Irar o sapatinho vermelho; o Eduar- 
do Toledo lá estava, mas nào re- 
parei si elle olhou para a frisa nu- 
mero li, porque elle não quer que 
ninguém se intrometia com a sua 
vida. Mis quando ella sahiu . . , 
elle não ficou. J. Godoy tanibem deu 
em se exhibir ultimatente Agora, 
no leiláo : Cassiana, b' nita. Zorei- 
de, retirou-se logo As Furquim nào 
estavam. Por que será oue a N6 
só pensa em ir ao   clube ?   Linardi 

De  Bebedouro 

fc. No dia 24 consegui observar o 
seguinte. No cinema : a pose da 
Z. Alme.da na frisa numero 4 ; a 
retirada da^Herminia, só para mos- 

e a L. fazendo duas loirinhes rir 6 
sua cu-ta. Djínira rteusendo ir ao 
clube para não recordar... Elza, 
um pouco convencida. Atlilio, atra- 
vessando If^õa. Castro, rapaz de 
fora, bonilinho e tlcançandu sueces- 

FERRO NUXADO 
3 Para purificar e enriquecer o sangue e forta 

lecer o organismo. 
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so. 1.6 á o Alcindo, um pouco mais 
desemOdraçados. Por que náo dan- 
sar-iii os senhores? I\ ausência 
da T G->io No clube : Nênê M. e 
Cistro lormam um lindo p ir. José 
Franco dansou mu to puuco. Curto 
rapaz amando as su is damas. As 
irmàs S ;sia q'a i náo dansaram. 
DJ leitjra — dbocla B inita. 

São   Sebastião do   Paratzo 

D is rapazes deita cidaíe, notei 
pouca coisa, boa «Cigarra» : a rai- 
va que teve o S Iveira qoan Io {al- 
iei de suas pintinhas (Mio se zan- 
gue, achias tào lind is I) Vilobaldo 
qiei-enlo fizer as pazes com a na- 
moradi. Anmbal. quasi noivo. Max 

 COLLABORftÇAO 
DAS LEITORAS   — 

nariz aluado e bocca bem feita. E' 
de estatura alta e treja-se com sim- 
plicidade. To a piano c dansa admi- 
ravelmente. Cursa o 3 o ftnno de 
Od <ntulogia, onde é muito estima- 
do e conta innumeras a imiradijras, 
sendo uma deilas a A. P. Da leito- 
ra e amiguinha — Tuía. 

<Myska» 

Antas de tudo, desejaria saber 
quem é o desilludido ptrsonagem 
masculino que se oceulia sob tào 
gracioso nome de mulher? lAIgum 

na em branco. Conta-ine ttu pas- 
sado. Amas? Si ffrts ? Quem és? 
Perdoa-me a curi'.s dade e não se- 
jas mazinha  para d m  a 

Borboleta  Feliz 

Ao amiguinho C 

A amizade verdadeira esfria, mas 
nunca morre. Telvez f-iüe injusta 
para comtig", mas, agora, franca- 
mente te digo que és delicídj e 
bondoso t>, por isso, has de ser 
teljz. As fl jres que me deste mur- 
charam,   mas   náo   minha   amizade 

parece que está se esquteendo da 
D. AHo, di» para di', mais al-no- 
fad n'ía (Será qoe alia gosta dis- 
so ?) Jirbis, zang-di somente por- 
que elle estava iniilf^rente. Tuny, 
muitíssimo elegante. (QVIIí é isso ? 
aarendeu e-n S- Paulo?) Luizinho 
P., cada vez mais chie. Pellini está 
venio outra vez (Mis desta vez el- 
le faz mesmo.) Zízé P , com uns 
óculos maiores do q^c elle. Tuni- 
quinho, ajpe^idando a namorada. 
Fin ilmente, eu. falando muito. — 
Luzes do Deserto. 

Perfil de Floriano Silva 

O meu gentil perfilado é de uma 
graça irresistível. Moreno, de um 
moreno q le fascina, possue olhos 
escuros e txaressivos, usando ócu- 
los qu< lhe ficam baii. Cabellos 
da mesma cor,  penteados para traz, 

motivo muito forte leva r, com cer- 
teza, a lazer um juizo tão pouco fa- 
vorável a re^p ito dis mulheres. O 
amiguinh >, talvez, não saiba viver; 
náo aprendeu a tirar da mulher tu- 
do o que a mulher pôde ^ar de 
prazer á intelligencia e á sensibili- 
dade. Exaerimenle e, esttu certa, 
mudará de opinião. Muito agrodece 
a — K. C.  F. 

Y\K   -   E'  a  tintura quü não 
<        corta  os  mais   finos   te- 

cidos. 

A «Perseguida por todos> 

Quem és ? Por que teus esrri- 
ptos são tão exiranhos ? Por que 
és perseguida por todos? A tua vi- 
da certamente não seiá uma   pagi- 

sincera. Escreve-me no próximo 
numero. Não te será fgradavel tro- 
car imprtssôe.s anastis com tua 
vi rdadeira amipuir.ha que é a — 
Borboleta Feliz ? 

Impressões   de uma festa 
(Bebedotiro) 

Oito horas. A reza terminara O 
povo que sahia da egreja juntava- 
se ar-s que já se achavam na pra- 
ça. Manetta, com seu arzinho bre- 
jeiro, não parava um momento. Já 
lá estavam o Menegone e o Linar- 
dinho. Que apuios 1 — «Ué genti, 
comu tá repleto issu aqui, inlé pa- 
rece festa de São Ji âo !> Até o Jo- 
sé Stamato ! Passando por perto da 
Cassiana : «Não tenho mais nada 
com ellel» Uma senhorita de liláz, 
indicando um especimen louro, não 
dizia nada.   O Eduardo nem   olhou 
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para o lado delia. Dizem que elii 
nSo quer mais ver o seu nome na 
«Cigarro, por isso não digo nada 
a seu respeito. O Fausto, com sua 
prosa costumeira. Arre ! Fogos . . . 
dansa . . . prendas. . . namoro . . . 
etc . . . e assim terminou a festa. 
Saudadas, «Cigarra», da leitora ás 
ordens — Nycatto. 

Uma receita de bolo 
(V/7/a Marianna) 

Quereis, querida «Cigarra», a 
receita de um saboroso bolo ? Abi 
vae : 250 grs. da belleza de Nenela 
P. S. : 2 colheres da elegância de 
Elza S.: uma pitada da gracinha 
de Odette Q : 250 grs. das amên- 
doas dos olhos de Conceição S : 2 
colheres da sinceridade de Dalva 
L. R. : 1|2 litro da lealdade de 
Lucy T. Mexe-se bem com a ben- 
gala do Vianna e põe-se em forma 
unlada com a altura de Francisco 
C. Assa-se em forno quente co>ao 
o Cyro C. Júnior. Baijos da leitora 

Rosa de cinco pétalas, 

Promissâo 

LeilSo em beneficio de um Club 
Recreativo — Projecto do Dr. Ros- 
ti c Machado Filho. Notai a apré- 
goaçío   das   seguintes  prendas: 

COÍSÍFEITARIA 

R.BARA"0DEITAPETiniM6A63 
[lirmfíEDOSItAMTaDAPAZ 
TCL- CENTRA1_1239 

Quanto me dão pela basta cabel- 
leira dj Ozorio R. ? oelo par de 
botas <alraofadas> do Dr. Nelsrn ? 
pela sympathia do Dias I ? pela 
bonda te do Dias II? pela sympa- 
thia do H. Dias? pelo narizinho do 
Fragnan ?   pela   paixão   que andam 

curtindo o Lerio e o Bertolino ? 
pela belleza do Chico Turco ? pelo 
assobio do Alberto ? pela impor- 
tância que banca o Machado ? pe- 
la b-rlleza do Dr. Rossi ? E final- 
mente pela língua respeitável da 
assidua leitora que breve fallerá das 
suas collegas ! — Dulcinca. 

Ao 1. N. V. 

Reconheço que sou desprezada. 
Muitos mezes atrás tive saudades 
tuas, porém, tinha {Ilusões, tinha es- 
peranças . . . Hoje, não sei si são 
teus estudos, os teus trabalhos ou... 
o bonde da Lapa. O que sei dizer 
é que ha mais de três mezes que 
estás na Paulicéa e ainda néo tive 
o prazer de tua visita. Antes de 
me despedir, duas cousas quero di- 
zer, sendo uma um conselho e ou- 
t a um pedido: deves deixar a Lau- 
rinha ; ella te consagra uma amiza- 
de apenas parentesca ; perdoa-me, 
porque sou sincera — Anlhiopia. 

Cinema Paraizo 

Vou contar-te, querida <Ctgar- 
ra>, o que tenho notado ultimamen- 
te no confortável cinema <Paraizo> : 
a falta de Elza S. ; a pallidez das 
Simões ; as covinhas da Yáyá G. ; 
o lorgnon da Apparecida R. ; as li- 
nhas de Sosó S. ; o chie de Esle- 
phania M. : os olhitos de Dagmar 
S. ; o flirt de Dalvinha R. ; rapa- 
zes: Francisco C. precisa deixar de 

y4 

Curou-se mas não faz mvsterio 
LICENÇrt N. 511   de 26—3 —90t) 

Pelotas,   17 de Setembro de  1920 

Illmo. Sr. Eduardo C. Sequeira d. depositário do Peitoral Angico Pelotense. 

Seria egoísmo inclassificavel de minha parte calar o que se passou commigo e o seu 
bcmfazcjo PEITORAL ANGICO PELOTENSE, quando da divulgação desse facto muitas 
outras pessoas podem tirar optimo resultado. E' o caso que me achava fortemente atacado 
de bronchile tenaz que me não deixava de todo. Diminuía, voltava, e assim passou-se mui- 
to tempo e eu cansado de experimentar em vão outros remédios, recorri ao PEITORAL 
ANGICO PELOTENSE. Logo ás primeiras colheradas desse precioso remédio, o meu sof- 
frimento começou a se attenuar e em pouco tempo achava-me bom. completamente curado. 
Podeis desta fazer o uso que vos convier. Com toda aconsideração e estima subscrevo-me. 

José Ch. Jaccctcl. 
Confirmo este attestado.  Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma  reconhecida.) 

O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE   vende-se cm todas as pharmacias c drogarias   de   todoi   os 
Estados do Brasil. Deposito Geral: Drogaria Eduardo C. Sequeira — Pelotas. 

ASSftDURAS SOB OS SEIOS, NAS DOBRAS DE GORDURA DA PELLE ÜO VENTRE, rachas 
entre os dedos dos pés, eciemas infantis, etc, saram em três tempos com o uso do PO PELOTENSE (Liç 54 
de 16121918). Caixa, 2S000, na DROGARIA PACHECO, 43-47, Rua Andradas — Rio. — E' bom e barato. 
Leia a bulla. 

Em Santos:  Drogaria R. Soares & Comp., Rua General Gamara, 42 

EE 
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crescer; Diogenes P. tem uns olhos 
interessantes ; João G. eslí dcsiiiu 
dido ; Cyro C. Júnior tem uma lin- 
da bocca ; Alaur P. tem a tez de 
um árabe ; Cid S. é muito sympa- 
thico ; Didier é muito peralta ; Rn- 
toninho D. é muito engraçadinho ; 
Pio S. 6 muito briguenio ; Sebas- 
tiio P. é melanculico ; e finalmente 
querida «Cigarra», o Leal que devia 
tomar providencias e evitar tantas 
brigas. Da leitora 

Rosa de cinco pétalas. 

Notas do Bom Retiro 

Eis, querida <Cigarr«>, o que 
notei neste bairro : ft tagarelice da 
Magdalena D. H., o orgulho da Ju- 
lia M , o porte airoso   da Edith   F., 

~    CÜLLrtBOKrtÇAO 
DAS LEITORAS 

voz 6 melodiosa, prende o adraira- 
rador e transporta o pensamento 
além da natureza. Os seus olhos 
são grandes e de um verde claro 
brilhante. O seu olhar 6 meigo e 
seduetor, desperta o eoração que 
dornre e ensina sentir í alma que 
desconhece o amor. Da assidua lei- 
tora — Não escreva mais. 

Salve   24-9-924! 

Viu passar, nesta data, mais 
uma risonha primavera na sua ore- 
ciosa    existência a   senhorita   Con- 

fazer um sacriticio, mas tanto nle 
í preciso, pois creio que posso in- 
formal-a, mas a senhorita precisa 
dizer o primeiro nome, ou dar o 
perfil da pessoa a que se referiu, 
para nâo haver enganos • para *u 
poder informal a com exactidio. l\ 
promessa é bem tentadora ! . . . Da 
leitora  — Eu sei tudo. 

F\ minha  fada 

Sympathica, linda e distinMa jo- 
vem. Estatura regular, cabellos c 
olhos castanhos.   O seu todo é en 

3E 3B 3E 

CURE E FORTALEÇA SEU FILHO 
lattirifl 

Nutramina 
(AMINllS DA  NUTRIÇÃO) 

Karinba  fresca, polyvitaminoso   do   cre- 
scimento,     mineralisadora    dos  tecidos, 
caicificantc  dos ossos e estimulante   do 

appetite    

Syphilis  hereditária.   uicera%,   feridas, íuruneulose, 
escrofulose. rarhitismo,   moléstias  da   pellc  e   san- 

gue «m geral. 
ESPECIFICO INFANTIL 

KESTaBELECE HS CRIANÇAS 
Unico no gênero 

Vcrmifugo reccitadu  pelos médicos mais distinetos 
I    adoptado    pelo    Departamento    Nacionn!    de 

Saúde   Publica 
POLYVERM1C1DH EFhlCrtZ E 

1NOFFENS1VO 

O   melhor    auxiliar    da    amamentação    ou 
alimentação. 

Karinba  dextrinisada,   12   variedades. 
Pacote até   1S300 

KECONSTITUI.MTE   VITft.MINOSO 
Mncmia,   lymphatismo,   rathitismo,   cscrof»hu!i.se' 

fraqueza. íalta de appetite 
Aptís a cura da verminoses para 

augmentar o cangue 

(Lie.   sob n.   1510) 

(Lie. sob n. 408) 

inianii 
iito inlamíl 

(Lie.   tob n. 406) 

LEITE INFANTIL - FflBRICft EM S. PAULO E RIO 
■ 

Todos os preparados trazem nos rótulos as formulas respectivas  — ft' vsnda em todo o Brasil 

Caboratorlo ílurrotljerapico  Dr. Raul Ceite & Cia. — Rua  Gonçalves Dias, 73 — RIO 
35 

a belleza da Filomena, a prosa da 
Ignez H Rapazes : a elegância do 
Chiquinho, o comportamento exem- 
plar do Luiz B. e as fitas do Nico- 
lino G.   Da leitora — Ãeme. 

Elvira   B.   M. 

E' como a perfumada rosa que, 
no prado, ao desabrochar, recebe 
do firmamento o sereno puro de 
uma aurora romântica. No seu lin- 
do rosto ve se uma expressão an- 
gélica e as suas faces sào cor de 
rosa desmaiada. A sua bocca 6 pe- 
quenina, os seus lábios purpurinos, 
maravilhasamente guarnecidos R 
tua prosa ( agradabiliisima,   a   cua 

ceição C. da Silva, residente em 
Espirito Santo do Pinhal. Cumpri- 
mento-a, enviando-lhe mil saudades 
nas azas da querida <Cigarra>. Da 
amiguinha — Luzia 

YNK - E' em Sabonete, lava. 
tinge e tira manchas. 

Resposta á collaboradora 
<Maguas do T. S. Pedro» 

Para ganhar o que a senhorita 
prometteu, em recompensa a inlor- 
maçào que pede, «u seria capaz   de 

graçadinho e caplivante. Seu cora- 
çãosinho é um enigma. Soubu qua 
é muito ingrata. Gosta de dansar e 
i a preferida de todos. Conhecia-a 
em uma festa. — Eribibaby. 

(Fragmentos de minh'alma) 
Perguntas-me si tenho chorado 

muito durante a minha passagem 
pela vida. Que pergunta I Acaso 
não sabes que as lagrimas sío a 
própria essência da vida . . , qua 
sem as lagrimas a vida nio * vi- 
da t í outra coisa qualquer, sem 
nome certo. 

Eicuta-ma :   por   mais   qua   sa 
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chore, ainda que se chore toda ■ 
vida, jamais a lunte donde se ema- 
nam as lagrimas se exg< liará, por- 
que as lagrimas saem do coração 
para correr pela face, donde vão 
outra vez ao coração-., e assim se 
vae vivendo, nesse circulo vicioso, 
que não se acaba mais. Oo cora- 
ção aos olhus ; dos blhos ao co- 
ração. 

C-rquanto tivermos um pequeno 
sopro de vida, emqudnto o nosso 
coração possa senlir, a fonte das 
lagrimas ainda tom com que humi- 
deter as n< ssas faces . . . Eils s<5 
se ex^oltarã — sabes quando ? — 
qurtiui i o coração, o frayil c ração 
humano seccar para sempre. Da 
aa.iguinha — Miika. 

E' preciso 
(Barra Funda) 

Para um moço ser querido d(S 
meuinas e n»< esserio tei : os cebel- 
los do Luiz H , o anHar do José L , 
a imponenca do Horário, a ele- 
gincia do Nicola, a seriedrde do 
Salvador, a sympalhia do í\l> xan- 
dre, a sobcrbia do Luiz L., o ai- 
ivoladismo do João e o sorriso do 
Eduardo Quem nàn tiver estes pre- 
dicados não -rrnja nada com as 
meninas. — Olhas  Vtrdes. 

Perfil de Mlle.   Áurea   B.     g 

flurea é uma creaturinha ado- 
rável e linda, o que exulica a admi- 
ração de que é alvo de todos. Sua 
tez clara é ornada por expessa ca- 
belleira cortada á  <bebé-.  Seus lin- 

LAVOLHO 

Eslá V. supporíando o tormento c humilhação de doença 
dos olhos? Estão os seus oIho3 vermelhos, inchados, 
repulsivos? 9 

Eis aqui uma nova formula que V. pode mostrar ao seu 
medico e que de dia a dia está dando felicidade e saúde a 
milhares. 

Lavolho torna os olhos fortes com superfícies claras c 
brancas—sem vermilhidüo. sem palpebras doentes. Lavolho 

acalma olhoydolorosow, clarifica olhos cansados e velhos. 
Úm fluido puro. sem cor. de aroma agradável, a sciencia n3o poderia ter 

produzido um agente mais delicado ou mais poderoso para alormosear os seus 
olhos. Si o primeiro frasco não lhe trouxer o allivio lia muito desejado, o seu dinheiro 
scr-lhe-hp devolvido sem argumentos. Apenas escreva aos Sr-r. GL* iSSOP 
& CIA., Ki'' ^e Janeiro,    Com conta-C''t,t.-, nas pharmacias, 
drogarias. etc.*Ch!  r.—-'■ ir,  BC—Sod. düor.—c  l ■.   r.  i.:.—zir,e,  si;!,—atr.  sul. 

opinião a «ise respeito Começarei 
pela pela primeira pereiin'a, «endo 
esta a resoeilo do rapf z ma s b ni- 
to, que é Argiel P S.. o mais .»ym- 
palhico ]• sé M , o mais convencido 
Ernesto M., o mais liteiro Mario P., 
o mais sério Aldo Rosseta, o mais 
elegante. A h^ydc; o que tem olhos 
mais b mtos, Umberto; o mais gar- 
ganta, Cassio ; o mais risonho, Ar- 
naldo C, ; o mais comportado, II ys- 
ses N., o mais constante, F.   Perti- 

liddade. Como eu me considerava 
feliz quando os meus elhes, que 
piS»Ukm brilho c mo o leu, ss li- 
xavam em ti. —  Cytne. 

Conselhos aos  meus 
camaradinhai 

SP — Não vá pensar que a 
D. está ligando á tua lirgi^a indif- 
ferença. J. N — Deu o •fóra> na 
pequena. A. P. — Vuiê está vtndo 

^ 
> 

PDORANf 
e^a.aru /DENTIFRICIO MEDICINAL      /"^ 

U UHICO QUE EVITA A CARIE E O MAü HÁLITO I 
UMA    ESPERIENCIA CUSTA APENAS, PRSTfí ■■■2*500 - LIQUIDO—3*000 

J^Í: venda 
em toda parte 

dos olhos pretos brilham cora' um 
falgor extraordinário por entre as 
pupillas negras e luzidi^s, produ- 
zin io. na alma de quem a vfi, uma 
sensação de encanto e deslu^bra- 
menli. Sem mais, querida «Cigar- 
ra», termino dizendo que Áurea é 
o tyao ideal. Da leitora e collabo- 
radora — Penas de Paoão. 
Respostas á  «Lagrimas OccuItas> 

(Theatro S. Pedro) 
Interessou-me muito a sua curio- 

sidade,   motivo pelo   qual   pesso   a 
respondeHhe. dando a minha fraca 

ra ; o mais volúvel, Alberto C. ; o 
que gosta mais de criticar. Arnaldo 
C. ; o mais curioso, Américo C, o 
mais alnn fatlirha. Túlio dos S ; o 
mais levado, Nirínor T, o mais 
feio Aldo B. Da leitora — 816. 

Ao R. R. 
(Afotíca) 

Foi numa noite de Agosto que, 
no Theatro Mafalda, tive a ventura 
de ver-te pela primeira vez. Que 
deliciosos momentos passei então 
ao contemplar os teus lindos olhe st 
Muito, pouco durou essa grande fe- 

si cáe na 5ympalh'a da mcrenirha, 
hein ? M. M- — Acrnselho-o a to- 
mar mais (uidaro, J D — Fra- 
casse u, Hein ? Da leitora « amigui- 
nha — Prcezcs de Cvpido. 

Bragança hospitaleira   ^ 

Gratidão, sublime dilema e feliz 
drquelles que a ccmpreh»ndem e a 
sabem praticar Sin pUs palavra que 
iruito •xprimel Inlvicsvil grati- 
dão a Bragança, digno torrão do 
Brasil, terra fecunda e fertü, prvo 
hospileltiro ! —   Um dos  fugitivos. 
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Pó de Arroz 
55 

Fabricado com matérias primas de primeira 

qualidade e finamente perfumado, é produeto 

indispensável na toiletfe das creanças e pes- 

soas  de  bom  gosto 

F^Õ   I^E   ARROZ 
USEM 

Grande prêmio na exposição internacional do Centenário. 
.-T renda em todas as boas perfumarias do Brasil e 

na Perfumaria L^MBERT,        Rua  7 de Setembro, 92 
RIO DE JANEIRO 

Fada dos Olhos  Tristes 

Allendend ) ao seu delicado pe- 
dido, vinho satisfazel-a, dizendo s 
quem pertence o c^Ta(,ão do tercei- 
ro rapiz da ro íTíIA por mm publi- 
ada no numero 235 desta aprecia- 
dt re.ista. Pertence a uma senho- 
rinha allí, clara, cabellos castanhos 
e olhos de um castanho claro. Sâo 
suas iniciaes M. N. e reside á rua 
dos Carmelitas numero ptr. Que- 
rendo mais inlormações queira diri- 
gir-sa A amiguinha, que desde já fi- 
ca ao seu inteiro dispOr 

Fadinha Nortista 

l\o  F. P. 

Deixa disso, que 6 melhor. Não 
principie a s« convencer de que a 
mureninha da Avenida Paulista for- 
çosamente te liga importância. (El- 
la possue tantas pretendentes que 
nío sabe a quem decidir a dar o 
seu adorável coraçàosinhol) Por.ha- 
se ao fresco e nio seja tèo fácil co- 
mo «Cupidinho Fa'»l> e cPrinceza 
Pirata>, ouviu ? Desista, en Iim I 
Da aconselhadora — Sabá Tudo. 

R leitora Bordão Florido 

Os teus sonhos si o os meus!,,. 
A belleza dos teus sonhos, essa 
belleza que te desdobra am aspira- 
ções ■ levadamente sentidas, acari- 
ciando o teu somno, eu também a 
sinto.   O qu«   habita o   t«u   intimo 

não é uma ambição, mas, sim, ura 
sentimento profundo que vive e faz 
viver em ti todo o bello que a na- 
tureza nos proporciona. Que o teu 
ideal não desappança imquanto vi- 
ver este teu intirro. orgulho do teu 
ctraçâosirho ! Tem fé! Procura par- 
tir as algemas da descri nça que te 
p-endem ! R vida é bôa!... R vida 
é bella 1 ...  —  Phúosopha. 

E'cos  do Paraizo 

Um rapaz elegante, bonito  e   de 
fino trato,   deseja   uma   noiva   com 

de Edith F., os braços de Celú a 
M , os dcdinhns de haura P , os 
rabellos de Maria D., a altura ^c 
Ephi^enía S., a gar^antirha de M. 
N Caso appíiieça. faver dir.gir-se 
á leitora —  Yãmata. 

Ro jovem R. 

Soube, por inlernedio de uma 
minha amiguinha, que sctueltrenle 
estás m ivo E' vírrlfde? Não ima- 
ginas a mirha sati.-feçào Ctir fran- 
queza, ella é deveras tonita Tives- 
te muito gosto. — Flor do Ttjo. 

Para emmagrecer 
com seguridade e sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GALTON a base de extractos ve- 
getaes. O melhor remédio contra a Obesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem em- 
magrecer  melhorando  a  digestão. 

Exilo constante, absoluta seguridade 
f. RATlfi, Rijrmiclulin.   45,  r. de l'Echlquler, Pari» 
Rio de Janeiro: V.   SILV/\ 4 Cl».   (Urogiris Lã- 

mãigníéret e todas pharmacus 
kmniíií ptit D. N. dt '.usi Publiu. itb o. 11. I.T 26 .f Jiihi li 1917 

os seguintes predicados: o porte mi- 
gnon de Pequena S , as nãos de 
Ritota R., os dentes de Sylvia, o 
andar de Stella L., a bocea mimo- 
sa de Fausta S , os óculos i Ha- 
rold Lloyd de Luiza S., o moreno 
cor de jambo de M. Apparecida, a 
energia de Aibertina   f.,   os   olhes 

D.   M. 

E' o meu perfi^^o um jovem 
muito dislineto. De urra physicno- 
mia aliiva, possue cabellos casta- 
nhos, olhos grandes, scismadores t 
bistn. Trsja-ia com o n ais fino 
gosto.   Coabeoi-o em   uma   feita   e 
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. e para " Bebe "' 

PHOSPHATINE 
FALIERES 

O alimento o mais agradável 
e o mais recommendado 

para as creanças 

ütil aos velhos 
e aos convalescentes 

Em todas as Pharmacias 
e .-\rma:e«3 

PARIS 
6, R. de Ia Tacherie 

admirai-o demasiadamente pelo mo- 
do aaavel com que me tratou. Ter- 
mino dizendo que o meu gentil per- 
filado reside á Rua Albuquerque 
Lins e que possue um grande de- 
feito : é ser muito ingrato para com 
• leitora — Kip-Kim-Kop. 

A. C. L. 

Que esperas agora ? E' tarde 
de mais . . . Por que não te recor- 
das daquelle dii de verão quando, 
sob frondosos jambeiros, tiveaos 
um colloquio que me foi amável, 
encantador. Quanta promessa tu me 
fazias naquelle ermo, onde sd se 
ouvia o borborinho de ua regato. 
Talvez um dia te lembres das can- 
ções das cigarras, dos soluços do 
regato e te ponhas a soluçar tam- 
bém. — Flor de Nogueira. 

A' Esperança  Amargurada 

Peço o favor de informar as 
suas iniciacs. Só assim responderei, 
pois ha tantos Jucás e Marucas por 
ute mundo fora. Da constante lei- 
tora — Doce Esperança. 

Perfil  de F. A. ). 

Canta este meu mysterioso per- 
filado 19 eu 20 primaveras. E' de 
estatura alta, elegante, traja-se com 
apurado gosto. Tes de uma pallidez 
romântica, cabellos castanhos, pen- 
teados d Wallace, olhos castanhos, 
melancólicos, nariz aquilino, bocea 
bem luta  e dentes   elvissimos.   E' 

muito intelligente e bondoso, apre- 
cia a musica e dansa adairavelmen- 
te. Freqüenta as soirées do Pathé, 
onde conta innumeras adrairadoras. 
Reside á rua Justo Azambuja nu- 
mero impar. Da leitora e amigui- 
nha — Infeliz. 

Notinhas do Cambucy 

Eis, encantadora «Cigarra», o 
que tenho notado no Cambucy, on- 
de és muito apreciada. Angelina T., 
sympathica e attrahcnte : Romilda 
T , satisfeita por ser correspondida ; 
Olga P., por ser graciosa; Branca, 
boasinha. Rapazes: Mario T., amá- 
vel para com todos ; Gaspar de F. 
gosta muito de brincar com as me- 
lindrosas; Sylvio T., furtando mui- 
to ; Umberto C, muito bonitinho. 
Da leitora — Sytla. 

Notinhas de uma  festa 

^*> Eis. minha boa «Cigarra», o que 
notei na festa, realisada em casa 
do sr. Francisco A. : Nenê, elegan- 
tíssima ; Elvira, não querendo que 
o baile terminasse ; Odilla, radian- 
te ; Leona, bonitinha; Rosetta, dan- 
çando muito bem ; Myrra e Catha- 
rina, boazinhas; Mariota dançou 
muito pouco ; Olga e Adelia, feli- 
zes ; Maria, alegre; Emiliana, di- 
vertindo-se muito ; Annita, gostan- 
do da musica ; Antonietta, gracio- 
sa ; Esmeralda e Dada, apreciando 
as danças ; Yayá, retrahida ; Olin- 
da, elegante com o seu vestido ro- 
sa. Raphaal, furtando ; Heitor, dan- 

çando pouco; Oswaldo, conquislan- 
do ; Guilherme, dançando só com 
a C. ; Alfredo, um tanto nervoso ; 
Gumercido, muito tançado ; Orlan- 
do, pedindo só fox trol ; Alberto, 
aprendendo a dançar : Ar^iandc, 
deixando os amores velhos pelos 
novos ; Gonçalo, cada vez mais di- 
vertido : Rcbrspiérre, apaixonado 
pelo íox-trot ; Fedro, viva a alegria; 
Lady, dançando com a A ; Luiz. 
querendo conquistar alguém ; Luiz 
G., retrahido ; Josí, Agostinho e 
Vicente, apreciando as danças; Ar- 
mando, acompanhando o jazz band ; 
Eduardo, perfeito dançarino. Da lei- 
tora — Compositora- 

A' K. C    T 

A amiguinha só quiz saber do 
llirt ao fazer as suas perguntas e 
não achando maneiras de lazer so- 
mente uma pergunta, incluiu as ou- 
tras Uma das leitoras da «Cigarra» 
acha que o flirt é incfftnsivo. De 
accordo, mas se tivermos plena con- 
vicção de sermos fortes ao llirlar c 
não sejamos levados para o ridículo 
ao procurar um innocinte passa- 
tempo no flirt. Quantas vezes o 
simples flirt leva as pessoas para 
um casamento, 6 verdade, iras quan- 
tas vezes não as leva á perdição ? 
Para a desgraça? Assim como não 
convém brincar com o fogo, assim 
também não convém entregar-se ao 
flirt. Quando pon os a mão no fogo, 
sem o querermos uma braza nos 
queima, e sem o reflectirmos, com 
o llirt, muitas veses  as suasjscen- 

« 
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Cobellos Brancos - "0 JlVENOt" 

1 terna Mocidade 

O "Juvenor' é o inimigo dos cabellos brancos, é o preferido pela "elite1' de todo o 
mundo, e rápido, não ú complicado, dá um único tom ao cabello com uma só applicação. 
/\cham-se á venda 3 typos do "Juvenol" N.0 1 para os cabellos pretos, N.0 2 para cas- 
tanho e 3 para loiro. Peçam sempre o typo que corresponde á cor do vosso cabello; assim 
conhecerão as grandes propriedades que possue o "Juvenol", que é os "primus inter pares" 
de todos o demais preparados existentes na praça, tanto nacionaes como extrangeiros. 

O "Juvenol" c fabricado scientificamente com drogas importadas. Vende-se nas prin- 
cipaes Pharmacias, Drogarias e Perfumarias. 

Laboratório: Rua Visconde do Rio Branco n. 104 — 5. Paulo 

telhas nos attingem, para mal ou 
para bem, mas, mais para mal do 
que para bem. Por hoje lico por 
aqui. Só peço á K C. T. que faça 
perguntas msis sensatas is leitoras 
da «Cigarra». Sí bem que obtives- 
se respostas de algumas, não i ver- 
dade que tenha obtido resposta de 
outras collaboradoras bem illustra- 
da desta parte da galante' «Cigar- 
ra». Não ire queira mal por isso. 
Da amiguinha — Aíusa Errante. 

l.a série de   Odontologia 

Por   que   será ? 

Que Maria Luiza i estudiosa ; 
que a Esmeralda gosta tanto do A. 
P. S.; que Dulcinéa A. M gosta 
tanto de discutir ; que as Molinari 
sào táo delicadas : que a Philome- 
na P. é tão bonitinha ; que a Nair 
M. P. dtixou de estudar ? (Será de 
medo da Microbiologia ?) Por que 
será que a Eunice L. anda tão tris- 
te ; que a Laura A. F. é tão en- 
graçadinha ; que o Annibal P. S é 
o rapaz mais bonito da turma j que 
o Pericles 6 tão delicado para com 
o lente de Anatomia : que o Mario 
F. não liga para as collegas ; que 
o A.D. Bernadinelli estava namo- 
rando uma sua collega na aula de 
Microbiolcgia : que o Escobar não 
assiste ás aulas da Microbiologia ? 
E, finalmente, por que será que o 
nosso livro loi publicado tão tar- 
da ? Da amiguinha e constante lei- 
tora — Folha Dourada. 

Notas  do  Braz 

Eis, querida «Cigarra>, o que 
tenho notado : Sarah P., uma bel- 
lezinha com seu novo penteado. Al- 
zira C. arranjou um pequeno muito 
syapathico. Branca G„ elegante. 
Nerina G., graciosa. Leonor M., en- 
cantadora. Cliter G, gostando do 
Theatro Mafalda. Odilla Q., muito 
boaiinha. Clara G., seriazinba. Ma- 

ria, engraçadinha. Kalhe M , com 
um sorriso encantador. Angélica 
V , attrahente ; Ferroni, olhando 
muito para uma loirínha, será que 
já fui lerido pelas settas ? Gaspar 
B , convencido de ser o melhor ra- 
paz do Braz (Não vale apena ga- 
bar-se ) Raphatl P., cumprimentan- 
do alguém cem enlhusiasmo. Vicen- 
te B., o quendinho das moças. Pas- 
choal G, gostando cada vez mais 
do Garret. Da grata leitrra e ami- 
guinha — Damaris. 

delicadeza do Alberto, a seriedade 
do isnía', o cinvencinento do He- 
reclilo, o riso dn Annilar A., a ca- 
pa chronica do Heitor, a elegância 
do Nello S , o couportaicento do 
Santos, a boquinha do Rodolpho, a 
belleza do Max, as litas do Alan, 
a sympathia do Mario, cs olhares 
da Mario C , a gentileza do Eduar- 
do, o namoro do G. F., o cynismo 
do A Guerra, a calma do Chiqui- 
nho e, finalmente e, indiscreção da 
—  Vãióla Deine. 

r.'kttZi!UXj^azijSQ^li=?\^Í£' S? 

^vm.wçSisfv* 

t;^:'S3r^<-&f&íVr?s^!**ã^Sdi 

finíssimo Sabonete sem rival, o mais hygie- 
nico e saudável  para a  epiderme,  conserva   a 

juventude, amacia e embelieza a catis. 
GRANDE  PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO DE      19 

Do Braz 

Dão na vista : a delicadeza da 
Sarah P., o terno olhar da Herci- 
lia, o atrevimento da L , a bondade 
da Angelina P., a gracinha da Es- 
iher S., a meiguice da Jacy, os 
óculos da Ida M., os olhos lindos 
da Alzira C, as saudades da Alice 
pelo C, o narizinho da Clelia. — 
Os palavreados do Jucá, o moreno 
do Jayme, a ternura do Joio   F., a 

P.   M. 

(S.  Bernardo) 

Ao vel-o passar, «Cigarra», c 
gente tem uma impressão um tanto 
desagradável, pois é sincero e a 
sua pose marcial dá lhe um aspecto 
de pouco amável e bastante retra- 
hido. Puro engano 1 . . . Basta pa- 
lestrar uns minutos cem Mr. Pau- 
lo   para ficar  captiva da   sua   pes- 
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Deseja crescer 8 ceníimelros? 

Sla. GflRCIfl, com 1 
nu'7  de tratamento 

Sr.   CrtMPS, com   2 
mezes de   tratamento 

Sr."PICON d) antes 
do tratamento 

Sr. PICON Ix) 3 me- 
ies depois  do trata- 

mento. 
Pois  o  con<iCguirá promptamente,  em  qualquer edade,  com  o  CRESCEDOR  RACIONAL,  do  professor  Albert, tra- 

tamento  único  que garante  o augmento da  estatura  e   desenvolvimento. 
Pedir explicações^que as remetterei grátis, e ficareis convencidos do maravilhoso invento 

RepieieM na fimeiita do Sul:   F7.   íVI JV s 
Entre Rios, 130 Buenos Aires    -    Argentina 

aeoa ■•ino~*v,rvlr*'* ■ «3000000001 «oooooooocooi ■' ■ """0°""""""""""""^""""""'»^^ voaoooooot/* 

soa. £' claro, de extremn sympa- 
thia e belU apparencia. Olhos cas- 
tanhos, bond iso, muito amável. E' 
inclinado a tudo quanto é bello e 
bom, sendo um apaixonaHo fervo- 
roso di dansa. E' muitissi-no gen- 
til, sendo estimado por todos, prin- 
cio^lrnenle pelas moças. Nào sei se 
já foi íerid) oelas settas do traves- 
so filho de Venus. pois vejo-o sem- 
pre indilferente e ha um anno que 
o conhjço e nunca soube que ti- 
vesse namoradas. Mora nuaa apra- 

passa quisi todos os dias pela rua 
Piratininga, do meio dia a uma ho- 
ra, a caminho da escola, sita á 
mesma rua. Para mais facilitar as 
caras leitoras, vou. pallidamente, 
traçar o seu perfil. E' morena, seus 
olhos são castanhos, seus cebellus 
da mesma cor e cortados á <b<bí>f 
o que muito orna o seu rosto juve- 
nil. Finalmente, a sua idade parece 
ser dos seus quatorze a quinze an- 
nos. Da amiguinha c constante lei- 
tora — Alma Sertaneja. 

ÍSSS SSSStç, 

JIIDII 
UMimii 

CREME E EsMALTE 

São os    produetos   indispen- 
sáveis em todo o  fino 

toucador. 

DEPOSITO: 

Casa Tango 
Especialista   em   perfumarias 
   finas-   —^— 

R 5ta- Ephigenia, 112 
T*l   6296 Cidade 

zivel chácara muito retirada da es- 
tação. Conhecem n'o ? Da constan- 
te leitora — Ninguém m» acha. 

Informações 

(Araz) 

Gentis leitoras Ficarei muitissi- 
BíO agradecida á amiguinha que me 
der as iniciaes e algumas inf jrraa- 
ções a respeito de   um   jovem   que 

Phantasias do Amor 

Alma de menina, meiguice ou 
begonia sensível dos grotdes, pom- 
binha mansa e chorosa . . . Como 
jurity, pomba eternamente magoa- 
da, que náo canta... geme ; gemido 
avelludado, lilaz sonorizaçio dolen- 
te da saudade . . . Morre num ge- 
mido, como ■ frágil chamma da ai- 
godáo, torrão de vida ... Coiro a 
jurity, medrosa c triste, temendo   • 

leve murmurar das (olhas, latrbem 
teme a alma de nerina, ao d. ce 
olhar. COITO begonia ra prole Iria 
onde tudo é sombra e terra^io, er- 
gue-se no espaço em nuio dos fe- 
tos rendilhadrs, a solitcria bi gi nia, 
timida e frágil, o nunor contactn a 
magOa, toda cila, caule, folha e flo- 
res é a carne tenra de creença Mas 
o verão ? Um mormaço que envol- 
ve o mundo sob a curva do céu 
imaensamente azul.. Que Urra!.. 
Ondula em irisa^Oes verde escuras 
aU encontrar-se ao céu, longe, no 
horizonte. Tudo é claro, é scl . .. 
mas é triste c cança a vista. E o 
calor ardente, aos poucos, numa 
agonia muda, vai íirando os últi- 
mos atentos da frágil begonia dos 
grotoes ... 

A realidade rompe o véu da so- 
lidão profunda, cleva-a aos sonhos 
da vida Immensamente bella, tio 
cheia de sorrisos . .. 

E na alma sonhadora de menina 
tudo se agita, procura, aos pouces, 
cousas mai* extranhas . . . tudo se 
aclara . . . As idéias vagas se defi- 
nem... O coração se decifra. C< m- 
prehende a vida afinal... A inquie- 
tação ... O amor I . .. Casulo a se 
agitar nas trevas... Amor sem ob 
j<.cto, perfume sem destino ... ei mo 
rosa destelhada . . . Amor . . . febie 
da idade, e ella chega á idade da 
febre sem o saber. Sente apenas o 
calor, mas ignora . . . ignora e so- 
nha... E o casulo do amor se rom- 
pe e chrysalia do amor, tonta de 
luz, transforma-se na ardente bor- 
boleta do amor ... Louca .. . pobre 
borboleta fascinada pela estcnleante 
miragem do amor... Mas o verto? 
As flores irurchem, náo cantem 
mais os passarinhos ... A noite só 
traz o desejo de sont«r, iras nío 
dorme... olha mas nèo vi, porque 
sonha .. . não brilhara mais as es- 
trcllas.   A alma e o  apor  solfrem. 
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XArope"RocH£ •.. 
o agente o mais poderoso que existe para combater 

com succcsso 71 
a» doença» pulmonares 

acudas e chronica» 
Const ipaçaes .B^nchit cs, 

e Gripe. 
e preseruaTiVo contra a* 

Cnfraquecimertto 
pulmonar. 

6venda em Todas as Pharmacias 
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tortutados, nas não desesocram, 
ni > chara-a, nio luclaoi Morram 
<i >s poucos na vasti lia dolente do 
ca nsi interminável da vida, como 
a pombínha tristonha . . . como a 
begonia solitária dos grotaes... Uma 
rosa que se desfolha... Una illusâo 
que se esvoaça... Amor..- amor... 
obantasia do amor e nada mais. 
B^gonia silvestre que o passante 
brutal amarrotou, dobra no hastil 
quebra io, pende para a   terra . . . e 

MANCHAS - Evitam-se tin- 
gindo as fazendas com 
o YNK. 

morra... Una lagritia poupada á 
vasiidâ) do mar bravido da vida... 
rasa q te soltou as pétalas às falsas 
cari :ids do vento.. s >rriso que 
se perdeu no turvelinho da vida... 
promessa que se foi , . . loucuras 
da am ir . . . Depois o asquecimen- 
to a nada mais .. . Da constante 
leitora — J. P. 

Perfil de Nicolau T. 

O mau perfilado é um jovam d* 
tez mirent clara, estatura alta, ele- 
gante e muito linda. Seus cabellos 
sio pretos, repartidas ao lado, olhos 
verdes, encantadores, capazes de ca- 
plivar um coração da bronze. Ne- 
nz aem feito. Sua boquinha mimo- 
sa, de quando em quando, antrea- 
bra-sa num sorriso doca a meigo, 
deixando-nos ver duas fileiras de 
alvissimas pérolas. E' muito sympa- 

thico e meu perfilado.' Não sei si o 
seu coração já foi ierido paias set- 
tas do travesso Cupido, mas sei 
que «He possue innumeras adnvra- 
doras, das quaes uma sou eu Tra- 
ja-se com apurado gosto e freqüen- 
ta o Clube de Regatas Tietê hxer- 
ce a sua actividade em importante 
casa commercíal da Rua 25 de Mar- 
ço. Pelo seu nobre proceder é mui- 
to estimado' por todos.   Gentil   cCi- 

POUPAR A VI5TAE 
PROLONGAR A MOCIDADE 

PR=FIRA SEMPRE A 

PHILIPS 
ARGENTA 
a LAnPflDâ DE LUZ BRILHANTE 

J\ QUE NAO CANSA NEM 
PERTURBA A VISTA 

tVaDim TODAS A5B0K 
CUSliS Dt íLKTBiaDtDÍ 

garra-, se publicares esta perfil, fi- 
car-te á imnKnsafrente i>gr<ide(ida 
a leitora — La Rose de France. 

Perfis rápidos 

Adolpho G — Rapaz bonitinho, 
sympathico, um tantu almofadinha, 
tendo um só defeito : apaixonar-se 
facilitente. 

Elias — Rapaz esbelto, moreno, 
de estatura regular, mas deileitu í 
grande : muito volúvel. 

jinairio — E' o rapaz mais bel- 
lo que onheço Estatura regular, 
tez clara, cabellos loiros ; tem um 
irremediável defeito : usa constan- 
temente terno azul marinho. 

Adib — Rapaz noreno, sério, 
olhos grandes, dentes alvos e bueca 
pequena. O que lhe falta é o se- 
guinte : o que tem em agilidade fíl- 
talhe em   altura. 

Mirino — Elegant', cabellos pre- 
tos, nariz atilado. A .sua seriedade 
não o fiz esquecer do nome que 
começa por M 

Acceite, <Cigarra>, eterna ami- 
ga, saudades, muitas saudades, das 
assíduas leitoras — Lua e 5o/. 

O amor de mãe 

Uma mãe diz: Este dia £ ornais 
feliz da minha vida. Tudo sorri, tu- 
do entoa cânticos de prazer. Meu 
filho salvara-se das garras da mor- 
ta. O sol, a terra, as aves, as fjores 
estavam resumidas nesta phrase. 
Meu filho salvara se da morte. Por 
que, quando   a dor de   uma mãe   4 
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r LULA 

Ondulação dos Cabcllos 
Por  mais lisos que sejam 

rJlBS 

C:^t>^llo^ c:r^^p>o^ com pouc^^s 
tafapllci^çõ^^ do 

CRESPODOR 
SAU    COM    SEGURANÇA    OBTIDOS 

Pelo  Correio  vidro   !2$000 

na   Perfumaria   IV   GARRAFA   GRANDE 

66, GRüGÜRYfmM, 66        RIO 
J os 

vcrdadtira, absorvo todos os obstá- 
culos • reduzindo as necessidades 
da vida, a uma lagrima, a um ai! 
arrancado de sua alma. Porque o 
coração de uma mãe é u-ra [onte 
poderosa e inesgotável de carinhos, 
atfectos e amor puro, puro como 
uma manhã de orvalho. Um filho 
que morre í uma nuvem que escu- 
rece para sempre o esplendoroso 
sol de alegria de uma mãe. Porque 
■ alegria das mães é (ilha de um 
sorriso de seus (ilhos. Quando um 
filho csti doente de corpo, a i^ãe 
também o está de alma. Da assidua 
leitora — Mâe d'/fgua. 

duas estrellas sob os cilios escuros 
e sedosos, no lino alabastro do seu 
rosto, seduzindo ao mais rijo cora- 
ção. Estature regular, bem feita de 
corpo, sei que dança muito bem, 
apreciando, portanto, muitíssimo a 
dansa. E' alumna da E. de C. «Al- 
vares Penteado», onde cursa o pri- 
meiro anno e possue muitos ami- 
guinhos. Quanto ao seu coraçãozi- 
nho, parece-me que já foi ferido pe- 

amável resposta, a qual iruito agra- 
deço. Queire dispor sempre desta 
sua aaiguinha Agda. 

De Itapetininga 

Eis, querida «Cigarra>, o que 
notei num largo des a pequenina 
cidade : Floriza C. sempre com sua 
longa synspathia Zilda C. sempre 
amorosa e muito boazinha, somente 

YNK - Tinge e não desbota, 
cores claras c escuras. 

Para  elle  ler 

Nunca pensei ser tão despresada 
pelo ente que mais adoro neste mun- 
do, embora eu pense não merecer 
o leu coraçãosinho, mas acreditava 
que tivesses uma alma generosa e 
que não quizesses prolongar o meu 
solfrimento, mas engnnei-me; já me 
destes a prova de tua ineratidão. 
Da leitora — Coração de Ouro. 

Perfil de I. S. 

Conta a minha gentil perfilada 
16 ou 17 rísonhas primaveras. Seus 
olhos são castanhos,  brilham  como 

SEIOS 
DesenoolDMos. Reconstituídos, 

Aformozeados, Fortificados 
"'"' Pilules Orientalcs 

ü uni^o prodncto '711^ '-In 1I0I3 
niez.r^ assegura o rle>«;nv'.lviniento 
--■ í» íirm'-za do \*iUt síTn oauHar 
damno nlium ò naude. Appruvodo 
pelas notal(ilidad"is m^dicari. 
J. RATIE,Pli~,45,r.ile rEchimiicr, Paris 
São Paulo : IIAIIUEL 4 O1* 

I iodas pbarmaciafc 

Ias setlas do Cupido. Reside á Rua 
Maria Paula numero impar. Da as- 
sidua leitora — Pavão de Brodway. 

:V «Borboleta Feliz> 

Tens razão, boa amiguinha, em 
chamar-me curiosa, mas, bem sa- 
bes que todas nós mulheres temos 
esse defeito. Pensei que não me qui- 
zesses responder, mas, muito alegre 
fiquei ao deparar nas ultimas pagi- 
nas da querida «Cigarrai com a sua 

estava triste, por não ter achado 
o seu jasmim. Zezé sempre á pro- 
cura de um bem CUrice cada vez 
mais bella. Mariquinhas querendo 
conquistar um coração (mas é im- 
possível). Lavinia longe de seu U- 
nentinho, óra até dár dó. Diva sem- 
pre boazinha, para com todos. Mo- 
riza depois que cortou o caballo á 
bebê, ficou de facto bonitinha. Rosa 
sempre querida e muito risonha. 
Thcssalia muito amável. Eurico 
querendo ser homem, coitado.  Raul 
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As qualidades que distinguem a  UNDER- 
V\'OOD   de   suas   congêneres  são   tantas  e 
tão notáveis,  que   a   tornam   a machina   no 
padrão   (standard),   cuja   reputação   univer 
sal  em  vão procuram as suas rivaes igualar. 

Agentes  ücraes:   POU!    J.     CtllIStCDll    COmPOlUI 

Ouvidor, 98 São Bento, 45 
KIO SAO PAULO 

sempre tristonho por estar longe de 
seu bem. Elias querendo narnorar. 
José sempre bonsinho e bom baila- 
rino. Miguel sempre gracioso e 
muito risonh ) ftntonio sempre con- 
tente com a sua vidinha. rtnizio 
sempre com o seu gostoso riso. E 
eu querida <Cigarra>, sempre pec- 
cando por metter o bico em coisas 
alheias   Da leitora sempre grata 

Não fui eu. 

/\  <MascoUe \egra> 

Querida amiguinha, muito te 
agradeço o grande favor de me es- 
creverss mas creio que estás bas- 
tante enganada no que me disseste 
sobre os amores do Neco. Tenho a 
certeza que Neco nâo ama a M. L. 
B. e nenhuma alumna da E. de 
Phanaacia. Sei que elie ama una 
menina bonita de olhos grandes e 
scistttadores e é correspondido. Não 
acreditas que amo o Neco ? Sobre 
as perguntas que me fazes só po- 
derei dizer, que não sou collega do 
Neco. Minhas iniciaes não te pos- 
so dizer. Agradeço-te immensa- 
mente o favor que fizeste a lei*ora 

Flor do Asphalto. 

Notinhas 

O que notei . Maria, levada co- 
mo sempre ; Nenzinha, radiante de 
alegrie ; Lalá, devia ser mais ca- 
marada para com as amiguinhas ; 
Zuleika, boasinha ; America, since- 

ra ; Luzia, rttrahida; Didi, bancan- 
do o Spalla ; Pedro, fazendo solfrer 
certo coraçãosinho (não seja máu!); 
Maneco, muito divertido ; Abdala, 
bancando o cyclista (cuidado com a 
caheça !) ; Luiz. muito amável e 
B.bi engraçadinho. Beijinhos, que- 
rida «Cigarra>, da constante leito- 
ra — Fadinha Nortista. 

Perfil 
(/. Q.) 

Quem não conhece esta loira 
nata da Andaluzia? E' extraordina- 
riamente bella e onde quer que se 
encontre impera como rainha da 
bílleza. E' de estatura mediana, 
olhos azues, fascinantes; nariz aqui- 
lino, bocea pequena e irapeccavel, 
ornada por alvos   dentes   que   pare- 

cem duas fileiras de raras ptrola 
do oriente, bellos lábios purpurinos 
Quando sorri, fascina nos ; quando 
falia encanta nos. E" muito boazi- 
nha, abrigando em seu coração stn- 
timentos nobres e puros, razão por 
que é miipü estimada por todos 
quantos têm a ventura de cultivar 
aua amizade. Ama a minha jovem 
perfilada ? Ignoro-o ; só sei que é 
amada ardentemente por um dis- 
tineto jovem cujas iniciaes sio : 
A. P. — Astrologo. 

A   cila 
Quanto mais me faz soffrer mais 

te amo. Sei que me odeias, mas eu 
te adoro ; sei que me desprezas, 
mas eu te idolatro ; sei que me fo- 
jes, mas eu te sigo. A ti o resto. 
Da leitora — Lagrimas de escrava. 

ALOVADEOÜRO 
151, Rua Libero BaÒaró, 151 

Telephonc Central 489 

Especialidade em  luvas finas 

Acceitam-se  encommendas 
Artigos finos para presente 
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Um tapete que muito 
addiciona á belleza e conforto da casa 

Não c por casualidade <iue se encontram os 
Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro em milhares 
de casas por todo o paíz. Senhoras como Vs. Sa., 
t|ue amam as coisas hellas ao mesmo tempo que 
são cuidadosas com o seu dinheiro, compram os 
Tapeies Congoleum em logar dos tapetes tecidos 
sempre cheios de pó, Kncontram que são mais 
frescos,   mais   limpos   c   artisticamente   bellos. 

Os Tapetes Congoleum Sello-dc-Ouro são uma 
forma melhorada dos tapetes agora extrema- 
mente populares tanto em Londres como em 
Nova York. Teem uma superfície lisa, sem 
costuras, e esmaltada a notável tanto pelas suas 
cores bellas que não desvanecem como pela sua 
resistência contra os insectos de toda  a espécie. 

Padrões para todos os gostos 
lia um desenho para cada necessidade e para 

rada gosto. Motivos Orientaes soberbos para as 
salas e effeitos floraes deleitaveis para os quartos 
de cama. 

As reproducções em branco e preto que mos- 
tramos   n'esta   pagina   apenas   podem   dar   uma 

Sello de Ouro 
(3NGOLEUM 
^ IÃPETES AKnsncos 

idéia muito vaga da arte e esplendor das cores. 
Somente vendo-se se podem apprerinr devida- 
mente. 

Impermeáveis - Sanitários 
Os Tapetes Congoleum são feitos n"uma só 

peça. A sua superfície firme e lisa não pode dar 
abrigo a pó, germens ou insectos; substancias 
oleosas e líquidos não podem penetrar. São im- 
permeáveis e não apodrecem. Um minuto com 
um pano huinido deixa-os frescos e limpos como 
quando novos. 

Os Tapetes Congoleum Sel!o-de-Ouro ncam 
perfeitamente estendidos sem que tenham que 
ser pregados ou grudados de forma alguma. As 
bordas ou cantos nunca se dobram ou levantam, 
o centro nunca  fica  ondulado. 

Note os preços baixos 
0.46 x 0.92 10$000 0.92 x 1 83 3S$000 
0.92 x 1.37 30$000 2.29 x 2.75 132$000 
1.83 x 2.75 üOSOüO 2 75 x 3 20 185$000 
2 75 x 2 75 165$000 2.75 x 4.58 2551000 
2.75 x 3.66 2Ü5SÜ00 

Congoleum. Sellc-de-Ouro ao metro 
O mermo material fresco e limpo que os tapeta mas 

sem   bordas   e   usa-se   quando   se   deseja   cobrir   o   soalho 
completamente e vem com  lmS5  e 2m75 de largura. 

Peça ao seu vendedor que lhe mostre os Tapetes 
Congoleum. Os genuínos facilmente se identificam pelo 
rotulo Sello-de-Ouro  que se  encontra em  cada  tapete. 

Companhia Congoleum   (de Delaware), 
Rua Theophilo Ottoní 36 -  1°. 

9 Rio de Janeiro TeL Norte 2714 



KODAK 
A Kodak permitte ao enthüsiasta de qualquer des- 

perte perpetuar a alegria dos dias de espairecimento. 
Basta premir o botão e a scena fica gravada para 

sempre. Nada mais simples nem mais recreativo que 
uma Kodak. 

Todas a* Kodaks são Autographicas 

Kodak Brasileira, Ltd., Rua Camerino95, Rio de Janeiro 
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"A Saúde da Mulher" e a guarda vigilante da vida de uma Senhora, 
emquanto dura o periodo dos Incommodos, isto e, desde a mudança de 
Edade até a Edade Critica. 

"A Saúde da Mulher" evita todas as doenças provenientes dos Incom- 
modos, combatendo com efficacia todas as enfermidades do Utero e 
dos Ovarios, tanto das mocinhas e das moças como das senhoras de 
certa edade (45 a 50 annos). 

"A Saúde da Mulher" é a garantia da Saúde para as Senhoras; «.-, 
portanto, o principal collaborador da felicidade de um lar onde brilhe a 
graça feminina, porque este grande remédio e o Remédio das Esposas, 
das mães e das Filhas. 

A Saúde da Mulher 
— é o Remédio das Esposas, porque, actuando beneficamente sobre 

o Utero e os Ovarios, prepara as Esposas para a geração de filhos 
sadios e robustos; 

— é o Remédio das Mães, porque, dando-lhes a saúde permanente, 
assegurando-lhes a normalidade de seus incommodos, permitte ás Mães 
a continuidade de sua vigilância sobre a ordem da casa e sobre a exis- 
tência domestica; 

— é o Remédio das Filhas, isto é, das moças da casa, porque, já na 
mudança da Edade, actúa sobre o organismo abalado pelo appareci- 
mento das regras, fazendo com que as regras se manifestem normal- 
mente ou corrigindo toda e qualquer irregularidade da menstruacão. 
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